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Por sexto ano consecutivo, Prensario 

Internacional publica esta edição especial 

sobre o mercado Brasileiro, que será distribuído 

primeiro na Feira e Congresso ABTA (4-6 de 

agosto) e depois em SET Broadcast & Cabo 

(23-27 de agosto), ambos em São Paulo, Brasil.

O que se faz tradicionalmente em espanhol 

para todas as feiras relacionadas com a televi-

são em América Latina, Prensario gera para 

Brasil uma edição em Português e Inglês a 

qual se ​​centra exclusivamente no mercado da 

televisão brasileira, incluindo entrevistas com 

os principais operadores de TV por assinatura 

(DTH e cabo) e diretores de tecnologia das 

principais estações de televisão aberta.

Todos eles põem de relevo o momento do 

mercado mais importante de América Latina, 

após a experiência da Copa o Mundo e as 

expectativas para os próximos Jogos Olím-

picos de 2016.

Este número temático mostra a fortaleza 

de Prensario para chegar aos executivos 

mais importantes da cada segmento do 

negócio da televisão, que se complementam 

com a cobertura em linha através de nosso site 

www.prensario.net e nossos relatórios diários 

enviados a toda a comunidade latina e brasileira 

desde São Paulo.

Sexta edição especial de 
Brasil em Português e Inglês 

Sixth special Brazil edition in Portuguese and English
For the sixth consecutive year, Pren-

sario Internacional publishes this 

special edition about Brazil, to be dis-

tributed first at ABTA Feira e Congresso 

(August 4-6), then at SET Broadcast 

& Cable (August 23-27), both in São 

Paulo, Brazil.

What is traditionally done in Span-

ish for the most important trade shows 

related to television in Latin America is 

in this case applied exclusively to Brazil, 

resulting in a 100% Portuguese language 

issue. It features interviews with lead-

ing pay TV operators (DTH and cable) 

and technology managers at the major 

broadcast TV networks. 

All this highlights this particular mo-

ment at the top Latin American market, 

underscoring the experience brought by 

the FIFA World Cup and expectations 

for the Olympic Games in 2016, both 

taking place in Brazil.

This thematic issue shows Prensario 

reaching the most important industry 

executives at each branch of the business. 

In addition, it will provide real time 

coverage through our website from Sao 

Paulo to all the Latin American business 

community and the worldwide subscrib-

ers to our weekly online newsletters.
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Com um cenário político e econômico crítico, 

um governo denunciado por corrupção, e ao 

mesmo tempo enfrentando fraturas dentro de 

sua mesma frente partidária, o Real perdendo 

valor frente ao dólar e uma recessão marcada 

pela diminuição do PBI (previsto em -1,15% 

para este ano), o aumento da inflação (estimada 

em9%) e do desemprego (8,1%), a TV por assi-

natura brasileira voltou a mostrar estancamento 

em maio pelo segundo mês consecutivo, com 

uma perda de 0,21% do total de assinantes em 

relação a abril para totalizar 19,72 milhões, de 

acordo com o último relatório emitido pela 

Anatel. No entanto, o órgão regulador esclarece 

que o balanço continua sendo positivo em re-

lação a janeiro passado, com um crescimento 

de 0,31% nos primeiros cinco meses do ano.

Em relação a o desempenho por empresas, 

a América Móvil, através de suas subsidiárias 

Claro, Net e Embratel, continua liderando o 

mercado com 51,72%, cerca de 10,2 milhões de 

assinantes, apesar de que em maio perdeu 0,25% 

de sua base. Em julho, a empresa divulgou seus 

resultados financeiros do segundo trimestre 

do ano, que também refletem uma queda de 

receitas e a redução de 112.000 acessos ao DTH. 

‘Por causa da desaceleração da economia, 

Relatório especial do mercado brasileiro

vimos a base de assinantes cair, mas a estratégia 

está focada em atualizar a oferta’, expressou 

o CEO da companhia, Daniel Hajj. ‘O DTH 

é onde os consumidores são mais sensíveis à 

desaceleração da economia. São consumidores 

de baixa renda, longe dos centros urbanos e mais 

focados nas áreas rurais. Por isso, observamos 

uma redução do DTH no Brasil’.

Neste contexto, o grupo empresarial de 

Carlos Slim lançou um novo satélite, o StarOne 

C-4,com o objetivo de fortalecer a estratégia 

na TV por assinatura, aumentar a capacidade 

dos canais em HD para a América Latina e até 

a possibilidade de expandir o serviço de banda 

larga na região. 

Em relação a os assinantes de TV por assi-

natura, o segundo lugar é ocupado pela Sky/
DirecTV com 5,69 milhões (28,9%) e uma 

redução de 25.495 acessos. Oi, com 6,04% e 2 

milhões, registrou uma perda de 1,31%. A GVT 

e Vivo (Telefónica) juntos (Anatel considera 

separadamente) têm 1,7 milhões e 9,07% de 

cota de mercado.

O DTH se manteve como a principal tecno-

logia do mercado, concentrando 60,33% do 

total, ou 11,9 milhões de clientes. Com 38,98% 

de share, o cabo ficou em segundo lugar, aten-

dendo a 7,7 milhões. Muito mais atrás ficaram 

tecnologias como FTTH (122.000 assinantes); 

MMDS (11.100) e TVA-UHF (3.200).

A banda larga continua crescendo

Apesar do estancamento da TV por assi-

natura, o serviço de banda larga fixa mantém 

seu constante crescimento, segundo as cifras 

de maio, registradas pela Anatel. O número 

do acessos aumentou em 0,7% em relação ao 

mês anterior, totalizando 24,78 milhões de 

conexões e uma penetração de 37,45 para cada 

100 residências.

Com 31,63% do mercado, a América Móvil é 

também a principal operadora deste segmento, 

com 7,84 milhões de assinantes em suas três 

empresas, seguida pela Oi, com 26,10% de parti-

cipação e 6,47 milhões de clientes. A Telefónica 

e a GVT, que apesar de terem concretizado sua 

fusão, continuam sendo consideradas separada-

mente pela Anatel, ocupam o terceiro e quarto 

lugar, com 16,55% e 4,1 milhões de clientes, e 

12,61% e 3,1 milhões, respectivamente. Mais 

atrás, estão a Algar, com 1,74% de participação, 

TIM, com 0,75% e Sky com 0,74%.

Apesar do bom desempenho em termos de 

assinantes, o governo adverte que 80% dos 

acessos a banda larga se concentram em 4% 

dos municípios do Brasil. Levando em consi-

As traduções deste e dos outros textos que aparecem nesta edição foram real izadas por Daniel Oit ic ica

Brasil: a TV por assinatura se estanca, 
a banda larga continua crescendo

Fonte: Anatel

Market share de TV por assinatura, por companhia (Maio 2015)
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incorporou mais de 1,72 milhões de acessos. 

Com 138,23 linhas ativas por cada 100 habi-

tantes, 74,85% do total corresponde a acessos 

pré-pagos, e o restante, 25,15%, a pós-pagos, 

segundo a Anatel.

Pouco mais de 82,65 milhões do total das 

linhas ativas do mercado, 29,26%, são atendi-

das pela Vivo (Telefónica) que se mantém na 

liderança, seguida pela TIM (Telecom Italia), 

com 74,6 milhões de assinantes e 26,41% de 

market share.

No terceiro lugar está a Claro (América 

Móvil), com 25,21% e 71,2 milhões de linhas 

ativas. Um pouco mais atrás está a Oi, que 

atende 17,78% do mercado, ou 50,2 milhões 

de clientes. E muito mais atrás, Nextel e Algar 

(CTBC) controlam 0,74% (2,08 milhões), e 

0,43% (1,27 milhão), respectivamente.

Movimentos de mercado

A compra da GVT (antes propriedade da Vi-
vendi) pela Telefónica Brasil recebeu o respaldo 

da assembleia de acionistas do comprador, 

que havia assinado o acordo em setembro de 

2014, escolhendo Amos Genish como novo 

presidente executivo.

A operação permitirá que a Telefónica com-

plemente sua oferta de telefonia móvel e banda 

larga fixa com TV por assinatura no Brasil 

para se posicionar como a maior operadora 

integrada do país, com 105 milhões de acessos. 

deração somente as conexões cujas velocidades 

superam os 12 Mbps, 80% se concentra em 1% 

das localidades. 

Segundo declarações do ministro das Co-

municações, Maximiliano Martinhão, para 

enfrentar o que considera ‘um dos principais 

desafios da indústria’, foi lançado o programa 

Banda Larga para Todos, que buscará chegar 

com fibra óptica, que atualmente chega a menos 

da metade da população, a 90% dos municípios 

até 2018, levando a velocidade média de 2,3 e 

5,5 Mbps para 25 Mbps. Além disso, no mês 

passado foi anunciado um acordo entre a telco 

estatal Telebras e a operadora privada da capital 

espanhol a IslaLink para a construção de uma 

rede de fibra óptica que conectará o Brasil com 

a Europa, permitindo ganhar capacidade de 

transmissão.

Outra iniciativa do governo para melhorar o 

negócio das telecomunicações é a criação de um 

fundo de 2,9 bilhões de dólares para financiar 

pequenas e médias operadoras, que começará 

a outorgar créditos de até 967.960 dólares a 

partir do primeiro trimestre de 2016. A medida, 

que juntará esforços do BNDES e do Banco do 
Brasil, buscará beneficiar operadoras de escassa 

infraestrutura, divididos em 1.200 municípios. 

Ainda no terreno das telecomunicações, a te-

lefonia móvel chegou a 282,4 milhões de linhas 

ativas em junho, depois de crescer 0,61% nos 

primeiros seis meses do ano, período em que 

A Vivo, marca com a qual a Telefónica opera 

no país, conta com uma rede nacional móvel 

3G presente em 3.200 municípios, e 4G, que 

chega a 140 cidades. A GVT aporta uma rede 

de fibra óptica com cobertura em 156 cidades 

de 20 estados brasileiros. 

A compra foi fechada por 5,1 bilhões de dó-

lares mais a entrega de 12% do capital social da 

nova Telefónica Brasil, resultante da integração 

e das ações da Telefónica na Telecom Italia. 

A aprovação por parte da assembleia de ac-

cionistas segue a autorização outorgada durante 

o primeiro trimestre do ano pelas autoridades 

brasileiras pertinentes, tanto do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica do Brasil 
(CADE), quanto da Anatel.

Por outro lado, continua e mandamento a 

operação de compra da DirecTV pela AT&T, 

que no Brasil aguarda a aprovação do órgão 

regulador da concorrência para avançar. Neste 

sentido, em junho uma comitiva de diretores da 

telco norte-americana visitou Dilma Rousseff 
para falar sobre o futuro da empresa no país.

A DirecTV está presente no país com a marca 

Sky, com a qual oferece DTH. O governo espera 

que a AT&T compre alguma das franjas do 

espectro radioelétrico em 700 MHz e 2.5 GHz 

para —além de arrecadar mais fundos para os 

cofres fiscais— potencializar a competição no 

mercado das telecomunicações móveis, que 

depois da compra da GVT pela Telefónica 

ficou mais concentrado do que as autoridades 

queriam.

Apagão analógico

O encerramento das transmissões analógi-

cas no Brasil está previsto para ser iniciado a 

partir de novembro deste ano, processo que 

vai durar três anos nos quais está planejado Fonte: Anatel

Evolução de TV por assinatura, por tecnologia (2006-Maio 2015)

Brasil: a TV por assinatura se estanca, a banda larga continua crescendo

Relatório especial do mercado brasileiro
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distribuir sem custo mais de dez milhões de 

decodificadores para que sua população de 

baixos recursos possa ter acesso à TV digital. 

Os equipamentos serão entregues com base 

nos inscritos no programa de subsídios Bolsa 

Família. A estratégia brasileira para o switch 

off vem sendo contemplativa para aqueles que 

não contam com recursos para comprar um 

decodificador e poder sintonizar a TV digital 

quando forem encerradas as transmissões 

analógicas. Um ponto importante é que está 

planejado conservar por um tempo os sinais 

satelitais analógicos para as milhares de resi-

dências que hoje recebem os canais abertos por 

essa via, devido a dificuldades na recepção dos 

sinais terrestres, inclusive em zonas urbanas.

Em relação ao financiamento, parte do 

investimento que as emissoras abertas devem 

realizar para se transformarem totalmente em 

TV digital será pago pelas telcos que obterão o 

uso das frequências do espectro deixadas livres 

pela TV analógica. 

Um problema extra detectado, e que também 

está começando a preocupar os técnicos na 

Argentina, é a possível interferência entre as 

comunicações de telefonia 4G e as da televisão 

digital terrestre (TDT). Para resolver este tipo 

de incompatibilidades, o Ministério das Comu-

nicações resolveu modificar as datas previstas 

para o apagão analógico em alguns municípios 

dos principais estados do Brasil.

As mudanças foram realizadas com base em 

Brazil: Pay TV flat, broadband keeps growing

Fonte: Anatel 

Evolução de acessos por serviço (2008-Maio 2015)

The challenging political and economic situ-

ation in Brazil may have influenced a standstill 

in Brazilian pay TV market expansion figures, 

which expanded by only 0,31% in the first five 

months of the year and stood at 19.72 million 

according to Anatel; by contrast, the broadband 

access subscriber base expanded by 0,7% in 

May, with a nationwide total at 24.78 million.

With some 10.2 million subs, the America 

Móvil group of companies, now headed by 

Eng. José Félix and including Net, Claro and 

Embratel, accounts for 51.72% of the Pay TV 

market share; it has recently launched a new 

satellite, Embratel’s StarOne C-4, in order to 

improve service not only in Brazil but also in 

other nations within the region. DTH operator 

Sky, now in the process of sale to AT&T, takes 

second place with 5.69 million subs, while 

the combination of Telefónica and GVT —

purchased by the Spanish telco from French 

Vivendi—appears in third place, with 1.7 mil-

lion subs and 9.07%; telco Oi  ranks fourth, 

with 1.2 million subs and 6.04% market share.

América Móvil is also the leading broad-

band provider, with a total of 7.84 million 

subscribers when combining its companies; 

Telefónica, considering the addition of GVT, 

ranks second, with  7.2 million customers and 

29,16% market share; Oi takes third place, with 

6.47 million subs and 26.10% market share; 

telcos Algar and Tim rank lower, Sky appear 

with 0.74% market share.

The government is working on further  

enlarging the Internet access customer base, 

at this time at 37.45% penetration but highly 

concentrated: 4% of the Brazilian counties ac-

count  for 80% of the connections; fiberoptics 

networks, currently available to about half the 

population, with be expanded to 90% of the 

counties by 2018, raising the average connec-

tion speeds from between 2.3 and 5.5 Mbps 

to some 25 Mbps.

The analog TV switch-off will start in 

November this year, about 10 million STBs 

will be distributed free of charge among the 

lower-income population segments; part of the 

expenses emerging from the migration of TV 

stations and wireless systems will be covered by 

the telcos that are being assigned the spectrum; 

analog TV satellite beams will be maintained 

for some time to avoid disruption.  
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um pedido do Gired, grupo 

público-privado integrado 

por reguladores,telcos e 

canais de TV envolvidos 

no processo, depois de 

analisada a situação de cada 

município no que se refere 

à evolução da TV digital 

terrestre e à implementação 

de comunicações móveis 

4G, já que ambos utilizam 

por enquanto a banda de 

700 MHz para distribuí-los.

Assim como no México, 

com a concretização do apa-

gão analógico, o governo 

brasileiro havia comentado 

que o uso da TV digital 

permitiria às residências 

se conectar a Internet. Nos Manoel Rangel, presidente da Ancine

dois países, se está prescindindo da opção em 

favor de reduzir os custos: dos televisores no 

México, a uns 200 dólares por unidade, e dos 

decodificadores no Brasil, a uns 70 dólares 

cada um.

Modificações na Lei SeAC
Depois de três anos de promulgada a Lei 

de Serviço de Acesso Condicionado (SeAC), a 

indústria audiovisual do Brasil vem passando 

por grandes mudanças, principalmente na TV 

por assinatura que exige uma cota mínima 

de conteúdo local. No último mês, a Agên-
cia Nacional do Cinema (Ancine) do Brasil 

Relatório especial do mercado brasileiro

Brasil: a TV por assinatura se estanca, a banda larga continua crescendo
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anunciou modificações nas obrigações em TV 

por assinatura, conforme as exigências da lei.

A nova normativa promove ajustes em rela-

ção à classificação dos canais de programação, 

o período de validade de um conteúdo para 

atender às cotas locais, além de restringir o uso 

de um mesmo conteúdo para o cumprimento 

dos requisitos através de múltiplos canais do 

mesmo programador.

Até então, uma obra podia ser utilizada por 

até 12 meses para cumprir com as obrigações da 

SeAC. Agora, serão 18 os meses para aqueles ca-

nais que devem apresentar 3h30 horas semanal 

segmento, totaliza 3,5 milhões de usuários, 16% 

do total de assinantes da TV paga. Em junho 

foi informado que a Netflix aumentaria 11% 

seus preços no Brasil, buscando compensar a 

desvalorização da moeda brasileira em relação 

ao dólar nos últimos tempos. 

O mercado OTT no país conta também a 

com a Globosat Play, da principal programador 

de TV por assinatura do país, a Globosat, que 

ainda está definindo estratégias comerciais para 

monetizar o conteúdo. A plataforma oferece 

conteúdos variados, entre séries, documen-

tários, esportes, etc. Também aparece a Net 

Movies, que oferece pacotes por 6,5 dólares 

mensais.

Os grandes broadcasters também estão 

entrando no mercado multiplataforma, seguin-

do os passos da Globo, que há mais de dois anos 

opera o canal Globo.TV+. Mais recentemente, a 

Rede Record lançou seu novo serviço R7 Play, 

que está disponível sob a modalidade de assina-

tura mensal (10,90 reais, quase 3,5 dólares) que 

permite acesso a shows, programas jornalísticos, 

esportivos, fições e outras produções originais 

do canal de TV aberta.

Por sua vez, o provedor de banda larga Tim 

anunciou recentemente o lançamento de uma 

versão renovada do sistema OTT Live Time Blue 

Box que une em uma mesma caixa o acesso a 

diferentes serviços de vídeo, disponível por um 

baixo custo para os assinantes de sua banda 

larga. O serviço incorpora outras ofertas de 

entretenimento, adicionando às que já possuía 

quando foi lançado no mercado. Por um pa-

gamento extra de 3,17 dólares, o assinante de 

banda larga tem acesso aos apps do YouTube, 

Netflix, SelfTV e serviços de TV linear da 

Alphaville. Os usuários que não são clientes, 

podem contratá-lo por 192 dólares.

< 12 >

de conteúdo local, 

24 para aqueles que 

devem exibir de 21 

a 24h30, e 30 meses 

para os que devem 

apresentar 84 horas 

semanais de conte-

údo produzido no 

Brasil.

Em relação à re-

petição de progra-

mas nos sinais de 

uma empresa, um 

mesmo conteúdo 

poderá passar a ser 

emitido em quatro sinais (em vez de três). 

Esta medida foi em grande parte motivada 

por queixas dos consumidores em relação ao 

excesso de repetições e o princípio de igual-

dade, já que os responsáveis por vários canais 

de programação tinham mais facilidade para 

cumprir com os requisitos legais do que os 

pequenos programadores.

Finalmente, se afirma que o trabalho rea-

lizado nas co-produções poderá ser utilizado 

para cumprir com as cotas, desde que a maior 

parte dos direitos econômicos pertença aos 

produtores independentes. Além disso, 40% dos 

direitos econômicos da obra devem pertencer 

à empresa brasileira, e o trabalho deve utilizar 

para sua produção pelo menos dois terços 

Fonte: Anatel

Market Share de Banda Larga, 
por tipo de acesso (Maio 2015)
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Evolução do licenciamento para TVPaga - 
Obras não publicitárias

de artistas brasi-

leiros e técnicos 

ou residentes no 

Brasil há mais de 

três anos.

OTT
No  B r a s i l , 

assim como no 

mundo todo, o 

segmento OTT 

ganhou uma re-

levância especial. 

O debate sobre o 

quanto influem 

estes novos atores 

no rendimento 

da TV por assi-

natura não exclui 

o Brasil, onde se 

estima que so-

mente a Netflix, 

que lidera este 

Lucas Mendes, Ricardo Amorin, Carlos Zenteno, Fernando 
Medin y José Félix, da Net, em ABTA 2014

Relatório especial do mercado brasileiro

Brasil: a TV por assinatura se estanca, a banda larga continua crescendo
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ABTA 2015

Do 4 ao 6 de agosto realiza-se em São Paulo 

uma nova edição da Feria e Congresso ABTA 
2015 que, como todos os anos, terá uma pro-

gramação rica em painéis e debates de pautas 

atuais, com a participação dos presidentes, 

diretores e representantes das maiores em-

presas do mercado de TV por assinatura e 

órgãos públicos. 

Durante três dias se debateram sobre os 

rumos do mercado de TV por assinatura, 

com foco na inovação em serviços de vídeo. 

Destaque para novas tecnologias e soluções 

de distribuição de conteúdo como vídeo sob-

-demanda, IPTV, plataformas over-the-top 

(OTT), publicidade, satélites, TI, além das 

crescentes inovações na distribuição de con-

teúdos lineares e em alta definição.

Oscar Simões, presidente da ABTA, explicou 

à Prensario: ‘A Feira e Congresso discutirá as 

estratégias do setor para enfrentar os desafios e 

aproveitar as oportunidades do mercado brasi-

leiro no momento. O número de profissionais 

inscritos para esta edição já superou o do ano 

passado, demonstrando que o setor merece 

muita atenção do mercado, das autoridades 

públicas e da sociedade’.

‘Entre os diversos painéis, podemos destacar 

o primeiro deles, sobre O presente e o Futuro 

da TV paga, que reunirá os presidentes de 

algumas das maiores operadoras do setor: 

Amos Genish (Vivo), Bayard Gontijo (Oi) 

e José Felix (América Móvil). Os executivos 

abordarão o novo ciclo da TV por assinatura, 

ABTA 2015: desafios e oportunidades 
no principal mercado de TV por assinatura 
de America Latina

onde o planejamento, 

a viabilidade e a análise 

de oportunidades de 

investimento enfren-

tam um cenário eco-

nômico e regulatório 

mais desafiador, ao 

mesmo tempo em que 

o cenário de constante 

inovação cria oportu-

nidades na entrega de conteúdos, diversidade 

nos modelos de negócio e oferta de novos 

serviços’.

‘Teremos ainda um novo bloco Conversa com 

o Regulador, com as presenças confirmadas do 

presidente da Agência Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel), João Rezende, no dia 4 de 

agosto, e do diretor geral da Ancine, Manoel 
Rangel, no dia 5 de agosto. Eles apresentarão 

suas visões sobre o futuro do setor e responde-

rão perguntas formuladas pelos participantes 

da platéia formada por players deste mercado’.

Além dos presidentes das agências regula-

doras, a ABTA 2015 terá a participação dos 

ministros das Comunicações, Ricardo Ber-
zoini, e da Cultura, Juca Ferreira, na sessão 

de abertura do Congresso.

Simões também destacou o painel A TV paga, 

a publicidade e a nova comunicação tendo como 

palestrante Paulo Queiroz, co-presidente da 

agência DM9DDB. Serão abordados o cres-

cimento da audiência da TV por assinatura 

e as novas formas de gerar resultados junto 

Oscar Simões, presidente da ABTA, en 2014

ao público.

Outro destaque será o painel sobre Furto de 

sinais, reunindo operadores, programadores, 

autoridades públicas e a comunidade jurídica 

para mitigar a indústria clandestina de fraude. 

Teremos a presença da Alianza contra a pira-
taria na América Latina e de representante do 

Departamento de Justiça dos USA. No painel 

sobre pirataria na ABTA 2015, a Associação vai 

apresentar uma nova pesquisa sobre o avanço 

desta atividade clandestina no Brasil.

Em no painel TV não-linear: uma realidade 

concreta Mark Muehl, SVP de plataformas da 

Comcast fará palestra sobre o futuro da TV 

paga, a partir dos novos modelos de VOD e TV 

Everywhere oferecidos pelas empresas do setor.

Mercado

‘O setor de TV por assinatura no Brasil 

atravessa um momento de importantes desa-

fios e oportunidades. Depois de vários anos 

com taxas de crescimento acima de 20% e 

ainda com crescimento de 11% em 2013, o 

mercado de TV por assinatura no Brasil ficou 

abaixo dos dois dígitos em 2014, fechando o 

ano com crescimento de 8,65%, um número 

ainda substancial, principalmente quando 

comparado a outros mercados e com uma 

evolução de apenas 0,1% no PIB, mas que 

indica um 2015 desafiador para o segmento’, 

disse Simões. 

‘Ao mesmo tempo, a TV por assinatura é 

o meio de comunicação que mais cresce em 

audiência e em publicidade no Brasil, mas 

temos de lidar com os efeitos da crise econô-

mica no país. Nos últimos meses, o número 

de assinantes parou de crescer. Os números 

apurados pela Anatel mostram que o setor 

< 14 >
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ABTA 2015

ABTA 2015: desafios e oportunidades no principal 
mercado de TV por assinatura de America Latina

manteve sua base de assinantes nos primeiros 

meses de 2015. Entendemos que é um reflexo 

da crise econômica, o que torna ainda mais 

importante a necessidade de soluções para os 

demais problemas aqui mencionados, para 

que o setor volte a crescer’.

 

Desafios

Simões continuo: ‘Os principais desafios 

para o setor estão nos campos econômico, 

regulatório e tributário. Aguardamos pela 

isonomia tributária e regulatória com as novas 

formas de entrega de vídeos, uma vez que eles 

não pagam impostos nem geram empregos no 

Brasil. Enquanto isso, o setor de TV por assi-

natura emprega 135 mil profissionais no país 

e contribui com milhões de reais em tributos’.

‘O furto de sinal também segue avançando, 

mas as empresas do setor têm enfrentado esta 

atividade irregular com ações multilaterais: 

contribuindo com a polícia e o Ministério 

Público em apreensões de decodificadores 

ilegais em diversos estados; realizando inter-

venções tecnológicas que tornam cada vez mais 

instáveis os sinais distribuídos ilegalmente e 

promovendo campanhas que conscientizam 

o consumidor sobre os riscos e efeitos das 

conexões clandestinas’.

‘Porém, também é preciso punir legalmente 

quem pratica a pirataria. Por isso, defendemos 

a aprovação dos projetos de lei que tornam 

crime esta atividade e que tramitam hoje no 

Congresso Nacional. Outra preocupação são 

as sucessivas intervenções desnecessárias de 

órgãos da administração pública que ameaçam 

elevar os preços dos serviços aos assinantes. 

Um exemplo é a tentativa de alguns estados de 

aumentar a alíquota do Imposto de Circulação 

de Mercadorias e Serviços (ICMS), de 10% para 

25%, em plena crise econômica, o que poderia 

provocar uma perda de 5 milhões de assinantes 

no setor de TV por assinatura’.

‘Entendemos que o governo federal e as 

agências reguladoras devem endereçar com 

a devida importância estas questões, que são 

cruciais para o desenvolvimento da TV por 

assinatura no Brasil e, portanto, um assunto 

de interesse social dos brasileiros’.

Brasil na região 
‘O índice de alcance por volta de 30% dos 

domicílios brasileiros é um sinal de que ainda 

há muitas oportunidades de crescimento na TV 

paga. Graças às tecnologias de cabo e, princi-

palmente, via satélite (DTH) —responsável por 

60% dos assinantes— o serviço está presente 

em todos os municípios do país (cerca de 5 

mil cidades)’, ressaltou Simões 

‘Outra comparação interessante que pode 

ser feita com outros países está no preço 

dos serviços de TV por assinatura no Brasil. 

Segundo pesquisa realizada anualmente pela 

Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, 

ligada à Universidade de São Paulo, o preço do 

pacote básico de canais pagos no Brasil segue, 

pelo quarto ano consecutivo, abaixo da média 

mundial. O Brasil está na 33ª posição em um 

ranking de 49 países, que englobam mais de 

75% do PIB mundial (considerando do maior 

para o menor preço). Em 2014, o Brasil estava 

na 30ª posição e em 2013 no 27° lugar. Isso 

demonstra que os preços no país vêm caindo 

em relação à média global’.

‘O instituto utiliza o Índice Big Mac (BMI), 

publicado pela revista The Economist, que 

avalia o poder de compra de diversas moedas 

de acordo com o custo do mesmo lanche em 

cada país’, completou o executivo.

 

Avanços do setor

Segundo o Simões, a qualidade do serviço 

de TV por assinatura avançou em 2014 na 

comparação com o ano anterior. ‘De acordo 

com relatório elaborado pela Anatel, no geral, 

as operadoras cumpriram 89,97% dos indica-

dores no ano passado, ante 87,07% alcançados 

em 2013. Em termos de serviços, o número de 

canais em HD aumentou quase dez vezes em 

quatro anos, chegando a 73 opções. Estes canais 

podem ser assistidos em diversos dispositivos, 

como computadores, celulares e tablets’.

‘Além disso, nos últimos anos, a velocidade 

da banda larga no Brasil deu um salto espe-

tacular, de pacotes de 1 MB para até 500 MB, 

enquanto o custo por megabyte vem caindo 

na mesma proporção. Este avanço é resultado 

dos altos investimentos feitos pelo setor em 

infraestrutura de cabos e mais uma razão 

pela qual o Estado deve apoiar as empresas 

para que levem a internet rápida para cada 

vez mais pessoas’.

Futuro 
‘O objetivo do setor é atender a cada vez 

mais brasileiros e para isso também precisa-

mos contar com a ação efetiva do Estado, no 

enfrentamento dos desafios que já citamos’, 

comentou.

‘Nas condições atuais da economia brasi-

leira, estimamos que o setor deve manter sua 

base de assinantes praticamente inalterada 

em 2015, com crescimento entre zero e 3%. 

Para os próximos cinco anos, nossa projeção 

mais conservadora é de crescimento de 12%, 

chegando a 22 milhões de clientes, e a mais 

otimista é de 48% de evolução, alcançando 

29 milhões de assinantes’.

‘Enquanto isso, o setor de TV por assina-

tura vem honrando seu compromisso com 

o desenvolvimento das telecomunicações, 

da cultura e do entretenimento no Brasil. As 

empresas associadas à ABTA investem bilhões 

de reais todos os anos em infraestrutura de 

cabos, satélites e equipamentos avançados, 

na capacitação de 130 mil profissionais, na 

produção de conteúdos brasileiros e nos direi-

tos de transmissão de centenas de programas 

internacionais’, conclui Simões. 
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Programação ABTA 2015

DIA 04/08 | TERÇA-FEIRA

14:00-15:00 | Abertura 
“As políticas setoriais e os desafios atuais”
Apresentações: 
• Ricardo Berzoini, ministro das Comunicações 
• Oscar Simões, presidente da ABTA

16:00-17:00 | Conversa com a Anatel  
Palestrante: 
• João Rezende, presidente da Anatel

17:00-18:00 | Painel 1 
“O presente e o Futuro da TV paga” 
Debatedores: 
• Amos Genish (Vivo) 
• Bayard Gontijo (Oi) 
• José Felix (Net Serviços) 
• Carlos Zenteno (Claro HDTV)

09:00-10:30 | Sessão 1
“Must-carry: o que muda com a digitalização 
dos canais abertos”
Palestrante: 
• Igor de Freitas (Anatel)
Debatedores: 
• Arthur Barrionuevo (FGV) 
• Marcos Bitelli (Bitelli Advogados) 
• Cristiano Lobato Flores (Abert)

09:00-9:30 | Sessão 2
“Os desafios da regulamentação no mundo 
não-linear” 
Palestrantes: 
• Carlos Baigorri (Anatel) 
• Rosana Alcântara (Ancine) 
• Ana Luiza Valadares (BFA Advogados) 
• Laura Sboarina (Cullen International, Bélgica)

11:00-12:30 | Sessão 3
“Regulação para o desenvolvimento do setor” 
Palestrante: 
• Floriano de Azevedo Marques
Debatedores: 
• Igor Freitas (Anatel) 
• Gilberto Sotto Mayor (Net Serviços) 
• Marcelo Ramos (SEAE) 
• Camila Tápias (Vivo)

11:00-12:30 | Sessão 4
“Furto de sinais: abordagens e resultados” 
Palestrante: 
• Deputado Federal Nelson Marquezan Filho 
• Rubens Hannun, H2R Consultoria
Debatedores: 
• Marta Ochoa (DirecTV LA / Alianza) 
• Daniel Ackerman (Departamento de 
Justiça dos EUA) 
• Renata Santoyo (Anatel) 
• André Muller Borges (Advogado) 
• Antônio Salles Neto (SETA)
Moderador: 
• Antônio Salles Neto (SETA)

12:30-13:30 | Sessão 5
“Desafios presentes às políticas e à 
regulação do mercado de programação”

Palestrante: 
• Jonas Antunes (ABTA)
Debatedores: 
• Fábio Cesnik (CQS Advogados) 
• Ricardo Castanheira (MPA)
Moderador: 
• José Francisco de Araújo Lima (Grupo Globo)

DIA 05/08 | QUARTA-FEIRA

09:00-10: 00 | Conversa com a Ancine 
Palestrante: 
• Manoel Rangel, presidente da Ancine

10:00-11:00 | Painel 2 
“Programando o futuro”
Debatedores: 
• Alberto Pecegueiro (Globosat) 
• Fernando Medin (Discovery) 
• Fernando Magalhães (Net) 
• Anthony Doyle (Turner) 
• Diego Guebel (Band)

11:30-12:30 | Painel 3
“A TV paga, a publicidade e a nova comunicação” 
Palestrante: 
• Paulo Queiroz – Co-Presidente da DM9DDB
Moderador: 
• Jonas Furtado, Editor Chefe do Meio & 
Mensagem

13:30-15:00 | Sessão 6
“A Evolução da TV por Assinatura frente aos 
novos comportamentos” 
Palestrantes: 
• Paul Ruston (Kantar Media – Londres)
• Boaventura Júnior (DPZ&T e Comissão 
Abap Redes)
• Giani Scarin (Globosat) 
• Beatriz Melo (Discovery)
Moderador: 
• Jurandir Craveiro – VP do Grupo de Plane-
jamento

13:30-15:00 | Sessão 7
“Cenários econômicos e crescimento: para 
onde vai o setor”
Apresentações: 
• Walder Nogueira (Santander) 
• João Pedro Neves (Net) 
• Maurício Prado (PlanoCDE)
Moderador: 
• Samuel Possebon (Teletime News)

15:30-17:00 | Sessão 8
“O papel da TV por Assinatura na constru-
ção de marcas e resultados” 
Apresentadores: 
• Eduardo Tracanella (Itaú) 
• Maria Lúcia Antônio (Fiat / Jeep)
• Marco Frade (Unilever)
Moderação: 
• Geraldo Leite (Singular)
Debatedor: 
• Luiz Ritton (Lew Lara / TBWA)

15:30-17:00 | Sessão 9
“CHURN e fidelização: desafios de um cená-
rio competitivo" 
Debatedores: 
• Alex Jucius (NeoTV) 
• Ermindo Netto (Oi TV) 
• Márcio de Jesus Silva (Algar Telecom)

17:00-18:00 | Sessão 10
“Projetos diferenciados para publicidade” 

17:00-18:00 | Sessão 11
“Programação 2.0: Para onde vai o mercado” 
Palestrante: 
• Accenture
Debatedores: 
• João Mesquita (Telecine) 
• Leonardo Lenz Cesar (Turner) 
• Marcel Della Negra (Fox)
Moderador: 
• Daniel Castro (Notícias da TV)

DIA 06/08 | QUINTA-FEIRA

09:00-10:00 | Painel 4 
“TV não-linear: uma realidade concreta” 
Palestrante:
• Mark Muehl (Comcast)
Debatedores: 
• Alessandra Pontes (Discovery) 
• Bernardo Winik (Oi TV) 
• Gustavo Ramos (Globosat) 
• Rafael Sgrott (Vivo)

11:00-12:00 | Sessão 12
“FTTH, satélite e OTT: caminhos para novos 
operadores” 
Palestrante: 
• Erich Matos Rodrigues (Abrint) 
• Flávio Lang (TIM Fiber) 
• Luis Eduardo Martins (Life TV)

11:00-12:30 | Sessão 13
“Lições das experiências internacionais” 
Palestrantes: 
• Andres Vazquez del Mercado (America 
Móvil Content Office) 
• Juan Alberto Vazques Cordova (VTR) 
• Maira Munhoz (Frost & Sullivan)

12:00-13:30 | Sessão 14
“Banda larga: estratégias além do combo” 
Palestrantes: 
• Monica Pimentel (Discovery) 
• Elisa Chalfon (Viacom) 
• Cícero Aragón (Box Brasil) 
• Zico Góes (Fox)
Moderador: 
• Cristina Padiglione (Estadão)

12:30-14:00 | Sessão 15
“O futuro do DTH e do cabo” 
Palestrantes: 
• Ariel Dascal (Oi TV) 
• Leandro Gaunszer (Media Networks) 
• Rodrigo Schuch Wegmann da Silva (Algar Telecom)
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A SET, entidade que representa o setor de ra-

diodifusão brasileiro, organiza a SET Expo 2015, 

o principal evento de negócios e tecnologia para 

broadcast e novas mídias da América Latina. O 

SET Expo que acontece entre os dias 23 e 27 de 

agosto, em São Paulo, Brasil toma importância 

pela capacidade do evento agregar os principais 

interesses de toda a cadeia do broadcast.

Com uma grande feira de equipamentos, 

produtos e serviços e um congresso técnico-

-científico, o SET Expo congrega os principais 

fabricantes do mercado mundial, quanto os 

especialistas e pensadores do setor.

O congresso permite aos visitantes participar 

de debates sobre as principais tendências e pers-

pectivas do broadcast em âmbito mundial.  ‘A 

Feira e o Congresso apresentam oportunidades 

de intercâmbio entre as áreas que fazem parte 

do setor e criam possibilidades da realização de 

negócios em toda a América Latina’, comentou 

Olímpio Franco, presidente da SET.

SET 2015

SET EXPO 2015: oportunidades de intercâmbio

Com o desligamento analógico tão perto 

(Novembro, Rio Verde), Olimipio destacou que 

o congresso tem por objetivo ‘abordar todas 

as possibilidades de situações e soluções de 

problemas de cobertura, numero de TVs ins-

talados; mitigações de problemas de recepção 

e de interferências causadas pelas transmissões 

de LTE na faixa de 700 MHz’.

No segundo ano que a feria e feita neste local, 

uma das prioridades da SET é ‘realizar com 

sucesso e qualidade o SET Expo 2015, ter bons 

conteúdos e resultados nos eventos regionais 

do Centro Oeste, Norte e Sudeste’.

A cada edição, o SET Expo reúne mais de 

15.000 profissionais de mídia, tecnologia e 

entretenimento; mais de 300 empresas expo-

sitoras, representando 400 marcas; 21.000 m2 

de área de exposição; e mias de 170 palestras 

e conferências com os principais líderes de 

opinião da área.

Paralelamente à realização da feira, que abriga 

expositores do mundo todo, a SET promove 

uma série de eventos entre eles o 27º Congresso 

de Tecnologia, que como em cada edição, o 

congresso SET discute o presente e o futuro 

do setor, pela ótica da tecnologia, produção, 

transmissão, distribuição, serviços de suporte 

de rede e novas mídias. Moderadores e pales-

trantes renomados, nacionais e internacionais, 

apresentam cases de sucesso, implantados nas 

diversas áreas da comunicação e compartilham 

o conhecimento com a apresentação das solu-

ções encontradas em cada projeto.

Como todos os anos a mostra contara com o 

SET Prêmio, um incentivo ao desenvolvimento 

tecnológico da televisão brasileira lançado em 

2010, o SET Prêmio é realizado anualmente para 

reconhecer profissionais e empresas por suas 

contribuições relevantes ao setor. A premiação 

ocorre durante o Congresso Anual SET.

No Fórum de Negócios —que é realizado pela 

SET e pela Associação das Emissoras de Rádio e 

TV do Estado de São Paulo (AESP)—; nesta edição 

visa à discussão sobre como aproveitar as grandes 

oportunidades com a convergência tecnológica.

Como todo o ano junto com o SET Expo se 

realiza o Fórum ISDB-T Internacional, que é 

um encontro da associação de radiodifusores, 

fabricantes, desenvolvedores, entidades de ensino 

e pesquisa em favor da TV Digital que discute os te-

mas referentes à TV Digital e seus desdobramentos.

Desde 2013, a SET oferece espaço para em-

preendedores demonstrarem durante a feira 

suas ideias, o Desafio de Inovação e Startups, 

onde os projetos devem trazer contribuição 

para o mercado de tecnologia de radiodifusão, 

em TV ou rádio, mas também nas indústrias 

de eletrônica, computação e audiovisual, que 

se expande para cinema, shows, ações offline, 

games, internet, celulares, interatividade e novas 

mídias em geral.

Outro atrativo deste ano é o Fórum Latino-

-Americano de Negócios que é um foro de 

debates e apresentações de autoridades e têm 

como objetivo reunir mais de 500 executivos 

das principais emissoras de rádio e televisão 

da América Latina e especialistas do setor para 

discutirem os desafios políticos, econômicos, 

bem como as oportunidades criadas pelas novas 

tecnologias e novas plataformas associadas ao 

broadcast. Destacou Olimpio: ‘É uma evolução 

do evento do ano passado com maior presença 

de palestrantes latinos  bem como de audiência 

de países vizinhos’.

Como no ano passado existem muitos temas 

candentes, como: Interferências entre TVD e 

4G, Migração da TV Analógica para a Digital; 

UHDTV; espectro, Conteúdo on-line, todos 

temas que serão abordados no congresso. ‘Sa-

bemos que estes temas terão alta atratividade 

como foi no ano passado. Esperamos por bom 

público e elevado interesse’, resumiu Olipmio.

Olimpio Franco,  
presidente da SET

André Barbosa Filho e Eduardo Castro 
da EBC e Raimundo Lima da SBT

Guilherme Silva e Raymundo Barros 
da Globo, e Edel García de Glookast
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SET 2015

Programação

DOMINGO – 23/08/2015

13h30 – 15h	
Produção

ENG: kits de geração/ transmissão 4G, WIFI 
e Ethernet - Caio Klein

Infraestrutura

Suprimento de energia elétrica nas emissoras 
de TV - Paulo Feres

Exibição

Servidores de exibição virtualizados - Emer-
son Weirich

15h30 – 17h	
Produção

Jornalismo: Automação - Raimundo Lima

Infraestrutura

Matriz energética - Esdras Miranda

 	
TVD
Acessibilidade - Edson Moura

17h30 – 19h		
Infraestrutura

Arquivamento de mídia - Ótica x HDD x 
Nuvem - Sergio Santoro

Exibição

Emissoras “in a box” - Laercio Kazmierczak

TVD
Compartilhamento de sites - Fernando Matos

SEGUNDA – 24/08/2015

9h – 10h30	 	
Infraestrutura

Migração para IP - Marcio Pereira

Consumo

Resolução versus tamanho da tela/ HDR - 
Henrique Camargo

TVD
Evolução dos sistemas: ISDB-Tn/ DVB-T2/
ATSC-3.0 - Cristiano Akamine

11h – 12h30	
Produção

Drones: decolando com a TV - Rodrigo 
Terra

Infraestrutura

Operacionalização via nuvem

Consumo

As tecnologias dos receptores de TV - 
Aguinaldo Silva

TVD
Interiorização e antenas - Valderez Donzelli

13h30 – 15h	
Produção

HDR - Nelson Faria Jr

Infraestrutura

Emissoras IP: casos de uso - Luana Bravo

Internet & Novas mídias

Entrega de mídia on line ao usuário (aspec-
tos técnicos) - David Britto

15h30 – 17h	
Arquivo digital

Gerenciamento de Mídia (MAM) e Formatos 
de Arquivo - Nivelle Daou Jr

Pesquisa e Desenvolvimento

Apresentações sobre o mercado audiovisual e 
de entretenimento - Frederico Rehme

Internet & Novas mídias

IOT – Internet das coisas - Rodrigo Arnaut

Normas & Regulamentações

Mudanças: faixa 2,5G - Francisco Peres

TERÇA – 25/08/2015

9h – 11h

Cerimônia De Abertura - Olímpio José 
Franco

11h – 12h	
Trade Show 
Inauguração - Claudio Eduardo Younis

13h30 – 15h	
Produção

Lentes 4K para Broadcast e Cinema (produ-
ção de TV) - Celso Araujo

Infraestrutura

Virtualização de Serviços - Alexandre Sano

Internet & Novas mídias

Harmonização entre OTT e TVs por assinatu-
ra - Antonio João

Hot Session

TV: desafios da migração analógica para 
digital - Fernando Ferreira

15h30 – 17h	
Produção

Cinema digital: som, imagem e distribuição - 
Alex Pimentel

Infraestrutura

Controle de qualidade - José Antonio Garcia

Internet & Novas mídias

Novas Tecnologias e Mídias Emergentes: 
DSLR, Robótica, IoT e t-commerce para 
Esporte e Jornalismo - Jose Dias

Hot Session

UHDTV: realidade & futuro - Raymundo 
Barros

19h30 – 22h	
SET Prêmio

Cerimônia & Coquetel - Claudio Eduardo 
Younis

12h – 20h	
SET Expo Trade Show

QUARTA – 26/08/2015

9h – 10h30	
Produção

Esportes: novos recursos - José Marcelo 
Amaral

Distribuição

Evoluções do segmento satelital - J. R. 
Cristovam

Produção

Produtoras: Cases - Paulo Kaduoka

Hot Session

Futuro do espectro - Liliana Nakonechnyj

Pesquisa e Desenvolvimento

Profissionalização: as Universidades estão 
preparadas? - Cleber Deperon Giorgetti

11h – 12h30	
Produção

ABPITV: a ótica das produtoras - Mauro 
Garcia

Distribuição

Sistemas de contribuição via Internet - 
Leonardo Chaves

Rádio

Situação atual da migração AM-FM - 
Eduardo Cappia

Normas & Regulamentações

Regras para o desligamento analógico 
– será que a radiodifusão vai mesmo ser 
preservada? - Tereza Mondino

Hot Session

O futuro da TV aberta - Roberto Franco

13h30 – 15h	
Hot Session

Entretenimento na Era Internet. Seus impac-
tos no mundo dos Broadcasters - Fernando 
Bittencourt

Distribuição

Distribuição via redes de Telecom - Marcelo 
Souza

Rádio

Rádio Hibrido - Marco Túlio

Normas & Regulamentações

Mudanças: faixa 700 MHz – GIRED/ EAD 
- Luiz Fausto

IT & Internet

W3C – World Wide Web consortium. 
Atuação e alcance - Rodrigo Arnaut

15h30 – 17h	
Produção

Além do HD: soluções para aquisição de 

imagens na próxima geração de formatos de 
broadcasting - Celso Araujo

Hot Session

Cenários virtuais e realidade aumentada - 
Jose Dias

Rádio

Infraestrutura de rádio - Jose Mauro

Normas & Regulamentações - Ivan Miranda

Inovação

Start up - Lindalia Reis

17h30 – 17h40
2º Fórum Latino Americano de Negócios em 
Radiodifusão 
Olímpio José Franco

12h – 20h	
SET Expo Trade Show

QUINTA – 27/08/2015

9h – 10h30	
Produção

Áudio e PA para TV - Daniel Reis

Distribuição

Gap fillers, SFN e transmissor de baixa 
potência - Paulo Canno

Consumo

TVs conectadas/ GINGA - Andre Barbosa

Pesquisa e Desenvolvimento

Apresentações relativas ao mercado audiovi-
sual e de entretenimento - Frederico Rehme

Pesquisa e Desenvolvimento

Tecnologia Nacional: nascendo nos institu-
tos de pesquisa - Cleber Deperon Giorgetti

11h – 12h30
Produção

Novas tecnologias em iluminação - Cicero 
Marques

Distribuição

Sistemas de distribuição IP - Thiago Facchin

Consumo

Antenas de TV residenciais. Tutorial - 
Eduardo Bicudo

Pesquisa e Desenvolvimento

Produção e recepção de conteúdo na TV 
Digital: O olhar da comunicação - Fernando 
Moura

Infraestrutura

Redes e mobilidade: A indústria TIC vendo o 
futuro - Cleber Deperon Giorgetti

12h – 20h

SET Expo Trade Show
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Com o anuncio recente de José Félix, que 

ocupava o cargo de presidente da NET, como 

o novo presidente de América Móvil no Bra-

sil, o grupo foi organizado em três unidades 

de negócio: mercado residencial, tendo como 

CEO Daniel Barros; mercado pessoal, tendo 

como CEO Carlos Zenteno; e mercado em-

presarial, tendo como CEO José Formoso. 
Prensario conversou com o Márcio Car-
valho, diretor de Marketing da America 

Móvil no Brasil, quem comentou: ‘A NET 

foi incorporada pela Claro em dezembro 

de 2014, e ampliou sua liderança em TV 

por assinatura e banda larga, adicionando 

clientes em volume significativamente maior 

que o das demais operadoras. A empresa 

conquistou aproximadamente metade do 

crescimento total desses mercados. A cada 

dois novos clientes que passaram a consumir 

estes serviços em 2014, um escolheu a NET’.

Em TV por assinatura, a NET adicionou 

728 mil novos clientes à sua base, totalizando 

6,8 milhões de conexões, uma alta de 12% 

em relação a 2013. A NET e Claro hdtv são 

líderes do mercado com mais de 10 milhões 

de clientes. Em banda larga, a NET encer-

rou 2014 com 7,3 milhões de clientes, um 

crescimento de 14% em comparação com o 

ano passado. Foram 908 mil novos clientes 

conquistados no ano, mais que o dobro da 

segunda operadora que mais cresceu. Em 

telefonia fixa, onde é líder na portabilidade 

numérica, registrou 6,43 milhões de linhas 

em serviço, alta de 13,1% em relação a 2013.

‘O crescimento obtido em 2014 é suportado 

pela estratégia de oferta integrada de serviços 

e também pelos investimentos significativos 

América Móvil: expansão em 
produtos, tecnologia e cidades 

realizados, em expansão de cobertura, 

inovação e qualidade’, disse Carvalho.

Segundo o executivo, o ano de 2014 

foi marcado por os lançamentos da 

NET Vírtua 500 Mega com tecnologia 

FTTH, que ‘reforça o pioneirismo da 

empresa em megavelocidades no Brasil’; 

NET NOW Online, que permitiu assistir ao 

conteúdo do NET NOW pela Internet por 

meio de streaming de vídeo ou apps; Combo 

Multi, solução que reúne serviços fixos da 

NET e móveis da Claro; e a expansão de rede 

para novas cidades.

Em 4K, a NET realizou transmissões ex-

perimentais durante a Copa do Mundo para 

todo o Brasil. ‘A tecnologia 4K é a evolução 

do HD. Acreditamos que daqui alguns anos 

ela será a realidade de muitos consumidores, 

mas não podemos prever a velocidade que 

isto vai ocorrer’, ressaltou.

‘Outro importante projeto deste ano é o 

novo satélite Star One C4, lançado ao espaço 

no dia 15 de julho, que permitirá a expansão 

dos serviços de DTH (Direct to Home) da 

Claro hdtv no Brasil e na Amé-

rica Central, alcançando mi-

lhares de novos assinantes’, 

acrescentou Carvalho.

Para a NET e Claro 

hdtv, o caminho é inovar 

e construir uma oferta 

‘cada vez mais completa e 

qualificada’. O executivo 

sinalou: ‘Investimos mui-

to em infraestrutura de 

banda larga e em rede de 

distribuição de vídeo de 

altíssima qualidade. Somos 

os maiores distribuidores dos 

conteúdos mais desejados e acessados pelos 

consumidores brasileiros’.

Vamos continuar buscando e aplicando 

tecnologia de ponta para criar mecanismos 

de entrega deste conteúdo, da forma mais 

customizada e eficiente, seja no formato 

tradicional (ao vivo), on demand ou através 

dos dispositivos conectados’. 

‘Nossa capilaridade e presença na casa 

de milhões de brasileiros é um grande 

diferencial. Ao lado dos nossos parceiros 

de conteúdo, construímos uma cadeia de 

grande valor percebido pelos clientes e vamos 

continuar trabalhando juntos para deixá-la 

cada vez melhor’.

Sobre o mercado brasileiro, Carvalho 

disse que ele passa por um momento de 

‘racionalização’, onde as operadoras estão 

se adaptando à realidade do momento. ‘O 

ritmo de crescimento é menor, o dólar alto 

impacta o custo de aquisição dos clientes e 

a rentabilidade está no limite para todas as 

operadoras’, descreveu.

‘Nossa estratégia é continuar crescendo de 

forma sustentável e buscar democratizar o 

acesso aos serviços que oferecemos. Estamos 

acompanhando com atenção o cenário eco-

nômico, porém acreditamos que o mercado 

brasileiro ainda é rico em oportunidades, 

oferecendo escala e grande potencial de 

crescimento’, finalizou o executivo.

< 22 >

Marcio Carvalho, diretor de Marketing, 
America Móvil

Operadores de TV por Assinatura

América Móvil: número de clientes, por serviços (2014)

0 1 2 3 4 5 6 7 8

Telefonia
Fixa 6,43

6,8

7,3

TV por
Assinatura

Banda
Larga

Fonte: a empresa

José Félix, presidente da América 
Móvil no Brasil
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Operadores de TV por Assinatura

A SKY é a maior operadora de TV por 

assinatura via satélite, e a segunda de TV 

paga do Brasil. Transmite seu sinal 100% 

digital para todos os seus assinantes, em 

todo o território nacional. Uma das maiores 

novidade da companhia neste ano e o serviço 

de internet fixa.

O presidente da operadora, Luiz Eduardo 

Baptista, comentou à Prensario: ‘O serviço 

de internet fixa está disponível para assinan-

tes e não assinantes da TV paga, desde que 

residam na área de cobertura do SKY Banda 

Larga (atualmente mais de 85 cidades em 

20 Estados)’.

‘A SKY tem autorização para atuar em 600 

cidades brasileiras, 15 capitais e o Distrito 

SKY: novos broadcast 
center e satélite 

Federal e tem investido de maneira consis-

tente na implantação de rede para oferecer 

o SKY Banda Larga no Brasil. O consumidor 

pode realizar várias combinações de paco-

tes de banda larga e TV por assinatura ou 

contratar apenas o serviço avulso. Há duas 

opções de velocidades, a primeira com 2MB, 

e de 4MB.  A lista completa com as opções 

de combinações do SKY Banda Larga está 

disponível em www.skybandalarga.com.br’, 

acrescentou.

Além disso, anunciou a construção de um 

Centro de Transmissão (CT) em Jaguariúna 

(São Paulo) com entrega prevista para 2016, 

e será o mais moderno da América Latina. 

Está previsto para entrar em funcionamento a 

partir do primeiro trimestre do ano que vem, 

fincando pronto em tempo recorde: 20 meses.

‘Esta construção e o lançamento do novo 

satélite permitirão à SKY oferecer um serviço 

mais moderno e robusto para nossos clientes 

de todo o território nacional. O novo CT, 

que vai atender não somente o Brasil como 

as demais operações da DirecTV na América 

do Sul, terá três vezes a capacidade do atual, 

localizado em Tamboré (região metropoli-

tana de São Paulo), que passará a operar de 

forma parcial a partir do início da operação 

de Jaguariúna’, sinalou Baptista. 

O projeto gerará 200 empregos diretos e 

centenas de indiretos na região. ‘São Paulo 

é o principal polo de comunicação do país 

com infraestrutura de ponta e profissionais 

qualificados. Sua instalação vai estimular o 

desenvolvimento de Jaguariúna e região, com 

a geração de emprego e renda para a popula-

ção”, destacou o vice-governador e secretário 

de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação, Márcio França.

A empresa investirá R$ 1,3 bilhão (USD 

415 milhões) entre satélite, equipamentos, 

construção e outros itens necessários a 

seu funcionamento. A construção da nova 

unidade contou com o apoio do governo do 

Estado por meio da Investe São Paulo, agên-

cia estadual responsável pelo atendimento 

às empresas privadas, e da Desenvolve SP, 

a Agência de Desenvolvimento Paulista.

‘Desde junho de 2013 estamos assesso-

rando a empresa no relacionamento com os 

órgãos públicos e na localização da área, o 

que viabilizou esse importante investimento 

para o setor de telecomunicações no Estado’, 

disse Juan Quirós, presidente da Investe 

São Paulo.

O novo satélite SKY B1 será lançado no 

segundo trimestre do ano que vem, a tempo 

de ser utilizado para a transmissão dos Jogos 

Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro. 

‘Com essa iniciativa, reforçamos o com-

promisso de levar constante inovação para 

nossos clientes e oferecer o melhor serviço 

de TV por assinatura, antecipando-se às 

tendências de mercado e investindo em 

tecnologia, infraestrutura e no escopo dos 

serviços prestados. Uma estratégia que 

está em linha com a crescente demanda do 

mercado e com o acesso cada vez mais ex-

pressivo a equipamentos de alta definição’, 

conclui Baptista.

Luiz Eduardo Baptista, presidente da Sky
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A Comissão Federal de Comunicações 

(FCC) de Estados Unidos aprovou a aquisição 

de DirecTV por parte de AT&T, o que deixa 

em condições de completar a integração tanto 

nesse país como em Latino América, para se 

converter em um dos maiores operadores de 

Cuádruple Play.

O visto bom da FCC era a última instância 

regulamentar que a telco precisava para fechar 

a compra do operador de televisão satelital, 

anunciada em maio do ano passado, depois de 

superar satisfatoriamente as revisões tanto em 

Estado Unidos como cada um dos mercados de 

América Latina onde a DirecTV está presente.

Com a integração, concertada em 48.000 

milhões de dólares, AT&T se transformará em 

um dos principais operadores de TV paga em 

Estados Unidos, atendendo a uns 26 milhões 

de abonados no país, aos que terá que somar 

FCC (USA) aprovou aquisição 
de DirecTV por parte de AT&T
Terá impacto em Brasil, onde opera baixo a marca Sky

pouco mais de 18 milhões em América Latina 

que maneja DirecTV, que se somarão a seus 

produtos de telecomunicações como telefonia 

e banda larga para configurar um portfolio de 

Cuádruple Play.

Tal como se previa, a FCC emitiu uma reso-

lução de aprovação com condições, tal como 

tinha sugerido seu presidente Tom Wheeler, 

considerando que a fusão resultará ‘em benefício 

do interesse público’ se se cumprem as medidas 

impostas. Em Estados Unidos, FCC impõe a 

AT&T a obrigação de expandir a implantação de 

uma rede de fibra que ligue 12,5 milhões de novos 

lares nos próximos quatro anos, para brindar 

serviços de banda larga, incrementando mais de 

40% a cobertura residencial com fibra no país.

Brasil

Em Brasil, onde DirecTV opera baixo a 

marca Sky, a compra tinha sido aprovada em 

setembro de 2014 pelo regulador local, Anatel, 
onde se concluiu que não proporia problemas 

de monopólio dado que AT&T não tinha tido 

nos últimos anos uma atuação preponderante 

nesse mercado. Deste modo, conformaria um 

“contrapeso” às altas quotas de mercado que 

têm América Móvel e Telefônica, que acaba 

de adquirir GVT.

Com 5,7 milhões de subscritores, Sky Brasil 

representa o 12% do total de abonados de Direc-

TV em Estados Unidos e Latino América. Nesse 

país é o segundo maior operador de DTH, com 

28,9% de participação de mercado.

A aquisição de DirecTV por parte de AT&T 

terá um forte impacto em Brasil, onde Sky tinha 

comprado as licenças de 2,5GHz para o serviço 

de banda larga, que hoje está disponível para 

mais de 180.000 subscritores.

Operadores de TV por Assinatura
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Com a compra em maio da GVT a Vi-

vendi por €4,663 bilhões, a Telefônica 

Brasil tornou-se o operador integrado 

mais grande do Brasil com mais de 105 

milhões de acessos. A Assembléia Geral 

Extraordinária da companhia elegeu Amos 

Genish para liderar o processo de integração 

das duas companhias, como novo diretor 

presidente, além de tornar-se membro do 

Conselho de Administração.

Após o acordo firmado entre Vivendi e 

Telefônica, em setembro 2014 o processo 

de compra da GVT foi submetido à Ana-

tel, que concedeu anuência ao negócio em 

dezembro, e também ao Conselho Admi-

nistrativo de Defesa Econômica (CADE), 

que deu sua autorização para a integração 

em março último.

Com mais de 105 milhões de acessos, 

a companhia é, agora, líder do mercado 

em quantidade de clientes, em receitas e 

Telefônica Brasil, o operador integrado 
mais grande do pais

rentabilidade, e com perfil de cliente de 

alto valor. A operação permite ainda à 

empresa reforçar seu posicionamento em 

um mercado-chave e melhorar seu perfil 

de crescimento e rentabilidade.

No mercado de TV por assinatu-

ra, a Vivo vem conquistando 

resultados expressivos. Da 

acordo aos dados da em-

presa, em maio passado 

atingiu 1,8 milhão de 

assinantes, com 12% de 

market share nas cidades 

onde atua, sendo o grupo 

econômico com maior 

crescimento este ano.

Apesar do menor rit-

mo de crescimento dos 

últimos meses, a empresa 

acredita no potencial do mer-

cado e segue investindo no negócio 

ampliando a oferta de canais, conteúdos 

não lineares, features e expansão geográfica.

‘A proposta de valor da Vivo oferece um 

produto completo com o melhor da pro-

gramação em alta definição, sendo líder de 

mercado com 72 canais em HD, combinada a 

conteúdos sob demanda, aplicativos intera-

tivos e conteúdo em múltiplos dispositivos’, 

disseram desde a Vivo. 

Em relação à expansão geográfica, a em-

presa ampliou sua atuação em fibra ótica 

para mais 17 cidades no interior e litoral 

do Estado: Valinhos, Vinhedo, Americana, 

Indaiatuba, Limeira, Sumaré, São José 

dos Campos, Jacareí, Mairiporã, Ribeirão 

Preto, Piracicaba, Santos, Bertioga, Praia 

Grande, Guarujá e São Vicente. Com essa 

ampliação, a empresa concretiza o plano de 

atender a todas as necessidades dos clientes 

nessas regiões, oferecendo telefonia móvel 

e fixa, banda larga e agora também TV por 

assinatura.

A Telefônica Vivo é líder em canais HD. 

De um portfólio com mais de 190 canais, 

72 deles já são exibidos em HD. Além disso, 

possui recursos exclusivos para oferecer uma 

experiência completa ao assinante do Vivo 

TV Fibra. Um dos recursos em destaque é a 

função Reprise, que possibilita ao assinante 

voltar a programação em até 8 horas, sem 

necessidade de gravação, além de assistir a 

um programa desde o início mesmo que 

ele já tenha começado. O serviço é gratuito 

e disponível para utilização em todos os 

pontos da casa.

Dentro do propósito de tornar a progra-

mação cada vez mais flexível, a Vivo TV 

Fibra oferece o Gravador Multiroom, que 

além das funcionalidades de gravação como 

gravar simultaneamente três programas 

diferentes, pode ser acionado remotamente 

por SmartPhones iOs e Android. O cliente 

assiste ao conteúdo gravado em qualquer 

ponto da casa e o mesmo aplicativo permite 

usar o smartphone como controle remoto e 

fazer lembretes da programação.

Os assinantes da Vivo TV Fibra também 

podem utilizar sem custo adicional o Vivo 

Play, serviço de vídeo on demand que conta 

Amos Genish, diretor presidente da 
Telefônica Brasil

Operadores de TV por Assinatura

Maio 2015 - Fonte: Anatel

	 Vivo - Telefónica	 GVT - Vivendi	 Telefónica/GVT	 Market Share

TV por Assinatura	 807,668	 979,442	 1,787,110	 9.07%

Banda Larga	 4,099,780	 3,127,021	 7,226,801	 29.17%

Telefonia Móvel	 83,083,369	 -	 83,083,369	 29.24%

Telefonia Fixa	 10,511,575	 4,739,253	 15,250,828	 33.99%

Total de assinantes da Telefônica e GVT no Brasil em todos os serviços

com mais de 8 mil títulos, entre con-

teúdos grátis e para aluguel, para as-

sistir dentro ou fora de casa, inclusive 

canais ao vivo – uma exclusividade 

da operadora. O serviço possui ainda 

uma ferramenta de recomendação 

que oferece títulos baseado no histó-

rico de seus acessos. Para as crianças, 

o Vivo Kids permite assistir canais 

infantis, shows, desenhos, cantar 

no karaokê, e se divertir com jogos 

usando apenas o controle remoto.
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Ariel Dascal, diretor de DTH, fibra e produ-

tos convergentes da Oi, comentou à Prensario: 

‘Estamos apostando no mercado de TV por 

assinatura como um dos principais alvos de sua 

estratégia de negócios. A Oi TV é a âncora da 

estratégia de convergência da companhia, que 

também contempla serviços de transmissão de 

voz local e de longa distância, telefonia móvel, 

banda larga, TV por assinatura e a maior rede 

wi-fi do Brasil’.

‘A Oi reposicionou seu serviço de TV por 

assinatura no ano passado e em 2014 e liderou 

as vendas do segmento, sendo responsável 

por aproximadamente 50% da conquista dos 

novos clientes, em todo o país. A companhia 

superou a marca de 1 milhão de clientes no 

ano’, acrescentou.

‘Os bons resultados do serviço de TV por 

assinatura da Oi são fruto da estratégia de 

investimento feito em 2013 no lançamento 

do satélite SES-6, o de maior capacidade do 

mercado, e de lançamento de um novo headend 

(ambiente técnico para recebimento, processa-

mento e distribuição de sinais de um sistema 

de TV por assinatura), que permite a entrega 

de um produto com alta qualidade de som e 

imagem, o de maior resistência na recepção do 

sinal em caso de mal tempo’.

‘A Oi TV oferece ainda a grade de canais 

mais completa por categoria, com HD em 

todos os pacotes, interface de fácil utilização 

e uma navegação rápida e inteligente. A Oi 

TV também é a única operadora que usa a 

versão mais moderna da tecnologia Mpeg 4, 

para a compressão de arquivos, e transmitir o 

Oi TV, a âncora da estratégia 
de convergência da companhia

sinal aberto da TV Globo em 

HD direto do satélite, assim 

também como os canais de 

maior audiência de filmes, 

esportes, séries, infantis, 

notícias e variedades, desde 

o pacote de entrada’.

‘A companhia oferece ainda 

uma grade de canais completa, com  

canais em HD em todos os pacotes. A TV 

por assinatura da Oi disponibiliza também o 

serviço de aluguel de filmes, Oi Filmes, tanto 

no PPV, quanto no on demand. Os diversos 

títulos, campeões de bilheteria, são atualizados 

freqüentemente nas duas versões do serviço’.

O Oi DVR trata-se de um gravador digital 

com capacidade de mais de 500 horas de gra-

vação (500Gb), que permite que o conteúdo da 

TV seja reproduzido livremente no set up box. 

Sinalou Dascal: ‘O usuário também pode dar 

pausa na programação que está assistindo ao 

vivo, gravar os programas de forma recorrente 

(como séries e a novela) ou individualmente 

e voltar, pausar e avançar na programação 

gravada. Também permite gravar dois canais 

diferentes de forma simultânea, apenas com a 

condição de um dos canais ser o que está sendo 

assistido no momento’.

Na ABTA, a empresa anuncia o lançamentos 

de serviços inovadores, que garantirão flexibili-

dade, conforto e mobilidade para atender ainda 

melhor os clientes do mundo contemporâneo. 

‘Hoje temos um serviço 100% digital, presente 

em todo o Brasil, menos no estado de São Paulo, 

e pode ser contratado pelo telefone 0800 282 

3131 ou nas lojas da Oi’.

Sobre a produção em 4K, ele falou: ‘Nos 

fomos a patrocinadora oficial da Copa do 

Mundo da FIFA 2014 e,  em parceria com o 

SporTV, da Globosat, realizamos com muito 

sucesso a primeira transmissão no formato 

Ultra HD (4K) ao vivo no Brasil, utilizando 

a tecnologia DTH. A transmissão foi um mo-

mento histórico da televisão brasileira. O 4K já 

é realidade na Europa e nos Estados Unidos, e a 

Oi TV antecipou essa tendência para o Brasil’, 

completou Dascal. 

Da acordo à Dascal, o serviço de atendimento 

da Oi TV ‘garantem ao cliente uma melhor 

experiência’ com os canais de comunicação 

da empresa. ‘Nossa estratégia foi de investir e 

capacitar sua operação com base em pesquisas 

para identificar as preferências e expectativas 

do cliente, com relação ao atendimento. Com 

as iniciativas, a Oi reduziu o contact rate e au-

mentou o uso e a eficácia do autoatendimento’. 

‘Entre as principais entregas que contem-

plam a estratégia da Oi está a criação do atendi-

mento convergente residencial, que possibilita 

o cliente de telefonia fixa, de banda larga e 

de TV resolver seus problemas em um único 

contato sem a necessidade de transferência de 

ligações’, finalizou. 

Ariel Dascal, diretor de DTH, fibra e 
produtos convergentes
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Fundada em agosto de 1999, a NeoTV e 

uma associação que congrega cerca de 140 

empresas operadores de TV por assinatura, 

provedores de Internet, fornecedores de so-

luções e serviços, fabricantes/distribuidores 

de equipamentos e programadores. Também 

representa e negocia conteúdo para pequenos 

NeoTV, a força dos 
independentes

e médios operadores de 

TV por assinatura e pro-

vedores de Internet banda 

larga de todo o Brasil.

‘A área de atuação dos associados NeoTV 

abrange mais de 900 municípios, com cober-

tura em 57% dos domicílios brasileiros, cerca 

de 700 mil assinantes de TV por assinatura e 

2 milhões de assinantes de banda larga’, disse 

Alex Jucius, diretor geral.

‘Temos promovido uma série de eventos 

regionais, que estão aproximando programa-

dores e fornecedores dos operadores de TV a 

cabo e provedores de internet. Essa iniciativa 

ajuda os associados a receberem as melhores 

informações e a tomar as melhores decisões de 

negócio. O próximo evento regional será em 

Recife (Gran Mercure Recife Atlante Plaza) 

nos dias 03 e 04 de setembro’.

‘Nos últimos dois anos, promovemos 

também o Prêmio NEOTV Melhores do 

Ano. A iniciativa foi inédita e muito signi-

ficativa para o mercado porque permitiu 

reconhecer profissionais e empresas que se 

destacaram ao longo do ano. E isso envolveu 

diretamente pequenos e médios operadores 

de TV a cabo, provedores de internet, pro-

gramadores, canais e fornecedores’.

‘Em 2015, teremos a terceira edição deste 

prêmio em um evento que será realizado em 

São Paulo (Hotel Hilton Morumbi) no dia 8 

de dezembro. Paralelamente, ajudamos cerca 

de 30 novos operadores que lançaram suas 

operações em 2014 ou iniciarão ao longo de 

2015. Nossa presença é marcante em todas as 

etapas, que abrangem desde a negociação de 

conteúdo até a formatação de seus line-ups’.

‘Grande parte dos associados pioneiros 

da NeoTV já possui operações digitalizadas 

ou em processo de digitalização com o lan-

çamento de canais HD. Novos operadores 

oriundos do mercado de provedores de 

internet já estão lançando suas operações 

baseadas em IPTV’.

Sobre o futuro, Jucius finalizou: ‘A expec-

tativa é de continuar apoiando os pequenos 

operadores e provedores em seus projetos 

de distribuição de conteúdo e nas questões 

regulatórias relacionadas ao setor e desenvol-

ver novos projetos que permitam o compar-

tilhamento de serviços entre os associados’.

Alex Jucius, diretor geral da NeoTV
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Segundo o Alberto Umhof, presidente da 

BVCI, 2015 é um ano ‘desafiador’ para o mer-

cado brasileiro de TV paga e telecomunicações. 

‘Principalmente para a TV paga hoje homogênea 

no conteúdo ofertado, necessitando recuperar o 

prestígio perdido perante os assinantes apontado 

em processos junto ao Procon, Anatel e outros 

órgãos de consumidores’, acrescentou.

Os objetivos são, de acordo o executivo: 

‘Recuperar prestígio perguntando-se ser certo 

reduzir toda concorrência a preço de mensali-

dade e pontos adicionais sem controle efetivo, o 

que provoca compartilhamento de uma única 

assinatura por varias residências. Recuperar 

prestígio combatendo a pirataria em todas as 

suas formas, a branca antes nomeada e a pos-

sível devido unicamente a falhas na codificação 

de satélite dos lideres de mercado aproveitada 

pelas caixas chinesas AXBox e demais,  resolver 

a vulnerabilidade do sistema  de codificação é 

vital à saúde da indústria’.

A BVCI trabalha na ‘flexibilização de oferta 

BVCI: ‘É um bom momento para 
as pequenas e medias operadoras’

e melhora no atendimento’, que 

levarão a disputa pelo assinante 

ao lugar correto. ‘A prestação 

do serviço e aqui o operador 

local tem chances reais de 

ganhar mercado. O papel dos 

programadores é fundamental 

mais uma vez na revisão das polí-

ticas de empacotamento. Tratamento 

especifico para pequenas e medias operações 

locais de parte da ANATEL e da ANCINE nos 

moldes do Simples Nacional poderia ser estudado’.

‘Os serviços de banda larga como valor agre-

gado nas operações de TV a cabo e demais redes 

físicas de pequenos e médios operadores locais 

serão os maiores ganhadores no cenário de crise, 

sem acionistas ou empresas sedes no exterior 

necessitando dólares poderão utilizar a geração de 

caixa, os incentivos do Plano Nacional de Banda 

Larga e os financiamentos BNDES dentre outros 

para aumentar áreas cobertura atendendo a ne-

cessidade do Estado de criar infra-estrutura em 

telecomunicações e melhorar serviços. 

Bom para todos’, disse Umhof.

‘Alavancado nas redes sociais e aplica-

tivos de voz e dados a banda larga fixa conti-

nuará seu crescimento principalmente na nova 

classe C receptora natural das famílias afetadas 

pelo arrocho salarial em busca de economia 

muito provavelmente em detrimento da banda 

larga móvel, uma boa conexão de banda larga 

residencial e hot spot WiFi abertos em locais 

comerciais e públicos são a alternativa econômica 

à banda larga móvel. Cabe aos operadores locais 

de acesso a internet disseminar rapidamente 

estes pontos de wifi abertos. A incorporação do 

serviço de telefonia aumenta o atrativo da banda 

larga fixa, alem de ser o melhor ambiente para 

as plataformas OTT’.  

Alberto Umhof, presidente

Operadores de TV por Assinatura
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Brasil, o principal mercado publicitário da 

América Latina, cuja cifra representa mais da me-

tade do gasto de toda a região, totalizou em 2014 

um investimento de 14.289 milhões de dólares, 

cifra 3,24% menor que a obtida em 2013, segundo 

relatório publicado pelo Projeto Inter-Meios.

A televisão aberta se manteve como a mídia 

mais relevante, com 69,10% do bolo publicitário, 

e um total de 9,87 bilhões de dólares, depois de 

ter crescido 0,45% em comparação com 2013. TV 

por assinatura por sua vez, totalizou 857 milhões 

de dólares, 19,56% a mais que no ano anterior, 

com 6% de participação. Internet totalizou 460 

milhões de dólares e 3,22% de participação de 

mercado, um desempenho 29,82% inferior em 

relação a 2013, segundo o Inter-Meios. O rádio 

totalizou 567 milhões de dólares e 3,97% de 

mercado, enquanto a mídia impressa atingiu os 

1,3 bilhão, com 8,59% de market share e uma 

Investimento publicitário no Brasil 
totalizou 14,3 bilhões em 2014

queda de 18,28%. Em cinema, o investimento pu-

blicitário foi de 46,14 milhões e a participação de 

mercado de 0,32%, seguido por guias e listas que 

totalizou 56,9 milhões e 0,40% de participação de 

mercado. A mídia exterior, por sua vez, alcançou 

571 milhões de dólares e 4% de participação.

Projeções

Segundo a eMarketer, os anunciantes investirão 

mais de 20 bilhões de dólares em publicidade du-

rante 2015. Nos próximos três anos, a expectativa 

é que o Brasil supere os 30 bilhões, afastando-se do 

México e da Argentina, os países mais próximos 

em termos de investimento na região.

Segundo a eMarketer, a liderança do Brasil 

em investimento publicitário ocorre em mídia 

tradicionais e digitais, totalizando quase 50% 

do gasto total de toda a América Latina. Esta 

tendência se mantém, principalmente em mobile, 

onde alcança 40% do investimento regional, e se 

espera que chegue a 46% em 2018.

Foi registrada uma queda de 3,24% em relação ao ano anterior

< 38 >

AdSales Brasil

Market Share de investimento 
publicitário por médio (Dezembro 2014)
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O YouTube é a principal plataforma de vídeos 

online com 1 bilhão de usuários por mês e mais 

de 9 bilhões de horas de conteúdo subida por 

mês (300 horas por minuto). Está localizado em 

75 países e disponível em 61 idiomas; a metade 

das visitas provém de dispositivos móveis, que 

aumentan 100% todos os anos.

Mais de 1 milhão de anunciantes usam a pla-

taforma de anúncios do Google. As receitas dos 

sócios do YouTube aumentaram mais de 50% 

de 2013 a 2014. Dos mais de 100 canais criados 

em 2011, 86 estão no 1% superior de todo o 

YouTube, 25 têm mais de 1 milhão de assinantes 

e, em conjunto, recebem mais de 750 milhões de 

views mensais. 

Mais de um milhão de canais em dezenas de 

países obtêm receitas graças ao Programa de sócios 

do YouTube, e milhares de canais ganham milhões 

por ano. Foram abertos Estúdios YouTube em 

Los Ángeles, Tóquio, Londres, Nova Iorque e São 

Paulo, e reunidas até hoje mais de 70.000 pessoas 

que criaram mais de 6.500 vídeos, gerando mais 

de 50 milhões de horas de tempo de reprodução, 

equivalente a mais de 5.700 anos.

John Farrell, diretor do YouTube Latin Ame-
rica, explicou: ‘Começamos sendo um depósito 

de vídeos onde os usuários entravam quando 

queriam ver algum show exibido na TV. Agora 

somos um gerador (permanente) de conteúdo de 

YouTube, a favor do conteúdo

múltiplos destinos e gêneros’.

Os players “tradicionais”, canais de TV 

e produtoras, entenderam esta mudança 

perfeitamente e querem o YouTube como 

aliado: da Televisa e Azteca no México, 

até a Artear e Telefe na Argentina, passando 

pelo SBT do Brasil. ‘Vemos um forte interesse em 

desenvolver ações conjuntas e sinergizar esforços 

a favor do conteúdo. Claramente, existe uma 

evolução na nossa relação’, acrescentou Farrell. 
O YouTube oferece a possibilidade de reclamar 

direitos sobre o conteúdo (Content ID é um 

sistema de administração de direitos de autor: 

desde 2007 pagou mais de 1 bilhão de dólares 

aos sócios que decidem monetizar suas reclama-

ções), permitindo uma melhor monetização de 

janelas, e de gerar canais licenciados que contam 

com audiência por si mesmos, especialmente de 

jovens que cada vez menos assistem à TV. ‘Os 

canais podem ser vistos em catch up, e também 

permitem cruzar audiências/targets. Estes se 

programam especificamente para a plataforma, 

têm um ritmo e vida própria’, disse. ‘Tivemos um 

crescimento astronômico nos últimos anos. Nos 

EUA, por exemplo, o YouTube chega ao segmento 

18-34 mais que qualquer canal de TV por assina-

tura, segundo a Nielsen. Na América Latina, no 

entanto, a TV continua sendo muito relevante 

com 3-4 horas médias, dependendo do país’, 

ressaltou o executivo. Sobre a possibilidade de 

alianças de co-produção, o executivo respondeu: 

‘Queremos nos focar no que realmente sabemos 

fazer: tecnologia e distribuição. Hoje, temos canais 

dedicados muito exitosos como Hola Soy Germán 

(Chile) e Werevertumorro e Yuya (México), com 

mais de 8 milhões de seguidores. 

‘Blogging e lifestyle são nossas verticais mais 

importantes, apesar de que temos muito bons 

números em esportes e música/entretenimento, 

e também gaming (Juega Germán) e notícias 

(El Pulso de la República, México), que são dois 

gêneros em ascensão. Em comédia roteirizada 

estão Enchufe TV (Equador) e Porta dos Fundos 

(Brasil). Vemos definitivamente uma liberação 

de gêneros. Aqui não existe limites’.

‘Por muito tempo, o crescimento digital ocor-

reu às custas da queda de outras mídias. Acho que 

mudou o paradigma. Para aqueles players que 

estão investindo em desenvolvimentos digitais, 

o YouTube oferece uma plataforma que permite 

gerar novos canais, audiências e principalmente 

sobre receitas’, concluiu Farrell.

Mediamorfosis, o encontro dedicado à evolução 

da mídia, organizado pelo produtor Damián Kirz-
ner se expande em 2015: não apenas terá segundas 

edições em Buenos Aires, nos dias 10 e 11 deste 

mês, e em Montevidéu, dia 17, mas também sua 

primeira versão em São Paulo, nos dias 13 e 14.

No Brasil, Kirzner firmou um acordo com a As-
sociação Brasileira de Produtores Independentes 
de Televisão (ABPITV) e o programa Brazilian 
TV Producers (BTVP). Nove debatedores in-

ternacionais participarão do evento: Adam Sigel 
(EUA), Damián Kirzner, Dario Sztajnszrajber e 
Alfonso Amat (Argentina); David Varela, Paula 
Zuccotti, Liz Rosenthal e Mark Atkin (Reino 

Unido); e Oscar Raby (Chile).

Os confirmados locais são Ricardo Laganaro, 

diretor e supervisor de efeitos especiais da O2 

New Midia

John Farrell, diretor, YouTube 
Latin America

Rachel do Valle, diretora executiva da ABPITV, 
e Damián Kirzner, produtor e curador da 

Mediamorfosis Argentina

Mediamorfosis 2015, em Buenos 
Aires, São Paulo e Montevidéu

Filmes, que destacará seu projeto 

o Museu do Amanhã, um dife-

rente tipo de museu que está 

sendo construído no Rio de 

Janeiro, que levará o público 

a examinar o passado, mani-

pular as tendências de hoje e 

imaginar futuros possíveis para 

os próximos 50 anos. A editora Trip, 

que tem um programa de rádio, um de TV e outro 

de Internet. ‘É um bom exemplo da convergência 

de mídia’, indica do Valle, que acrescenta: ‘Na 

sexta, dia 14 está Rodrigo Terra da associação 

Era Transmídia, que ajudará a entender quais 

são os melhores canais para explorar um IP na era 

transmídia’. Finalmente, o painel O futuro da TV 

conta com Carlos Queiroz, gerente de conteúdo 

original da FOX Brasil, Salustiano Fagun-
des da HXD Smart Solutions, que falará 

sobre plataformas VOD, e um produtor da 

ABPITV que ainda não estava confirmado no 

fechamento desta edição. 

Rachel do Valle, gerente executiva da BTVP, 

afirmou: ‘É a primeira versão deste espaço de 

debate sobre as novas tecnologias na indústria de 

conteúdo. Estamos muito entusiasmados porque 

conseguimos reunir um importante número de 

executivos e vários especialistas em multiplata-

forma que contribuirão com boas informações 

para os participantes’. 
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A FOX International Chan-
nels é líder no Brasil com par-

ticipação de 98% do mercado, 

e fecha o último ano com 

conquistas positivas, sinalou 

Gustavo Leme, SVP & diretor 

geral do grupo neste mercado.

‘Com a Copa do Mundo no Brasil 

inserimos o novo canal esportivo do grupo, o 

FOX Sports 2, em todas as grandes operadoras 

de TV por assinatura do país, que representou 

um crescimento de 156% em nossa distribuição. 

Além disso, lançamos o FOX Play, o serviço de 

TV Everywhere oficial do FIC Latin America, 

lançamos também os canais HD da FOX, FX 

e do Nat Geo’, acrescentou.

Da acordo a o executivo, o aumento do 

interesse em consumir Pay TV, incrementou 

na base de assinantes aliados a oferta de con-

teúdo de qualidade oferecido pelos seus canais 

e proporciona ‘resultados positivos’ em todos 

os canais do portfólio de FIC Brasil. 

Sobre à Ley SeAC, Leme disse: ‘Nós adicio-

namos novas produtoras a nosso portfólio de 

R o b e r t o 
Ríos, VP Corpo-

rativo de Produ-

ções Originais 

do Grupo HBO 

América Lati-

na, falou com a 

Prensario sobre 

o desempenho 

do grupo no 

Brasil, e destacou: ‘Estamos desenvolvendo con-

teúdo neste país há dez anos e nos envolvemos 

em todas as partes do processo de produção; 

escrevemos, produzimos e emitimos. Temos 

todo tipo de atividades em andamento. Não 

paramos nunca’. 

‘Buscamos os talentos e as empresas para 

trabalhar de maneira conjunta e concentrar 

esforços. Formatos como Família 

Soprano e Sex and the City de-

ram a todo o grupo distinção, 

qualidade e profundidade, que 

continuamos alimentando com 

séries como Mandrake e Magní-

fica 70’, afirmou.

As conquistas positivas da FOX no Brasil

Roberto Ríos, HBO Brasil: ‘Não paramos nunca’

fornecedores e consolidamos novas parcerias 

para fazer parte de projetos em conjunto. Esta-

mos trabalhando em novas temporadas, como 

Homens Gourmet na Estrada para FOX Life, 

que foi totalmente reformulado, realizamos a 

segunda temporada da série Se Eu Fosse Você 

de FOX, e também de Mundo Selvagem em Nat 

Geo com Richard Rasmussen, que viajou pelo 

continente africano’.

‘Os reflexos da lei já estão incorporados nos 

planos de desenvolvimento e produção. FIC 

Brasil sempre produziu e incentivou produções 

nacionais, e já mantém um ótimo relaciona-

mento com as produtoras e idealizadores, esta-

mos sempre em contato para agitar o campo de 

troca de idéias, necessidades e visão de futuro’.

Segundo Leme, em adsales, FOX tem um ‘óti-

mo relacionamento e credibilidade’ no mercado 

de anunciantes. ‘Somos líderes de entreteni-

mento com o canal FOX, e todos nos canais são 

referência em seus segmentos. Tivemos projetos 

muito bacanas como a Jeep com o programa 

Homens Gourmet na Estrada (FOX Life), O 

Boticario no FOX Fashion (FOX), a TIM no FOX 

Este ano, a HBO Brasil lançou Magnífica 70 

durante o primeiro semestre, uma série reali-

zada no país sobre a ditadura e os mecanismos 

de censura sobre os conteúdos, enquanto se 

desenvolvia uma grande indústria em São Paulo. 

‘Estamos considerando produzir uma segunda 

temporada’, ressaltou o executivo.

Rios também afirmou: ‘Estamos por es-

trear O Hipnotizador, série nova produzida 

no Brasil com talento argentino, uruguaio e 

brasileiro, protagonizada por Leonardo Sba-

raglia e filmada em Montevidéu. O show está 

baseado em uma história em quadrinhos de 

Pablo De Santis, e estreará em toda a região 

no dia 23 de agosto’. 

Em relação à programação para este ano, Rios 

confirmou a premiere da segunda temporada 

de Psi, ganhadora de um prêmio da ATVC de 

Argentina, que terá dez episódios. Rios completou: 

‘Estamos filmando a terceira temporada de O 

Negocio para lançá-la no primeiro semestre de 

2016, assim como Dios Inc., uma minissérie de 12 

horas que se encontra em etapa de pós-produção 

no México, mas que será emitida em toda a região’. 

Rios acrescentou: ‘Filmada no México, a terceira 

Sports  Rádio 

(FOX Sports) e 

a Mitsubishi na 

temporada de 

Mundo Selva-

gem (Nat Geo). 

Temos muitos e 

ótimos parcei-

ros em todos os 

canais do grupo’.

 ‘As grades 

dos canais são 

sempre marcadas por produções de grande 

sucesso. Desde séries consagradas como The 

Walking Dead, Modern Family, Os Simpsons 

e Empire, até produções nacionais de grande 

destaque como a primeira série televisiva do 

grupo Porta dos Fundos e outras que estréiam 

em novembro, Lucky Ladies que foi um ver-

dadeiro sucesso como o primeiro reality show 

de funkeiras, exibido no FOX Life, até Mundo 

Selvagem com Richard Rasmussen que caminha 

perfeitamente com o conceito e editoria do Nat 

Geo’, conclui Leme. 

parte de Sr. Avila, dos 

mesmos autores de 

Epitafios, estreia no se-

gundo semestre de 2016’.

Sobre as tendên-

cias de conteúdo, Rios 

disse: ‘Cada país tende 

a valorizar suas caras 

locais, suas vozes. Prófugos foi um sucesso 

enorme no Chile, Avila no México e Epitáfios a 

mesma coisa, mas conseguiram transcender de 

maneira importante regionalmente. Prófugos 

e O Negocio funcionaram bem em todos os 

países independentemente da origem de seus 

talentos. Se são humanas, relevantes e emo-

cionantes, atraem’.

‘Sou um fanático do conteúdo. Dediquei 

minha vida inteira a contar histórias e desfrutá-

-las através de todo tipo de formatos. Me emo-

ciona trabalhar em uma empresa como HBO, 

que está dedicada a isto. Que busca impactar, 

transformar as pessoas. Acho que agregamos 

algo mais complexo ao entretenimento. Não 

buscamos educar, mas sim conseguir transmitir 

experiências diferentes através dos conteúdos’.

Sinais de TV por Assinatura

Gustavo Leme, SVP & diretor 
geral, FOX International 

Channels Brasil 

Roberto Ríos

O Hipnotizador
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‘Os canais da 

Turner manti-

veram sua tra-

jetória de su-

cesso no último 

ano no Brasil. 

No cluster de 

Filmes & Sé-

ries instituímos 

uma verdadeira 

revolução na 

nossa estraté-

gica de breaks, 

que é composta pela redução do tempo e a 

quantidade de breaks comerciais, entre outras 

iniciativas que ajudaram a melhorar a experiência 

de entretenimento do nosso público’.

Anthony Doyle, diretor geral da Turner do 
Brasil explicou à Prensario sobre o momento 

do grupo no mercado local. ‘Também investi-

mos na criação de uma equipe local responsável 

pela criação e produção de promos e outras 

iniciativas especialmente voltados para a au-

diência brasileira, reforçando o chamado local 

flavor’. 

‘Em menos 

de um ano 

foram obti-

dos resultados 

extremamen-

te positivos 

para os canais 

de Filmes & 

Séries. A au-

diência desses 

canais cresceu 38% em 2014, em relação ao 

ano anterior, cerca de 10% a mais do que a 

média do mercado de TV por assinatura no 

País. Foi a maior audiência registrada pelo 

cluster de F&S no Brasil nos últimos 13 anos’, 

acresentou o executivo.

‘Em termos de programação, destaco alguns 

dos nossos canais como o TBS muitodivertido, 

onde tivemos a estreia da primeira temporada 

do Show do Kibe com entrevistas de 13 come-

diantes brasileiros renomados, além de outros 

sucessos como Adult Swim, Pânico e Chaves. Na 

TNT, tivemos recentemente a estreia da terceira 

temporada de Under The Dome e The Last Ship, 

além da nossa exclusiva Temporada de Premiações’. 

‘No Cartoon Network tivemos os lança-

mentos das séries nacionais Irmão do Jorel e de 

Experimentos Extraordinários, além das produ-

ções do Cartoon Network Studios, Clarêncio, 

o Otimista, O Segredo Além do Jardim, e neste 

mes chega We Bare Bears. O canal vai trazer 

uma série animada completamente nova com 

o Ben10, adaptada para uma nova geração de 

fãs em todo o mundo. Baseada na franquia do 

garoto herói com habilidades extraordinárias, 

a série será produzida pelo Cartoon Network 

Studios e será lançada nos sinais internacionais 

em 2016. Para as meninas, uma série animada 

inédita das Meninas Superpoderosas volta total-

mente reimaginada no ano que vem’. 

‘A audiência da TNT é uma das líderes do 

gênero e obtendo, em 2014, sua maior 

audiência nos últimos cinco anos. 

Já o Space em apenas dois anos, 

decolou da décima terceira 

posição entre os canais do 

gênero para ocupar a terceira 

posição no ranking. O Cartoon 

Network é o líder de audiência 

entre crianças brasileiras, de 4 a 11 

anos, há dois anos consecutivos, além 

de estar no topo do ranking de audiência na 

América Latina, desde fevereiro de 2014, de 

acordo com dados do Ibope’.

‘No início deste ano, adquirimos o Esporte 
Interativo e agora lançamos o EI Max, novo 

canal dentro do núcleo de esportes com foco 

em conteúdo premium que, junto com o 

Esporte Interativo Nordeste, expande signi-

ficativamente a oferta de conteúdo esportivo 

para o público brasileiro. Entre os destaques da 

programação, estao as três próximas tempora-

das da Liga dos Campe es, a Copa do Nordeste, 

a Copa Verde e o Campeonato Brasileiro das 

Séries C e D; eventos de MMA, boxe, talk shows, 

programas sobre esportes olímpicos e um novo 

show liderado pelo ex-jogador Zico são algumas 

das grandes apostas do canal’. 

Em abril deste ano, a Turner lançou no Brasil 

a TNT Séries, canal exclusivamente voltado aos 

melhores seriados da atualidade dos Estados 

Unidos e Europa, sejam produções ainda inédi-

tas no Brasil ou sucessos que o público poderá 

ver e rever na íntegra. Entre os principais estao 

as séries criminais Murder in the First e Proof, 

alem das consagradas franquias C.S.I. Miami 

e NY e Justified, e estreias exclusivas de novas 

temporadas de Continuum, Leverage, Suits, 

Rizolli & Isles e Major Crimes.

Adaptação à Lei da TV por 
Assinatura 

Prosigiou Doyle: ‘Estamos 

apostando como nunca em con-

teúdo nacional na programação de 

nossos canais, trazendo coprodu-

ções inéditas ao longo deste ano, feitas 

com talentos locais de renome. Podemos 

destacar na TNT, a produção de Rua Augusta 

(adaptação da série israelense Allemby Street) 

com estreia prevista para o primeiro semestre 

de 2016, que tem a O2 como produtora’.

‘No Space, teremos a minissérie Zé do Cai-

xão, com estreia em outubro e tendo Matheus 

Nachtergaele no papel-título, que está sendo 

produzida pela Contente, e A Lei, uma série 

policial passada em território brasileiro que 

conta a história de um político que se envolveu 

em um grande escândalo policial’. 

‘Produzir 

c o n t e ú d o 

localmente 

é uma ten-

dência irre-

versível no 

mercado de 

entre teni-

mento. Bem 

antes da Lei 

da TV por Assinatura, a Turner já investia em 

produções nacionais para seus canais, buscando 

constantemente uma conexão com o público 

brasileiro. Temos por premissa criar conteúdos 

relevantes, nos pautando em grandes histórias, 

com qualidade de produção de primeira linha’, 

finalizou o executivo.

Anthony Doyle, Vice-Presidente 
Regional da Turner International 
do Brasil

Conteudos originais da Turner do Brasil: 
Experimentos Extraordinários (Cartoon 

Network) e Zé do Caixão (Space)

Turner: ‘Produzir conteúdo localmente 
é uma tendência irreversível’

Sinais de TV por Assinatura

Show do Kibe (TBS 
muitodivertiudo)

Irmão do Jorel
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Globosat, a casa da produção 
independente brasileira

Liderado pelo Alberto Pecegueiro, diretor 

geral, a Globosat é o principal programador da 

TV por assinatura no Brasil, e terá uma segunda 

metade de ano com importantes lançamentos 

de programação em seus diversos canais, 

incluindo conteúdo original e programação 

internacional.  

O canal infantil Gloob estréia a terceira 

temporada da novela de produção local Gaby 

Estrella, um grande sucesso no canal que chega 

com episódios inéditos exibidos de segunda a 

sexta, às 20h. Nesta nova temporada, haverá 

novos personagens, músicas inéditas, cenários 

diferentes e ainda mais desafios para a protago-

nista. É uma co-produção do Gloob em parceria 

com a Panorâmica Comunicação, Chatrone 

e que conta com recursos do artigo 3A da Lei 

do Incentivo do Audiovisual. 

Em setembro, o canal estréia a quarta 

temporada do Tem Criança na 

Cozinha (26 episódios) com 

novos apresentadores. E em 

outubro terá novos episódios de 

Alvin e os Esquilos, que estreou em 

junho deste ano no canal, e Lolirock; e 

em dezembro novos episódios de Stella, Peter 

Pan e O Mundo de Mia. 

Canal Brasil terá para o segundo semestre 

Sangue Latino (22/8) com entrevistados do 

Brasil e Portugal; Ayrton – Retratos & Memórias 

(12/9) sobre a vida de Ayrton Senna; Arte na 

Capa (1/9) na segunda temporada; Encontros e 

Desencontros do Cinema Brasileiro (11/11) com 

direção e apresentação de Simone Zuccolotto 

(6 episódios).

Multishow lançou em julho Os Suburbanos 

onde Rodrigo Sant’Anna é o protagonista da 

primeira série em parceria com a TV Globo e 

a produtora Hungry Man. Em A Grande Farsa 

o humorista Wellington Muniz (Ceará) vai 

comandar um novo programa. O concierge 

da Pensão da Dona Jô em Vai Que Cola agora 

tem um programa para chamar de seu: o talk 

show Ferdinando Show. Também estarão Aí 

Eu Vi Vantagem (agosto), Trair e Coçar É Só 

Começar (segunda temporada) e Vai Que Cola 

(terceira temporada, em outubro). 

Entre as novidades do segundo semestre na 

grade do OFF estão Meninas do Basejump, Mad 

Dogs, Letícia Lets’ Go, Free Fly, Sala de Shape, 

e Super Trilhas de Bike. Novas temporadas de 

Desejar Profundo (5ª temporada), Brazilian 

Storm, Pela Rua, Família Pacelli, Trilhas e 

Travessias, Mar Doce Lar, e Pedro Vai Pro Mar. 

O BIS terá a serie Pop Estrada, os programas 

musicais Music Trends, Minha Loja de Discos, 

Samba Pra Sempre e Áudio Retrato.

O Megapix apresenta grandes sucessos do 

cinema nacional e internacional, como Até 

Que a Sorte nos Separe 2, A Saga Crepúsculo 

Amanhecer: Parte – 2, O Vingador do Futuro, 

Alemão, G.I. Joe – Retaliação, etc. Telecine vai 

exibir o grande vencedor do Oscar deste ano, 

Birdman ou, Cinquenta Tons de Cinza, Loucas 

para Casar, O Hobbit: A Batalha dos Cinco 

Exércitos, e Bob Esponja: Um Herói Fora d’Água, 

entre outros.

O canal da mulher VIVA terá neste mês a 

estréia da Cambalacho, a primeira novela de-

pois da ditadura militar no Brasil. Também o 

Globo de Ouro Palco VIVA Axé, 10 novas edições 

em homenagem aos 30 anos do ritmo (19 de 

outubro) e novos episódios da Escolinha do 

Professor Raimundo.

Alberto Pecegueiro, diretor 
geral da Globosat

Sinais de TV por Assinatura

M a r i a -
na Koehler, 

diretora de 

Conteúdo do 

GNT, destacou 

à Prensario: 

‘As parcerias 

com produ-

toras inde-

p e n d e n t e s 

são essenciais. 

Contamos com a estrutura, a experiência e 

um time de profissionais variado, além de ser 

uma forma de conseguirmos manter em an-

damento a produção de diferentes programas 

ao mesmo tempo’.

‘O mercado permanece aquecido e enxerga-

mos possibilidades de conteúdo e parcerias tanto 

para TV quanto para outras plataformas. Para 

melhorar o fluxo de recebimento de projetos, 

e devido ao alto volume, a Globosat oferece 

uma interface através do site globosat.com.
br/produtoras.

‘Para adequação à Lei da TV Paga, não houve 

impacto na estratégia do GNT já que o nosso 

foco sempre foi a produção nacional. Fizemos 

os ajustes necessários de grade e abrimos maior 

espaço no horário nobre para o conteúdo 

nacional. Seguimos o caminho da produção 

nacional e da produção independente há mais 

de 20 anos e este sempre foi o nosso diferencial’. 

Sobre os lançamentos de programação, a 

Koehler destacou Desafio da Beleza,​ ​a princi-

pal competição da maquiagem em sua quarta 

temporada; Bela Cozinha, onde Bela Gil segue 

com sua missão de desvendar os segredos da 

alimentação saudável; a serie Amores Livres, e 

os concursos de cozinha, para crianças QM! 

Chefinhos, e para adultos  Cozinheiros em Ação.

Também Chegadas e Partidas com Astrid Fon-

tenelle; Superbonita com Ivete Sangalo direto da 

Bahia; Documentário Los Hermanos; Os homens 

são de Marte... E é pra lá que eu vou; e a serie 

de ficção nacional Romance Policial: Espinosa.

Neste mês, Gaby Estrella estréia a terceira temporada 
em Gloob (Crédito: Juliana Coutinho/Divulgação Gloob)

O concurso de cozinha para as 
crianças QM! Chefinhos

GNT: ‘As parcerias com produtoras 
independentes são essenciais’

Mariana Koehler, diretora de 
Conteúdo do GNT
(crêdito: Eliana Rodriguez)



Prensario Internacional Prensario Internacional< 48 >
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Em um ano muito particular para o mercado 

Broadcast de Brasil e para o início do desligue 

analógico, Raymundo Barros, diretor de tec-

nologia da TV Globo, destacou a Prensario 

os desafios que, tanto o principal broadcaster 

do país, como a indústria em general, têm 

por diante.

‘Quando falamos do futuro da indústria 

devemos fazer uma diferença entre o fu-

turo imediato e o futuro em longo prazo; 

no imediato temos um desafio importante 

que é o desligamento analógico. Hoje nossa 

prioridade é garantir que, quando se espe-

cifique, não fiquem televidentes sem acesso 

à programação. Estamos em uma situação 

difícil já que os broadcasters fazem grandes 

investimentos e encontramos-nos com o pro-

blema dos retransmissores digitais. Precisamos 

que Anatel autorize os retransmissores para 

garantir a continuidade do serviço’, começou 

remarcando Raymundo.

‘Existe uma grande dificuldade para co-

brir todas as praças que se tinham proposto 

originalmente e as televisoras precisam que 

o governo as acompanhe desde diferentes 

lugares; por um lado, a regulação deveria se 

ajustar para incorporar os retransmissores, 

e pelo outro, requer-se do compromisso de 

poder trabalhar na banda dos 700 Mhz, algo 

pelo que se vem discutindo faz tempo mas 

que ainda não se resolveu desde o governo’, 

acrescentou Barros.

‘Nós estamos fazendo um grande inves-

timento para atingir o objetivo de 93% que 

se tinha posto desde o governo, mas se não 

contamos com o apoio de Anatel se dificulta 

chegar. Há que destacar a urgência deste tema 

se queremos fazer que a TV digital chegue à 

maior quantidade de lares possíveis’.

Além do HD
TV Globo sempre se destacou por estar à 

vanguarda tecnológica na região, desde as pri-

TV Globo: Desafios para o 
desligamento analógico

Iniciativas VOD em 4K

meiras provas em HD faz já dez anos, 

às capturas em 4K e as primeiras 

provas em 8K. Barros referiu-se 

ao trabalho que a empresa tem 

sido realizando para ter todos 

os fluxos de trabalho comple-

tamente agnósticos no que faz ao 

futuro, já seja 4K ou 8K.

‘Hoje todo nosso fluxo de trabalho é 

em HD e trabalhamos para que esteja todo 

preparado para o 4K, já desde nossas ficções 

e em esportes estamos trabalhando em 4K, 

e agora somamos a produção de entreteni-

mento para ter toda a área de captura em 4K. 

Também estamos preparando toda nossa post 

produção com ilhas, switchers, servidores, 

e demais equipamento para ter um fluxo 

nesta qualidade, mas que possa ser adaptado 

rapidamente o 8K se assim fosse necessário’, 

completou Raymundo Barros.

‘Costuma-se escutar que nos próximos dois 

anos as telas 4K vão estar ao mesmo preço 

que hoje se consegue um HD, é por isso que 

nos estamos preparando mediante o desen-

volvimento de todo o ecossistema para poder 

transmitir com esta tecnologia. No segundo 

semestre teremos pronta nossa oferta VOD 

em 4K e obviamente os televisores conectados 

que possam receber em 4K terão também a 

possibilidade de aceder a conteúdo da Globo 

nesta qualidade, o mesmo que as segundas telas 

e o mobile’, remarcou o engenheiro.

A TV Globo vai lançar, no segundo semes-

tre, um novo serviço de vídeo por demanda. 

Evolução do Globo TV+, o serviço permitirá 

que o espectador veja os programas em 

qualquer tipo de dispositivo. Um aplicativo 

próprio vai facilitar a tarefa: com uma senha 

única, o assinante verá suas configurações e 

preferências, independentemente do aparelho 

usado. Atualmente, o Globo TV+ custa por R$ 

12,90 por mês. O preço do novo serviço ainda 

não foi divulgado.

Migração para IP
‘Definitivamente o 2015 vai 

ser lembrado como o ano do 

IP, todo mundo fala da migração 

para IP e estamos trabalhando 

nesse sentido. Sempre se falou da 

convergência Broadcast com o mundo IT 

e neste ano o desenvolvimento da tecnologia 

nos permite falar definitivamente do mundo 

IT no Broadcast’, assinalou. ‘Na Globo estamos 

trabalhando na primeira unidade móvel que 

será completamente IP de princípio a fim, que 

estará pronta para fim de ano e será utilizada 

nos Jogos Olímpicos de Rio 2016. Isto pode 

ser levado a cabo graças ao compromisso e a 

parceria de várias marcas internacionais que 

nos estão ajudando neste desenvolvimento’, 

comentou.

A nuvem

Para Barros a nuvem é sem dúvida para 

onde se dirige a indústria a futuro; desde a 

virtualização ao trabalho colaborativo todo 

passará pela nuvem. No entanto afirmou que 

não pode ser replicado tão rapidamente o que 

se está fazendo em Estados Unidos.

‘Em nossa região temos algumas limitações 

para trabalhar na nuvem da mesma maneira 

que o fazem nos países mais desenvolvidos. Por 

um lado, está o tema de infra-estrutura, que 

não tem a robustez necessária para garantir 

missões críticas, e pelo outro lado o preço 

elevado que pagamos em comparação aos 

países centrais.

E concluiu: ‘Mas sem dúvidas, no futuro 

tudo migrará à nuvem e nós já estamos fa-

zendo nossos primeiros desenvolvimentos, 

sobretudo na área de distribuição, onde nos 

permite acelerar os processos de lançamentos 

de canais, ou distribuição de conteúdo parti-

cular a nível mundial’.

Raymundo Barros, diretor de 
tecnologia de TV Globo
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A dramaturgia trouxe 
a tecnologia 4K no SBT

O SBT continua fazendo testes com a tec-

nologia 4K. Em 2013, numa parceria do Sony 

fiz testes com a câmera Sony F65 na novela 

juvenil Carrossel. Foram gravadas cenas e 

vídeos clips que fizeram parte da produção. 

Raimundo Lima, diretor técnico e de 

operações do canal disse que o resultado foi 

‘excelente’. E acrescentou: ‘Os testes conti-

nuam no ambiente do SBTLab, desta vez, 

a parceria com a Sony nos 

trouxe a câmera Sony F55 

para os testes. Mais uma 

vez, a produção da dra-

maturgia ficou com a res-

ponsabilidade de conduzir 

as gravações no ambiente da 

nova novela Cúmplices de um 

Resgate. Além das câmeras, todo o workflow de produção foi testado’.

Sobre a tecnologia 4K, Lima respondeu: 

‘É difícil responder exatamente quando fará 

parte definitiva do workflow do SBT. Mas, 

pelos excelentes resultados obtidos até o 

momento, tudo a leva a crer que em breve 

essa tecnologia estará devidamente integrado 

na nossa produção de dramaturgia’.

Um outro tema interessante é a extensão de 

serviços de retransmissão HD nas cidades do 

interior, estado de transmissões e processos 

de deployment. ‘O processo de implantação 

das transmissões digitais HD já havia come-

çado a alguns anos atrás, agora estamos na 

expectativa do desligamento do sinal analó-

gico cumprindo os prazos estabelecidos pela 

legislação brasileira’, sinalou Lima.

‘De uma maneira geral, não teremos pro-

blemas de implantação nas capitais dos esta-

dos brasileiros e nem nas cidades de grande 

porte do Brasil. Quanto as cidades do interior 

do país, a televisão aberta terrestre brasileiro 

tem alguns problemas a resolver. O número 

grande de municípios brasileiros espalhados 

por uma extensão territorial muito grande, 

serão um grande desafio’, acrescentou.

Quais são as necessidades futuras ou tec-

nologias de busca para o restante do ano, 

quis saber à Prensario: ‘Além dos diversos 

projetos ainda em fase de implantação, vemos 

como um dos mais importantes processos de 

transformação a adoção dos alguns serviços 

na nuvem. Estamos avaliando a adoção ime-

diata de transferências de alguns processos e 

armazenamentos nessa modalidade’, resaltou.

E conclui sobre os casos ou implemen-

tações bem-sucedidas: ‘Podemos destacar 

as recentes implantação no nosso fluxo de 

edição e distribuição interna de conteúdo 

baseado no sistema ISIS/AVID. Com três 

potentes servidos destinados a cada um dos 

seguimentos Jornalismo, entretenimento e 

dramaturgia, ganhamos agilidade e qualidade 

baseados nesse fluxo de trabalho’.

Raimundo Lima, diretor técnico 
e de operações, SBT
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Desde 1991, Jose Marcelo Amaral está no 

grupo de comunicação Record, liderando vá-

rios projetos de grande relevância. Atualmente 

ocupa o cargo de Diretor de Tecnologia sendo 

responsável pelo desenvolvimento e aplicação 

de novas tecnologias aplicadas a televisão 

digital. Na SET Expo 2015 participará como 

moderador da palestra Esportes: novos recursos, 

que terá lugar o 26 de agosto de 9 a 10.30am.

A Record, consolidada como a segunda maior 

emissora de televisão do país, conta com inves-

timentos tecnológicos e uma estrutura de pri-

meira para levar até o domicilio do espectador 

o programação de qualidade. Primeiramente, 

no campo de recursos humanos, a emissora 

investe cada vez mais no capital humano pro-

porcionando aos funcionários oportunidade 

de crescer e se aperfeiçoar.

Primeiramente foi inaugurado um novo 

Centro Exibidor digital, e, depois, foram ad-

quiridos novos equipamentos para o sistema 

de cenário virtual para os programas ao vivo, 

equipamentos e câmeras digitais de última 

geração, som, iluminação, para dar toda a 

estrutura para um tratamento perfeito de 

som e imagem.

Record: Preparado para os 
Jogos Olímpicos

A partir daí, a Record 

investiu mais de USD 2,5 

milhões no departamento 

de Jornalismo, em equipa-

mentos para a captação de 

imagens externas. Foram ad-

quiridas câmeras da tecnologia 

Digital IMX e XDCAM da Sony 

com unidades de gravação digital, o que 

agrega além de qualidade, mais velocidade à 

produção. Hoje toda a grade da Record é em 

HD e encontra-se trabalhando em la imple-

mentação a futuro do 4K. 

Recentemente da mão da Glookast começa-

ram a ingestar para os Jogos Pan-americanos 

múltiplos canais de conteúdo em sua platafor-

ma Avid Central UX. Ingester o produto elegido 

da Glookast traz benefícios importantes.

Os arquivos são processados pela Ingester 

que agrega simultaneamente informação de 

metadata chave e cria uma resolução de bit 

mais baixa para a edição da lista de clipes no 

Avid Média Central.

As sequências AAF que resultem da lista de 

clipes são re-linkeadas aos arquivos de alta 

resolução correspondentes. Estes arquivos 

Jose Marcelo Amaral

serão transferidos às instalações de 

TV Record em San Pablo, Brasil, onde 

as histórias serão finalizadas e emitidas 

a nível nacional.

O importante da solução arraiga na capaci-

dade de gerar arquivos reduzidos que podem 

ser trabalhados e recuperados a futuros, sem 

perder o material original, facilitando seu 

arquivo, localização e reutilização.

‘Os eventos esportivos deste tipo geram 

uma quantidade enorme de arquivos, que 

normalmente ultrapassam as horas emitidas. 

Precisávamos assegurar-nos que todo nosso 

sistema de ingestão pudesse nos prover uma 

codificação e um transwrapping eficiente, acei-

tando de uma ampla variedade de formatos; já 

seja desde nossos estudos em Toronto ou nossos 

estudos em Sao Paulo. A compatibilidade com 

o sistema Avid foi um fator determinante para 

a seleção da Glookast’ assegurou Jose Marcelo 

Amaral, Diretor de Engenharia e Operações 

de TV Record.
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RBS TV: complementação da 
cobertura digital de televisão 

A RBS TV, que atende os estados de Rio Gran-

de do Sul e Santa Catarina com 18 geradoras 

espalhadas, tem concentrado seus esforços de 

transmissão na complementação da cobertura 

digital de TV no padrão ISDBT. 

Carlos Fini, diretor de tecnologia radio e 

TV, assinalu: ‘Assim, quanto a transmissão 4K 

estamos apenas acompanhando a evolução 

das tecnologias envolvidas e principalmente 

aspectos de regulamentação e padronização, 

já que a transmissão terrestre no Brasil exige 

regulamentação’.

‘Por outro lado adquirimos câmera de capta-

ção 4K, e utilizamos como experimentação na 

aquisição de imagens e edição com o objetivo 

de preparar nosso grupo de profissionais e 

utilizá-la em ensaios de produção e linguagem 

visual. Exploramos inclusive suas capacidades 

adicionais de range dinâmico e sensibilidade 

além da resolução em 4K’.

‘Além dos testes acima mencionados, como 

uma rede fortemente baseada em jornalismo, 

nossos próximos passos são acompanhar esse 

desenvolvimento como por exemplo em ce-

nários virtuais e esportes. Isso considerando 

que sem a etapa de transmissão terrestre re-

gulamentada muito pouco pode ser utilizado’, 

acrescentou.

A RBS TV investiu de forma ‘decisiva’ em TV 

Carlos Fini, diretor de tecnologia 
radio e TV da RBS TV

digital nos últimos anos, disse Fini. ‘Temos as 

principais geradoras e retransmissoras (cerca 

de 80) já equipadas com transmissão digital. 

O que corresponde a mais de 70 % da nossa 

base de cobertura. Além disso estamos com 

massivas campanhas de divulgação  com o 

objetivos de nos preparar para o desligamento 

da TV analógica planejado’, explicou.

‘Considerando a enorme malha de retrans-

missão da RBS TV, nossa busca é sempre vol-

tada para sistemas de exibição mais eficientes 

e confiáveis, workflows de  jornalismo ágeis 

(explorando cloud, captação e edição integrada 

e geração via protocolo IP entre nossas sedes’.

‘Temos investido muito em TV digital. Creio 

que a TV brasileira, caso de sucesso a mais de 

50 anos, ganha agora uma modernização que 

pode levar mais qualidade aos telespectadores 

de toda nossa região de forma gratuita e com 

conteúdo local de qualidade editorial reconhe-

cida’, conclui Fini.

< 54 >
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Globosat reforça as estratégias 4K 
Desde a Copa do Mundo da FIFA 

2014 no Brasil, a Globosat tem 

uma unidade móvel UHD-4K 

com 12 câmeras que foi utili-

zada para captar e gerar as três 

últimas partidas realizadas na 

Arena Maracanã. 

Prensario falou com Roberto 

Primo, CTO da companhia, quem 

resaltou: ‘De lá para cá produzimos alguns 

eventos em 4K que estão disponíveis num 

novo app da TV 4K da Samsung chamado 

Globosat 4K. Em breve incluiremos a TV 4K 

da Sony também. Estamos planejando trans-

mitir ao vivo alguns shows da próxima edição 

do Rock in Rio. Ainda estamos trabalhando 

nos detalhes dessa transmissão’.

  Um outro tema interessante é a exten-

são de serviços de retransmissão HD nas 

cidades do interior. Segundo Primo, como 

programadora de canais fechados para 

o mercado de TV Paga, a Globosat 

já possui todos os seus canais de 

assinatura em HD. ‘A distribuição 

em HD desses produtos depende 

da capacidade de cada operadora 

de TV por Assinatura em suas áreas 

de cobertura’, disse.

‘Para os Jogos Olímpicos Rio 2016 pre-

cisaremos investir em nova capacidade de 

produção uma vez que o canal de SporTV 

da Globosat anunciou que irá produzir 16 

canais para proporcionar a maior cobertura 

já feita em Jogos Olímpicos. Nós vemos que 

a forma mais eficiente de realizar isso será 

através do investimento em tecnologias de 

transporte e processamento baseadas em 

IP e, portanto, estamos acompanhando a 

evolução da indústria para o mundo IP de 

perto para que façamos o investimento mais 
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TV Integração: fortes investimentos em 4K

As emissoras digitalizadas da 

TV Integração até o momento 

estão trabalhando HDTV em 3G 

paralelamente ao avanço das definições 

sobre a sedimentação da tecnologia 4K no 

entorno broadcast. 

Paulo Feres, diretor de Engenharia, as-

sinalou: ‘Para realizar tais investimentos, 

consideramos que a transição de forma 

definitiva exigiria vantagens que vão além 

de um novo nível de produção para justificar 

alterar toda a infraestrutura de televisãoque 

se encontra em operação’.

‘Durante o primeiro semestre deste ano 

estivemos planejando todo o processo e 

fluxo de trabalho de uma nova emissora 

que pretendemos inaugurar em Uberaba, 

no início de 2016. Assim, pudemos avaliar se 

este seria o momento de se abolir os sistemas 

SDI nesta geradora e passarmos a operar com 

processos totalmente baseados em redes IP’, 

acrescentou. 

‘Desse modo, decidimos pela implantação 

de uma opção híbrida, na qual o sistema 

de routing será sobre IP e poderápermitir 

escalabilidade para a transição futurapara o 

4K. A solução híbrida também se mostrou 

a mais segurase consideramos que 

a interface SDI ainda se mantém 

em grande parte das câmeras 

que vem sido disponibiliza-

das em 4K. Diante disso, os 

testes com captação em 4K 

virão posteriormente como 

estratégia de diferenciação de 

nosso negócio frente à concorrência 

regional’.

Sobre o estado de transmissões e processos 

de deployment, Feres disse: ‘Nossa área de 

atendimento é composta de 257 municípios, 

abrangendo cerca de 6 milhões de habitantes. 

Atualmente distribuímos o sinal HD a 60% 

da população de nossa área de cobertura e 

nosso Road Map prevê chegarmos a 77% em 

2016 e 87% em 2017, vindo a totalizar 100% 

dos telespectadores em 2018. Para que isto 

seja possível, nossa rota terrestre digital de 

distribuição de sinais será combinada a duas 

novas subidas de satélite recém contratadas, 

que permitirão integralizar a área de cobertu-

ra dentro do prazo estimado, levando nosso 

Paulo Feres, diretor de Engenharia 

sinal até às localidades mais remotas’.

‘Além da supracitada geradora Uberaba 

em IP, estamos buscando principalmente 

ações diferenciadoras em relação às tec-

nologias de consumo para nos mantermos 

relevantes. Para isto, estamos investindo 

no “localismo” de nossos telejornais, com 

a aquisição de novas UMJ’s HD(unidades 

móveis de jornalismo em alta definição), 

FlyAway / SNG’s, Unidades Móveis de Jorna-

lismo com transmissão via satélite na banda 

KA, motolinks, mochilinks (transmissão via 

3G/4G), câmeras tempo em alta definição, 

câmeras de trânsito, assim como noaumento 

de contribuições ao vivo sendo disponibili-

zadas através de nossa rota de distribuição 

terrestre, a qual permite que os sinais sejam 

compartilhados através de um backbone que 

integra nossas 4 geradoras em operação, bem 

como proporciona comunicação bidirecio-

nalem todas as cidades com mais de 50.000 

habitantes dentro de nossa área de cobertura’.

‘A TV Integração foi destaque recentemen-

te como emissora pioneira na implantação 

de energia solar nos seus postos de repeti-

ção (RpTV), empregando esta fonte limpa, 

sustentável e redundante para se manter a 

confiabilidade dos equipamentos em opera-

ção e reduzir o consumo de energia elétrica 

contratado junto à concessionária de energia 

elétrica’, completou o executivo.

< 56 >

Broadcasting

José Francisco Nogueira Valencia, diretor 

de tecnologia da EPTV, assinalou à Prensa-

rio: ‘Nós ainda não começamos a trabalhar 

com 4K, como nosso foco maior é o jorna-

lismo e ainda não vemos como utilizar, mas 

já estamos estudando assim como o mundo 

IP porque sabemos que esse é o futuro’.

‘Nossa parte de retransmissão está bem 

avançada e devemos chegar ao desligamento 

com praticamente 100% de nosso território 

coberto, apenas emissora de Minas está 

mais atrasada um pouco pela demora na 

adequado possível’.

Primo conclui: ‘Recentemente começamos 

a produzir alguns programas do SporTV, 

Redação SporTV e É Gol, utilizando soluções 

de automação da Vizrt com muito sucesso. 

Aumentando a eficiência da produção, sem 

perder flexibilidade e dando mais poder aos 

jornalistas que constroem as histórias para 

os programas’.

EPTV: frente aos desafios em 4K e IP

José Francisco Nogueira Valencia, 
diretor de tecnologia

liberação das frequências para 

a transmissão digital’

‘2015 está sendo um ano 

mais de complemento em 

nossas instalações, como 

estamos a muito tempo 

investindo em HD não 

temos tanta coisa a fazer, 

mas a partir de 2016 vamos ter 

que começar a pensar na troca dos equipa-

mentos e aí que vem os desafios com o 4K 

e o mundo IP’

Roberto Primo y Adriana Monteiro de Globosat, 
Luis Padilha y Felipe Siqueira de Sony Brasil
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Na SET EXPO 2015 Foccus Digital esta apre-

sentando a Aviat Networks, que é uma empresa 

líder no mercado Norte Americano e oferece 

sistemas rádio digitais a seus clientes em mais de 

130 países. Entre os produtos destaca-se o CTR 

8312 que segue o conceito de uma compacta 

solução de radio microondas com roteador IP 

incorporado para transporte de até de 1 Gbit/s 

de dados em um canal de rádio. 

Em fala com Prensario Robert Houghtaling, 

destacou que também apresentam o CTR 8540 

que permite uma gama de novos serviços IP e 

VPN para aplicações de backhaul e empresariais 

móveis. ‘O CTR 8540 é o único produto que inte-

gra recursos de rádio micro-ondas e roteamento 

IP sem a necessidade de um roteador IP/MPLS 

separado. O CTR 8540 tem o dobro da densidade 

em comparação com qualquer outra plataforma 

de micro-ondas no Mercado’.

‘Da marca Cobham, empresa focada em co-

municações técnicas com tecnologia RF, vamos 

a mostrar soluções para Broadcast de última 

geração com low‐delay codificação H.264, que per-

mite transmitir em reduzidas bit‐rates sem perda 

Integradores

Foccus Digital: Novidades em transmissão

de qualidade. Entre os produtos destacam-se o 

Cobham SOLO7 HD Nano, o menor transmissor 

digital COFDM do mundo e o Cobham COFDM 

Broadcast HD / SD’.

Foccus Digital está desenvolvendo uma rede de 

frequência única (SFN) que inclui transmissores 

UHF de alta eficiência resfriados a ar Maxiva 

UAX da GatesAir.

‘Na pasada NAB 2015 a Foccus Digital recebeu 

o prêmio 2015 Gates Air Ground Breaker Award 

pela venda do primeiro transmissor Flexiva 80 

Kw no Brasil. GatesAir distribui o transmissor de 

alta eficiência Flexiva para o broadcaster brasileiro 

Nova FM para aumentar a performance sobre o ar 

enquanto reduz o custo de propriedade. O trans-

missor em estado sólido 80kW transmitirá áudio 

de alta qualidade nos estados do Rio de Janeiro 

e São Paulo, cobrindo áreas da costa e interior’. 

Falando do mesmo parceiro, Houghtaling 

revelou uma solução para demanda relacionada 

a migração de AM para FM no Brasil. O Flexiva 

FAX que opera em frequências entre 76 e 88,1 

MHz, mantendo ao mesmo tempo a qualidade 

do sinal excepcional ao transmitir tanto quanto 12 

MHz mais baixa do que a banda FM tradicional.

Segundo com as novidades na recente NAB, a 

Imagine lançou o Platinum VX Router de pequena 

e média dimensão; a nova linha Platinum VX 

oferece a maior densidade por unidade de rack 

entre todos os sistemas de routing vídeo SDI no 

mercado. O conceito de um router vídeo utilitá-

rio tem evoluído ao longo dos anos, desde um 

glitch switch 10x1 até os requisitos de router que 

suporte comutação SMPTE RP 168 em matrizes 

de dimensões muito maiores. 

Andre Beleze y César Donato de Foccus Digital
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EiTV: Interatividade, 
a TV digital está viva

Agora a reavolução vai acontecer. Há quase 

10 anos, quando a TV digital aberta começou 

a ser implantada no Brasil, muito se falou 

sobre uma revolução no hábito de assistir à 

TV. Para Rodrigo Araújo, Diretor da EiTV, 

‘com o padrão recém definido pelo Fórum 

SBTVD, o nível pleno de interatividade já é 

uma realidade. A empresa vai lançar na Expo 

Set a primeira caixa receptora (set-top box) 
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com Ginga C do mercado brasileiro. A TV 

agora vai ter a capacidade de ouvir o teles-

pectador. Profissionais da mídia vão poder 

experimentar o sistema, fazendo simulações, 

interagindo com uma TV no stand’.

Será possível marcar consultas na rede 

pública através da televisão, enquanto assiste 

a um programa. Os aplicativos também per-

mitem consultar saldo do FGTS, tempo para 

aposentadoria, informações sobre campanhas 

de vacinação e até fazer cursos pela TV, in-

teragindo com o professor. Isso sem contar 

os vários outros aplicativos que podem ser 

lançados no mercado, para consulta a saldos 

bancários e tantos outros serviços privados. Os 

aplicativos já testados são do programa Brasil 

4D e, dentro de um ano, vão ser disponibiliza-

dos através da emissora estatal EBC – Empresa 

Brasil de Comunicação.

Araújo explica que ‘vai ser a primeira expe-

riência de interatividade na TV pela TV. Não 

há outro caso no mundo. Nos países desen-

volvidos a interatividade na TV acontece por 

meio de tablets e celulares, que são limitados 

para esse tipo de aplicação’. O Governo Federal 

vai distribuir caixas gratuitamente para 14 

milhões de famílias, beneficiárias do programa 

Bolsa Família. Eles representam pelo menos 

um quarto da população brasileira. Por isso 

a EiTV aposta que agora as TVs comerciais 

devem investir na interatividade. O mercado 

vai ter que oferecer caixas para quem não faz 

parte do Bolsa Família e é aí onde entra o 

lançamento da empresa. Uma consulta a saldo 

bancário, por exemplo, tende a ser muito mais 

segura via TV do que no celular ou mesmo 

num desktop. Esse é um dos motivos que 

podem incentivar o uso dessa nova plataforma.

Neste ano, a EiTV participou pelo sétima 

vez seguida da NAB, em Las Vegas. Araújo 

comemorou a convergência entre o plano 

estratégico da empresa para este ano e as 

principais tendências observadas na feira: 

‘A Panasonic, por exemplo, agregou a uma 

câmera 4K a capacidade para trabalhar em 

nuvem, um ambiente no qual a EiTV já apre-

senta várias soluções’. A grande resposta do 

mercado Latino Americano à nova estrutura 

comercial da empresa para a região ficou 

patente durante NAB, e deve se confirmar na 

Expo Set. Por isso o stand foi bem ampliado.

Upgrade Em Equipamento

A EiTV produz o Playout, um tipo de 

equipamento indispensável para que uma 

emissora ofereça a interatividade para a sua 

audiência. O Playout é o equipamento mais 

vendido nesse segmento de mercado no Brasil. 

Para a interatividade plena vai ser necessário 

um upgrade no software desse equipamento. 

A EiTV já está disponibilizando a atualização 

para mais de 250 emissoras clientes.

Audiovisual

A EiTV também estará apresentando no-

vidades para serviços de digital signage. São 

os serviços audiovisuais vistos em televisores 

instalados em elevadores, supermercados, 

redes de lojas, ônibus e metrô, dentre outros 

espaços públicos. A empresa desenvolveu 

sistemas com base em um dongle de alta per-

formance, que pode reduzir sensivelmente os 

custos de implantação e gestão desses serviços, 

com ganhos de qualidade. Com a tecnologia 

‘cloud’ da EiTV há opções para implantação 

de TVs locais em condomínios e empresas, que 

podem ser utilizadas para entretenimento ou 

como ferramentas de treinamento e divulga-

ção de campanhas.

Rodrigo Araújo

Elemental Technologies, the leading supplier of software-definedvideo solutions formultiscreen 

content delivery, announced that Sky, the UK’s largest pay TV provider, is leveraging Elemental 

to process and deliver its OTT service Now TV and mobile TV service, Sky Go.

Matt McDonald, director of broadcast services for Sky, said: ‘We love to give our viewers the 

flexibility to choose how, where and when they watch their favorite shows. Elemental offers the 

platform we require for live video and VOD streaming and rapid deployment of new services 

that delight customers’.

Sky Go is a mobile television service for Sky TV customers, which allows access to live and 

on-demand programming on computers, smartphones and tablets. Now TV service provides 

contract-free, flexible access Sky’s content and is delivered by IP-enabled boxes for viewing on 

TVs or via an app on over 60 compatible devices. Now TV offers monthly passes to Sky Movies 

or Sky’s entertainment channels or week and day passes to watch Sky Sports.

The Sky OTT service infrastructure is deploying Elemental Live as the video processing engine 

in a workflow controlled by Elemental Conductor. During live streaming, Sky channel IP inputs 

will be fed to Elemental Live software, which will encodeoriginal and aggregated linear content 

in real time for delivery to mobile devices and the web. For the Sky VOD workflow, Elemental 

Server systems transcode content into multiple formats and encrypt it for high-quality, protected 

output to consumer’s devices, including Apple TV, over the Sky CDN. 

John Nemeth, VP sales/EMEA for Elemental, explained: ‘Sky is constantly innovating new 

ways for customers to enjoy premium TV Everywhere content’. Elemental’s level of quality 

and flexibility enables us to uniquely support Sky’s mission to delight existing customers and 

redefine the meaning of TV’.

Elemental powers 
Sky Go and Now TV 
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Beyond media management: How the evolution 
of MAM drives workflow, productivity 
and profit

Optimal media management requires an 

exceptionally well integrated IT architecture, 

and deploying thecorrectarchitecture can mean 

the difference between simply managing your 

assets and managing your entire business pro-

cess. From acquisition and production through 

to packaging and delivery, today’s smart media 

professionals seek a business process that 

marries logistics and media preparation into a 

complete supply chain to streamline workflow, 

maximize productivity and increase profit. 

Traditional linear playout and viewing 

on-demand has evolved more quickly than 

anyone expected into the concept of ‘content 

everywhere’ via smart TVs and phones, tablets 

and PCs. To keep pace with the changing tide 

of viewing practices, broadcasters must im-

plement numerous processes including multi-

-site, multi-format, multi-platform delivery 

along with media business reporting. MAM 

systems,in turn, have evolved to manage mul-

tiple users as well as large amounts of content 

and related media, plus additional data 

such as audio languages, subtitles 

and EPG information. 

Today’s broadcasters require 

media tools that provide conti-

nuous access to content throu-

ghout their business. Removing 

unnecessary and overwhelming 

complexity caused by multiple 

workflow states, wrappers and codecs 

enables easier discovery of related media. 

With better tools, complexity is replaced with 

a logical view of the content and workflow, 

and direct access to the different components 

for validation: forms to easily select audio 

options; metadata enrichment for packaging 

and delivery of content in the correct form.     

Discover Tedial Evolution 
Tedial has been perfecting MAM and IT 

media solutions since 2001, dedicated to 

SMPTE and IT open standards to future-proof 

its software. Broadcasters and global media 

companies worldwide rely on Tedial’s unique 

media IT solutions to manage their entire 

media workflow and cost-effectively reach new 

audiences on every screen.

The NAB2015 launch of Tedial™ Evolution 

has driven media management to a new level by 

presenting a suite of scalable and flexible Media 

IT software modules that automates media 

preparation, movement and distribution - in-

ternally and externally. Built as a modern work-

flow engine with a world class MAM tightly 

coupled to it, Tedial™ Evolutionmakes media 

“workflow aware,” 

enabling customers 

to cost-effectively in-

crease their media 

throughput as media 

consumption evolves 

at an unprecedented 

speed. 

Tedial Evolution is 

so extraordinary that 

IABM named it THE 

Game Changerin their 

System Automation 

and Control category. Game Changer 

awards identify processes, systems, 

products, services or developments 

that demonstrate superb innova-

tion, offer real benefits, and repre-

sent outstanding achievement.

Tedial Evolution provides ad-

vanced high performance search 

and indexing tools so users can easily 

surf and explore archives, and benefit 

from improved integration between third-party 

business systems, driving reliable workflows for 

linear, VOD and OTT services via a collabora-

tive working environment. 

The platform incorporates new browser GUI 

controls for any surface whether MAC or PC, 

tablet or smart phone, and dramatically incre-

ases the operational speed of both manual and 

automated workflows. The new HTML5 based 

GUI keeps frequently used tools accessible to 

easily manage tasks, validate media or monitor 

workflow status remotely. The interface is fully 

customizable for individual preferences or 

work assignments, including metadata views 

and screen configurations, with an integrated 

activity monitor and unified archive view of 

archives, workflows 

and business pro-

cesses. A configurable 

event ‘logging’ board with 

action and actor shortcuts manages media 

better during sports and live events.  Its media 

player delivers audio waveforms, thumbnails 

and locators directly to the timeline display on 

all platform surfaces.

Evolution’s Search/Indexing engine organi-

zes and searches media collections and other 

object related entities, and indexes sizable 

databases using shared indexes. Descriptive 

metadata is tagged automatically, and keywords 

are autocompleted. It offers new methods to 

surf the MAM through ‘collections’ using 

‘Amazon.com’ style functionality. Focused 

on efficiency, the system can auto-tag related 

assets based on the most relevant tags. Direct 

third-party rights management integration 

ensures that day-to-day media workflow is 

always rights-aware. 
A true Object Relational Database manages 

group entities with a multi-level classification 

schema based on dynamic, changing relations. 

Entities are logged as assets and categorized as 

members of multiple entities, according to user 

needs. Cross Channel promotions and brand 

management become a breeze!

Tedial Evolution ensures that customers can 

advance and develop their media businesses by 

evolving with the changes in media consump-

tion and providing real operational efficiency 

and bottom line savings. That’s why smart 

media professionals choose Tedial.

Tecnologia

Tedial Evolution, winner in the IABM Game Changer Awards at NAB 2015

Luis Fernando Tasselli, gerente de marketing 

da Merlin destacou o grande trabalho feito 

na NAB e que agora terá seu reflexo em SET: 

‘O Grupo Merlin participa da NAB Show a 

mais de 10 anos. Nosso principal objetivo é de 

buscar novas soluções que possam interessar 

ao mercado brasileiro de vídeo produção. A 

participação desse ano mostrou mais uma vez 

que estamos no caminho certo, o Grupo Mer-

lin recebeu uma premiação da Newtek como 

“Melhor Revendedor Autorizado da América 

Latina” pelo segundo ano consecutivo’. 

‘O Grupo Merlin é hoje um das maiores 

empresas do segmento em número de represen-

tações legais no Brasil. São mais de 25 marcas 

e entre elas as maiores do segmento Broadcast 

como a Sony e Panasonic. Na NAB Show 2015 

expandimos a nossa lista de Distribuição de 

equipamentos pela Panasonic do Brasil, agora 

atuamos também na distribuição da linha 

Broadcast nos modelos Swicthers AV-HS410, 

AV-HS450, Monitor BTLH-2170 e câmeras 

Merlin: tecnologia 4K 
chegou para ficar

AG-HPX370 e AJ-PX270 com estoque a pronta 

entrega para atender revendedores de todo 

mercado Brasileiro. Outra grande conquista 

é que a nova linha de câmeras profissionais 

Sony Alpha agora também serão distribuídos 

e revendidas pelo Grupo Merlin. Fazem parte 

dessa lista os novos modelos, A7S,  A7II, A7R 

II e A6000’. 

‘E também na NAB Show 2015 o Grupo 

Merlin assinou oficialmente o contrato de 

distribuidor exclusivo da Datavideo no Brasil. 

Uma importante conquista para o mercado 

brasileiro que agora pode adquirir produtos 

da fabricante com garantia, equipamentos a 

pronta entrega e suporte Brasil. A tecnologia 

4K chegou para ficar e a cada dia se consolida 

mais entre os profissionais de vídeo dos mais 

diferentes segmentos, seja ele de evento sociais, 

TV, produção independente e cinema’.

‘O Grupo Merlin está preparado para atender 

a demanda desse mercado, a prova disso é a 

grande quantidade de soluções já disponíveis 

no Brasil para comercialização. Além disso a 

Merlin Cursos vem oferendo cursos para os 

profissionais conhecerem melhor a tecnologia 

e assim tirar maior aproveito do equipamento. 

A Merlin Locação já possui câmeras 4K dispo-

níveis para locação, uma oportunidade para o 

mercado conhecer e testar os equipamentos 

sem a necessidade de adquirir já na primeira 

produção’.

Para finalizar Tasselli assinalou: ‘O cenário 

atual é favorável para o nosso mercado que 

está cheio de desafios pela frente. A produção 

audiovisual está a cada dia ganhando novos 

formatos e conceitos e isso é muito bom para 

nós, queremos estar sempre a frente e prepa-

rados para atender nossos clientes de maneira 

profissional e participativa’!

Integradores
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Comtelsat: Ecossistema de marcas definido para 
o México, Brasil e América Central

Israel Gómez, diretor geral da Comtelsat vol-

tou a assumir toda a gestão no México, América 

Central e Brasil, depois de sua passagem por este 

país com compra da Line-Up. O executivo estará 

radicado no México, mas viajará todos os meses 

ao Brasil, pois seu esquema de marcas começa a 

se homogeneizar em toda a região. 

As iniciativas Play e multiplataforma geraram 

maior demanda, mas também é preciso ser ‘cada 

vez mais diferenciados’ com os eventos ao vivo, 

desde as transmissões com drones até as iniciativas 

new media, comentou Gómez.

Este ano, a empresa já participou da NAB e 

da Expo Cine, Vídeo e Televisão, que mostraram 

uma boa participação. Segundo o executivo, isso 

se deve aos apagões analógicos e à mudança que o 

boom do IP provoca na distribuição e produção. 

O 4K também está tendo grande atração, 

principalmente para as redes, OTT ou multite-

la. Segundo Goméz, já existem iniciativas para 

transmiti-lo via satélite. O executivo afirma que 

o desafio está também no armazenamento e na 

necessidade de atualizar o padrão ATSC para 

MPEG4, para que se torne um investimento e 

não um gasto. 

Goméz prevê que os Jogos Olímpicos Rio 

2016 podem gerar maior atividad que a Copa 

do Mundo de Futebol. ‘Apesar de que existem 

equipamentos que continuarão sendo usados, é 

preciso considerar apenas a movimentação ge-

rada pelas delegações da China, Rússia e Estados 

Unidos, que na Copa foram bem pequenas, mas 

que nos Jogos Olímpicos serão muito maiores, 

com mais de 5 mil pessoas cada uma. É uma 

questão de escala’. 

Ecossistema de marcas

Goméz descreveu o novo ecossistema regional 

de marcas da Comtelsat, que já está muito definido 

e que tem como novas apostas a Snell-Quantel 
no México (já tinham para o Brasil) e a Harmo-
nic para o Brasil e América Central, esperando 

obter também em pouco tempo convênios para 

o México. 

Agora contam com cobertura para pratica-

mente todas as áreas que antes eram cobertas pela 

Grass Valley, e 

muito mais. 

Segmento por 

segmento, o 

ecossistema 

está coberto 

desta forma:

Para a par-

te de câmeras, 

apostam na Hitachi no México, Sony no Brasil 

e JVC na América Central. Em matrizes, a Snell 

em todos os territórios, com um pouco da Axon. 

Em modulares, a Snell em todos os lugares; em 

Workflow k2 vão com a Quantel; e na parte de 

Playout, a Snell no México e Harmonic no Brasil. 

Em Master control, a Snell no México e Axon 

no Brasil. Em mixers, a Snell com toda a sua 

ampla gama e no México, switchers da Panasonic 

e tricasters. Na parte de Channel no box (ex-

-Canopus), a Aja e Apantac, para o México, Brasil 

e América Central. Finalmente, no entusiasmo do 

4K, a aposta é na Sony e Quantel de olho no 8k, 

se se considera que vai ocorrer uma transição.

Integradores
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Raimundo Lima diretor de 
engenharia do SBT Brasil, 

junto a Israel Gómez 
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WKAQ-TV broadcasts live Walk of Life 
using Vislink equipment
The challenge

On June 3, 2015, comedian Raymond Ar-

rieta began his 7th annual walk “Da Vida” from 

Humacao to Plaza del Quinto Centenario in Old 

San Juan, Puerto Rico. Over the course of 6 days 

and 80 miles, Arrieta was joined by thousands 

of walkers, and raised almost $1 million for the 

San Jorge Children’s Hospital in San Juan, which 

specializes in treating cancer patients.

The event was broadcast live by WKAQ-TV 

Telemundo in Puerto Rico as part of a telethon to 

generate awareness and raise funds for the hospital. 

This year, Arrieta’s walk took him along a dif-

ferent route through the mountains, rainforest, 

and many cities where it can be difficult to obtain 

complete transmission coverage. 

The solution

WKAQ utilized a combination of Vislink video 

collection and transmission equipment, engi-

neering experience and a bit of creative problem 

solving to broadcast live, seamless coverage of 

the entire event on air and streamed 

to their website. 

Prior to the event, engineers surveyed 

the area to determine the type and ef-

ficiency of the equipment needed, and the best 

places to install it to remove any gaps in coverage. 

The walk started in the small town of Humacao 

on the east side of Puerto Rico that sits 23 miles 

from the transmitter, with a line of sight completely 

obstructed by the mountains and rain forest.

A rover equipped with a camera, transmitter 

and antenna drove beside Arrieta as he walked, 

collecting video and transmitting to a nearby 

receiver. In areas with poor or no line of site to 

the receive site, the engineers realized they would 

need to add height to their transmission structure, 

and a Vislink UltraScan antenna was hoisted in a 

genie boom lift. In flatter areas, the UltraScan was 

mounted to the back of a Ford truck, and paced 

the rover on nearby roads. 

All video was transmitted to the central receive 

site, and from there to WKAQ’s broadcast studio.

The result

WKAQ was able to transmit seamless, live video 

with no errors to the studio for the entire event, 

ensuring Arrieta’s walk was seen by millions of 

people in 35 countries, both over the air and online. 

‘This event is so important every year, and we 

are able to cover the entire walk from start to 

finish, showing the strength, struggle and emo-

tions of both Arrieta and the people whose lives 

he touches along the way. We have been using 

Vislink equipment for more than 20 years, and 

we know the performance of the system is very 

reliable and we do not have to worry about errors 

in video transmission’.

Abraham Zavala Nieves
Engineering Coordinator & EHS Manager 

Telemundo of Puerto Rico / NBC Universal

Tecnologia
Case study - Puerto Rico

Arrieta’s Walk Route
UltraScan mounted 

to Ford truck

Humacao

Naguabo

Fajardo

Canovanas

El Yunque
National Forest

Old San Juan

Luquillo
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AJA presents new Mini-Converters 
AJA Video Systems 

launched five new Mini-

Converters, which were 

presented at InfoComm 

2015, including the HB-T-

HDMI and the HB-R-HDMI, along with the 

ROI-DP, FiDO-4T and the FiDO-4R. ROI-

DP provides real-time region-of-interest 

output to HD-SDI video from any Display 

Port enabled computer. The HB-T-HDMI 

and HB-R-HDMI offer easy extension of 

UltraHD or HD HDMI signals over Ethernet 

cable, utilizing 

the industry 

standard HD 

BaseT proto-

col. FiDO-4T 

(transmit) and FiDO-4R (receive) 

conveniently deliver up to four 

channels of 3G-SDI over fiber on 

standard LC connectors.

‘The use casesfor these new products are 

virtually unlimited—and we’ve painstak-

ingly engineered these Mini-Converters to 
be super simple to operate, with the qual-

ity, performance and reliability that AJA is 

known for’, said Nick Rashby, president, 

AJA Video Systems. 

The HB-T-HDMI and HB-R-HDMI can 

extend workflows in a variety of scenarios 

including: fixed installation AV, digital sig-

nage, live events, post production/network/

studio environments and on set. Use these 

Mini-Converters to extend HD and UltraHD 

HDMI signals over existing Cat5/6 or 7 cable. 

These new Mini-Converters also allow for the 

extension of bi-directional IR and RS-232 

for device control. 

ROI DP is AJA’s newest region of inter-

est Mini-Converter allowing high quality 

conversion and real-time region-of-interest 

scaling of computer DisplayPort outputs to 

baseband video over SDI.

The FiDO-4T and FiDO-4R expand AJA’s 

family of fiber optic converters. FiDO-4T 

is a 4-channel 3G-SDI to Single Mode Fi-

ber converter, and FiDO-4R is 4-channel 

Single Mode Fiber to 3G-SDI. This pair of 

converters will allow conversion of 4K SDI 

using 4x 3G-SDI transport onto four fiber 

cables, using a single conversion box at each 

end. The FiDO-4T is ideal for conversion of 

4K cameras to fiber. Each channel is fully 

independent, so the devices can also be used 

for four independent 3G-SDI streams. The 

FiDO-4T and FiDO-4R use LC connec-

tors on the fiber side, with dual SFP cages. 

The FiDO-4T and FiDO-4R complement 

the recently introduced FiDO-4T-ST and 

FiDO-4R-ST, which offer the same solution 

in ST connectivity.

Pricing and availability

HB-T-HDMI and HB-R-HDMI are avail-

able for $395 US MSRP each, starting late 

summer. ROI-DP is available this month for 

$995 US MSRP. FiDO-4T and FiDO-4R are 

available in July for $1495 US MSRP each. 

Aja Video converters
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O uso de aplicações 

para Touchscreen tem 

crescido exponencial-

mente nos últimos anos, 

muito devido a que a 

tecnologia de interface 

tem ficado mais accessível ao usuário permitindo 

ter maiores áreas de trabalho com um menor custo; 

um claro exemplo de isso foi a PPI (hoje Microsoft) 

que permite ter a experiência “multy touch” em telas 

maiores a 50”(polegadas) com a qualidade e precisão 

de um aparelho celular de primeira linha.

Com o acesso a estas novas ferramentas surge 

a necessidade de criar aplicações para elas e exibir 

conteúdo para respaldar a informação editorial 

do jornalista, e a Indie tem 

trabalhado nos último ano de-

senvolvendo junto com nossos 

clientes aplicações para elevar 

a experiência do usuário.

Na nossa aplicação criada 

em parceria com ESPN Brasil 
na qual os jornalistas esportivos 

podem navegar na tela e contar a história usando as 

diferentes ferramentas, pudendo fazer analises num 

vídeo com “telestrator”, examinar as estatísticas de 

um jogo especifico, ou brincar com a formação 

dos times e mostrar qual seria a melhor opção de 

escalação e ataque, nos mais de dez campeonatos 

disponível nela, tem virado uma peça central nos 

programas que recentemente ganharam um novo 

visual. O grande aliado para criar estas aplicações são 

as ferramentas gráficas que permitem criar conteúdo 

interativo com render 3D em tempo real. Neste 

projeto foi tudo programado usando os softwares 

da Vizrt, que permitiram criar animações fluidas 

y conexões em tempo real com a base de dados do 

cliente e graças ao pacote de plugins de “multy touch” 

facilitaram a integração com a 

interface táctil.

Hoje estamos apontando a 

criar aplicações que permitam 

ao talento contar uma história 

de um jeito fácil e intuitivo já 

seja para esportes, eleições, o 

eventos especiais.
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Indie: Na ponta dos dedos
Por Juan Pedro Veritier Pons, Senior Partner da Indie

ChyronHego está fazendo um 

grande trabalho, tanto em Latino 

América, como em Espanha e 

Portugal, segundo confirma Aldo 
Campisi. Seu equipe segue crescen-

do e, ainda que só começou a poucos 

anos já tem oito pessoas a seu cargo 

para atender bem à região. Acaba de 

somar a seu primeiro representante 

permanente em Brasil, a quem 

apoiará compartilhando seu tempo 

com México os próximos dois anos. 

ChyronHego 
somou novo 
representante 
em Brasil

A equipe de ChyronHego na 
expo Telemundo



Prensario Internacional Prensario Internacional

Diego Gilles, diretor de vendas da GatesAir 

para America Latina, destacou: ‘Tem hoje 45% 

de Market Share dos transmissores digitais 

instalados no Brasil, sem dúvida, uma prova 

que os radiodifusores tem alta confiança em  

nossos produtos e atendimento’. As mudanças 

que tiveram lugar na GatesAir foram para se 

adaptar ao Mercado e também possibilitar 

mais agilidade no atendimento aos clientes, 

todas estas mudanças estão no plano de poder 

continuar oferecendo produtos de alta qua-

lidade, alta eficiência energética com preços 

compatíveis com o mercado. 

A incorporação de Sergio Lamounier como 

gerente comercial para Brasil e um ponto 

muito importante. Ele e um profissional que 

tem muita experiência no mercado brasileiro 

em transmissão, e muito reconhecido e res-

peitado pelos clientes principais na área de 

transmissão de radio e TV em Brasil.

‘Existe uma expectativa tanto pelos radio-

difusores quanto pelos fabricantes do inicio 

Tecnologia

GatesAir: nova linha 
de produtos
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Diego Gilles, diretor de vendas da GatesAir 
para America Latinado apagão analógico, a Gatesair tem todo 

um portfólio diversificado e já aprovado em 

campo, para atender a demanda de produtos 

ISDB-T. Acreditamos que a partir de agora 

tanto os órgãos Governamentais quanto 

os Radiodifusores começarão a colocar em 

prática todos os planos que já estão defini-

dos para o desligamento’ falou Lamounier 

para Prensario. ‘Já estamos terminando as 

mudanças dentro de um planejamento feito 

desde o ultimo ano para atender a demanda 

do Mercado com produtos de qualidade, alta 

eficiência e com pós vendas adequado ao 

Mercado.  Para melhorar o fornecimento de 

módulos, estamos nos preparando para aten-

der a necessidade de spare parts diretamente 

do Brasil e adequando nossa parceria com a 

Foccus Digital, que é muito importante neste 

atendimento aos clientes’.

‘Conforme lançado na ultima NAB já 

estamos oferecendo ao Mercado brasileiro 

os transmissores FM refrigeração líquida, 

a nova linha de Gap Fillers e também os 

transmissores de baixa potencia digital para 

atender a faixa de VHF alta, canais 7 a 13, e 

todos serão exibidos na SET Expo’.

‘Já está em pleno funcionamento nossa 

linha de produtos fornecidos para emissoras 

em vários estados e de diferentes bandeiras, 

trabalhando em SFN, inclusive em redes com 

produtos de outros fabricantes. Também te-

mos o único transmissor de FM de 80KW em 

America Latina, funcionando en São Paulo’, 

afirmou Gilles.

Como parte do trabalho que vem realizando 

na região, Gilles destacou que: ‘Estaremos 

fazendo um road show em Colombia, Chile 

e Argentina na semana do 20 de Julho, com 

pessoal de engenharia de fabrica e engenheiros 

de America Latina, mostrando o presente e 

o futuro de transmissão para radio e TV que 

pode fornecer a GatesAir’. 
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Volicon lança novas 
aplicações no SET

< 74 >

Com dois anos operando na America Latina, 

Volicon tornou-se lider em vendas no Brasil. José 
Eduardo Fávaro, diretor de vendas para  região, 

explicou à Prensario: ‘Temos negócios com os 

maiores clientes de broadcast e CATV, incluindo: 

TV Globo, TV Gazeta, Record, SBT, Bandeiran-
tes, ESPN,NET Serviços, além de outros’.

‘No SET, iremos a apresentar novas aplicações 

para a linha de produtos Observer MIP- Pla-

taforma de Inteligência de Mídia para clientes 

e prospeccões, aumentando nosso funil de 

projetos e vendas para o próximo ano. Teremos 

um sistema de demonstração ao vivo em nosso 

stand com acesso a todos os novos aplicativos e 

engenheiros qualificados para ajudar os clientes 

nas questões mais técnicas.

Oferece novas aplicações para arquivamento, 

de até 7 anos de qualquer conteúdo, a qualquer 

momento, qualquer lugar. ‘Está dedicado a bro-

adcasters com necessidades por conveniência e 

arquivamento de longo prazo de conteúdo, com 

um ótimo custo-benefício’.

‘De multiviewer avançado para a plataforma 

de inteligência de mídia une as capacidades de 

gravação da 

plataforma Observer com as funcionalidades de 

um multiviewer para dar acesso em tempo real ou 

programas gravados (áudio e vídeo)  a múltiplos 

usuários, com capacidades de precisão frame a 

frame, num monitor do tipo telão ou display’, 

acrescentou. 

Alem disso, terá soluções de monitoração de 

redes OTT. ‘O Observer OTT oferece aos opera-

dores de rede, provedores de serviços de vídeo e 

broadcastersuma solução completa para gravação 

e monitoração do serviço over the top- OTT 

que entrega conteúdo a computadores, tablets, e 

smartphones. Com a mesma base de ferramentas 

já testadas e aprovadas para monitoração de set-

-top box (STB) e transportstream (TS), a solução 

oferece um ótimo custo-benefício, qualidade 

de monitoração e cumprimento às normas de 

qualidade, numa única plataforma’.

‘O aplicativo de captura e compartilhamento de 

conteúdo de alta resolução ajuda os broadcastersa 

capturarem mídia de várias fontes diferentes, 

produzindo e entregando conteúdo fiel a seus 

clientes via ar, meios digitais e mídias sociais. 

Juntos, captura e compartilhamento facilitam 

extrair, processar e distribuir conteúdo em forma-

tos apropriados ao mundo virtual ou específico, 

como playouts, nuvens e outros’.

‘Com o crescente controle legal, no mundo 

todo, do loudness em programas e comerciais,  

operadoras de broadcaster, provedores de 

serviços de rede e conteúdo de vídeo precisam 

estar preparadas para a monitoração e controle 

do loudness, não só em tempo real como em 

eventos passados, para cumprimento aos órgãos 

fiscalizadores e manutenção da própria qualidade. 

Como toda a atenção está voltada para a questão 

do downmixingem estéreo e em canais HD 5.1, 

o modulo de medição de loudness da Volicon 

facilita o trabalho dos operadores de áudio na 

manutenção e correção dos problemas de varia-

ção de volume durante programas e comerciais, 

mantendo-os sempre dentro dos parâmetros 

permitidos’.

Prosigue Fávaro: ‘Este ano a Volicon lançou 

o programa de Certificação de Canais de Repre-

sentação para capacitar e melhorar ainda mais 

os conhecimentos dos canais de vendas em 

toda América Latina, oferecendo assim aos seus 

clientes, mais flexibilidade e acesso a informações 

e suporte técnico local. O objetivo é ter em todos 

os países um CertifiedReseller (são treinados 

todos os anos em nossos laboratórios e em chão 

de fábrica para todos os novos produtos e lança-

mentos) com plenos conhecimentos da linha de 

produtos, soluções, e habilidades para fornecer 

respostas às questões técnicas de projetos e suporte 

aos equipamentos em operação, de maneira mais 

flexível e rápida’, finalizou. 
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José Eduardo Fávaro, diretor de vendas, 
America Latina

Capitalizing on the clear trend towards IP and 

software-based technologies as foundation for 

next-generation pay-TV service infrastructure, 

Verimatrix will be presenting its next-generation 

VCAS Ultra architecture, illustrating the evolution 

of multi-network revenue security, at the ABTA 

2015 Expo & Conference.

VCAS Ultra will offer operators an agile multi-

-network revenue security approach with the fle-

xibility and scalability to meet their future goals 

for growth. Service providers can now take full 

advantage of next-generation UHD services and 

deploy in physical or virtualized environments 

via an ecosystem of tightly integrated cloud-based 

components, featuring: Advanced Broadcast-

-Hybrid solutions that enable the transition to 

all-IP service delivery and new premium services 

including UHD/4K video. Enhanced security pro-

files to meet stringent UHD security requirements, 

with multi-network video watermarking and 

TrustZone support. Standards-centric OTT secu-

rity solutions supporting multi-protocol adaptive 

bitrate streaming and state-of-the-art multi-DRM 

support. The marketplace has clearly established 

that cardless security solutions represent the new 

standard for pay-TV operator deployments, as 

explored in Parts I and II of our e-books on theRise 

of the Software Empowered Operator. VCAS Ultra 

represents the logical evolution and embodies the 

uncompromising Verimatrix vision of future pay-

TV revenue security.

Schedule an appointment below and visit us. 

We look forward to discussing how Verimatrix 

can address your multi-network and multi-screen 

security challenges.

Verimatrix presents VCAS Ultra architecture
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MultiDyne: Solutions for 
different stages of evolution

Frank Jachetta, president at MultiDyne, 

referred to the importance of the region for 

the company, which has developed specific 

products for customers working in SD, HD and 

4K. ‘MultiDyne works with many customers 

in Latin America that are in different stages of 

their evolution, selling its SilverBack II 

HD transceiver as well as its newer 

SilverBack 4K5 for 4K projects. 

We’re seeing increased interest 

for 4K production through-

out Latin America, and our 

SilverBack is helping to drive 

that momentum’.

‘Sales are steady, but we’re in the 

process of looking for a local reseller/

partner in Latin America and are actively 

engaged in discussions to expand our product 

lines into the region. We do have a presence 

in the region, thanks to a partnership we have 

with reseller Inviso. We have sold a lot of fiber 

gear to TV Globo, for the production of their 

studio-based telenovelas’. 

SilverBack series

‘The SilverBack series of fiber-optic trans-

ceivers is smaller and more user friendly than 

competing products. We’re not a “me-too” 

black box company, we create ergonomic, 

high-quality, custom solutions that address 

specific production needs. That’s why our 

customers enjoy working with us, because 

we listen to their needs and we deliver the 

solutions they need, without any extra bells 

and whistles they don’t need’.

‘Providing value and reliable performance 

for both high-definition as well as 4K/Ultra 

High-Definition (UHD) cameras, the Mul-

tiDyne SilverBack 4K5 camera-mounted 

fiber-optic transceiver is used to “systemize” 

the most bandwidth-intensive camcorders 

by providing all of the bi-directional signals 

needed between the camera and the base 

station, including up to six 3G HD paths, 

intercom, camera and lens control and gigabit 
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Partnership with Inviso in Latin America

Ethernet paths. The camera trans-

ceiver is connected to the SilverBack 

base station with a single fiber-optic 

cable, which can be located near the 

camera or miles away’.

‘Many broadcasters in Latin America have 

not yet made the transition to high definition 

production and distribution, and it’s clear that 

fiber is the most cost effective way to migrate 

to HD, because with the advent of the large 

file sizes of HD and bandwidth-hungry 3Gps 

infrastructures, fiber is no longer a luxury 

but a necessity. Many customers in Latin 

America, and specifically Brazil, have told us 

this’, completed Jachetta.

Presence at SET Expo 2015
‘We expect this year’s SET Expo to be well 

attended, as many of our customers in the 

region are upgrading their studios and field 

production equipment to meet the new de-

mands of the highest quality HD (1080p/60), 

2K and 4K video productions. As an American 

company, the SET show in Brazil is a gateway 

to Latin America for us and we always enjoy 

seeing our Latin American friends there’.

‘In addition to securing relationships with 

local resellers in many of the Latin countries, 

we working with a major customer in Ar-

gentina that is moving to 4K and using our 

SilverBack 4K5 to do so. There are also other 

projects that we can’t mention, but some are 

related to the 2016 Summer Olympics Games 

in Rio de Janeiro, Brazil’, he concluded.
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Frank Jachetta
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Canção Nova posui o maior sistema instalado 
da VSN no Brasil 

Em pouco mais de 20 anos de 

história, a TV Canção Nova con-

seguiu posicionar-se como a 8ª 

maior emissora de televisão do 

Brasil, sendo a emissora católica 

mais influente do país e a 4ª rede 

de cobertura internacional com trans-

missões simultâneas para América, Europa, 

África e Asia. Sua sede central localizada no 

interior do estado de Sâo Paulo, na cidade 

de Cachoeira Paulista, possue 5 estúdios de 

televisão 3 espaços para eventos, um deles 

com capacidade para aproximadamente 100 

mil pessoas, sendo o maior centro coberto 

da América Latina, o qual usam de cenário 

para programações ao vivo que trasmitem 

via satélite para todo o mundo.

Com uma infraestrutura como esta, esco-

lher o sistema que melhor poderia atender 

às necessidades do canal, desde a aquisição, 

processamento, edição até o planejamento, 

exibição e arquivo, não era uma tarefa simples 

e o que se adquirisse devia ser capaz de traba-

lhar em condições 24x7x365 sob uma carga 

de trabalho no limite, com o que a escolha do 

fornecedor foi o resultado de un complexo 

estudo de proponentes.

‘Escolhmos a VSN  porque foi a única 

empresa que nos ofereceu uma solução com 

um sistema de integração personalizada que 

respondeu a tudo que nós queríamos. Todas 

as soluções atendenram precisamente ao que 

queríamos’, comentou Danilo Gesualdo, Ge-

rente de TI da TV Canção Nova.

O projeto nsaceu com a elaboração de uma 

Request for Proposal, que foi o resultado de 

mais de 2 anos de análises e discussões internas, 

elaborada pelo responsável técnico do canal 

Danilo Gesualdo e por Mauricio Bellonio, 

engenheiro contratado específicamente para 

desenvolver este projeto.

O sistema adquirido da VSN em 2012 foi o 

resultado de múltiplas demonstrações remotas 

e insitu, de discussões técnicas, visitas a insta-

lações em Portugal, Estados Unidos, Itália e na 

fábrica da VSN na Espanha para analizar em 

detalhe casos de êxitos dos três finalistas: B4M, 

Etere/Omneon e VSN. 

O resultado foi a implementação do sistema 

ponta a ponta da VSN, Na parte de ingestão, 

foram fornecidos 5 servidores VSN Autorec 

Capturer+ para um total de 10 

canais SD/HD de ingestão banda 

base controlados pelo sistema au-

tomatizado VSN Autorec Director 

em modo redundante.

Tudo que é ingestado passa por 

uma granja de servidores de unificação 

de formatos VSN Workers Trascoder integrados 

com Promedia Carbon Coder da Harmonic, 

que adicionalmente criam o proxy em tempo 

real antes de guardar os conteúdos no armaze-

namento de produção ISILON, escolhido pela 

enorme largura de banda requerida para servir 

24 sistemas de edição FCP7 que editam de 

maneira simultânea em modo multicamadas. 

Os conteúdos finalizados saõ distribuidos a 

qualquer um dos 3 estúdios que contam com 

12 canais de playout que podem ser roteados de 

forma dinâmica de acordo com a necessidade 

do momento. Toda a operação destes canais é 

gerenciada pelo VSN Livecom como ferramenta 

de exibição multicanal, permitindo manejar 

até 8 playlists independentes por sistema e 

integrado por MOS com o NCRS VSN News, 

por GPI com os geradores de caracteres VSN 

CG e por RS232/422 com os switchers de 

produção Carbonite da Ross.

No controle mestre, o VSN Multicom Ply 

gerencia a difusão de 5 canais independentes 

e redundantes utilizando 8 canais disponíveis 

em servidores NEXIO 3601, comutando uma 

matriz Concerto e Master Switcher Harris. Para 

programação e tráfico, há um sistema de gestão 

multicanal VSN CREA TV com 12 licenças 

cliente e integrado à automação.

Para notícias há 25 licenças de redaação, um 

servidor de recepção de agências de notícias 

VSN Wires em modalidade redundante e 15 

sistemas de edição de jornalismo Sony Vegas 

com capacidade de gravação de voice over nas 

prórprias estações de edição.

Para arquivo profundo implementou-se o 

VSN Explorer MAM que corre sobre a platafor-

ma VSN Spider Central Server virtualizada para 

uma redundância completa a nível de processos 

e BD, que está em um cluster Ativo-Ativo. O sis-

tema contempla 70 licenças de usuários clientes 

de arquivo que podem ler, enviar e recuperar 

conteúdos da livraria robótica Qualstar LTO6 

com 400 slots e 4 drives, gerenciada através 

do HSM SGL, parceira da VSN em múltiplas 
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instalações no Brasil.

Sobre a solução Gesualdo afirmou: ‘Reduz o 

tempo de busca de materiais durante a produ-

ção, com o que se cria uma maior quantidade 

de conteúdo produzido em um tempo curto. 

Ganhamos qualidade e produtividade. Temos 

acesso rápido e simultâneo a todo o conteúdo 

que está sendo capturado e ingestado dentro 

do sistema, além de ter acesso a todo ol legado 

histórico que iniciamos a digitalização”. 

‘Para a VSN ter podido ganhar este processo 

de licitação privada foi, por um lado, a con-

solidação do esforço que fizemos para entrar 

no Brasil pela porta da frente e um prêmio ao 

esforço de toda a empresa, porque ol cliente 

avaliou cada detalhe com lupa, dando ênfase 

às capacidades do produto, à facilidade de uso, 

à agilidade dos fluxos propostos, à robustez da 

arquitetura ofertada, aos tempos de resposta do 

suporte pós-venda, sobre o qual consultaram 

nossos clientes, valorizaram a importância de 

uma empresa local como nosso representante 

Video Systems que poderia dar suporte local e, 

sobretudo, o desenvolvimento de um projeto 

integral com um único provedor a um preço 

competitivo em comparação com outras marcas 

da indústria’, explicou Mario Díaz, Diretor de 

Vendas para a América Latina da VSN.

Finalmente, o Gesualdo indicou: ‘O fato de 

que têm um distribuidor local como a Video 

Systems nos dá a segurança de que sempre 

teremos uma solução rápida e o apoio adequa-

do a cada uma de nossas necessidades. Isto é 

fundamental quando se faz um grande projeto 

como o da TV Canção Nova’.

Ao que acrescentou: ‘Com a experiência 

que tivemos e estamos tendo com sua equipe 

de Engenharia, com o suporte técnico e com 

toda a equipe da VideoSystems intermediando 

os processos, faz com que recomendemos a 

VSN como uma empresa com expertise neste 

tipo de soluções’.

VSN Explorer
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Na NAB Show deste ano, a maior novidade da 

Sony foi a câmera de estúdio HDC-4300 câmera 

de estúdio 4K, com 3 sensores 2/3 4K. A HDC-

4300 será uma das grandes novidades para as 

produções de eventos esportivos, programações 

ao vivo e de estúdio totalmente produzidas em 

4K. Esta câmera ainda traz ao mercado suporte 

a velocidades variadas como 3840(QFHD) em 

59.94P, 50P, 24/23.98/25 e 29.97PsF, assim como 

no formato HD em 1080/720 em 59.94i/P, 50i/P, 

24PsF, 23.98PsF, 25PsF e 29.97PsF.

Entre as novidades da Sony apresentadas 

estão: Câmeras de Externa para Jornalismo: 

A PXW-X320 é o lançamento na categoria, 

oferecendo multiformato em termos de codec, 

suportando XAVC. Outra grande novidade 

para as camcorders é a parte de Solução Wi-Fi 

que permite tanto o envio de arquivos quanto 

a transmissão de vídeo ao vivo por streaming 

via Wi-Fi/3G/4G, por conta do novo receptor de 

sinal com saída SDI modelo PWS-100RX1, bem 

como o novo adaptador de rede CBK-WA02 que 

Sony apresentou a câmera 
de estúdio HDC-4300

permite a conexão Wi-Fi com 

maior performance e melhor 

qualidade.

Dentre as camcorders compac-

tas, as novidades estão por conta do 

lançamento das novas PXW-X70 e PXW-X200, 

com o novo opcional de firmware 4K para a 

PXW-X70 e do opcional de Rede Wifi/3G para 

a PXW-X200, dando assim, mais flexibilidade 

e rapidez para o envio de arquivos gerados 

diretamente das produções em campo. Para 

a PXW-X180 também será anunciada a novi-

dade do opcional de WiFi para Streaming/File 

Transfer, o que possibilita produções ao vivo 

diretamente do campo.

PXW-X160 a novidade da Sony

Gravações em full HD XAVC Intra e XAVC 

Long GOP e MPEG HD 422 50 Mbps oferecem 

economia e flexibilidade de fluxo de trabalho 

para aplicativos de transmissão e profissionais

A filmadora PXW-X160 com três sensores de 

1/3 pol. do tipo Exmor™ CMOS grava em 

full HD XAVC Intra e XAVC Long GOP, além 

de MPEG HD 422 50 Mbps, MPEG HD 420 35 

Mbps, AVCHD e DV, tornando-a ideal para uma 

ampla variedade de aplicativos, de educação/

videografia para transmissão. Como sucessora 

da HVR-Z7 e HXR-NX5, a PXW-X160 tem 

vários recursos atraentes, incluindo slots duplos 

para cartão de memória SxS, uma lente de zoom 

HD série G fixa de 25x, com grande angular de 

26 mm e filtro ND variável, que oferece quatro 

posições de filtro 4 ND mecânico convencional 

ou um disco de chave linear para mais controle 

na alteração das condições de luz. Com os três 

sensores tipo Exmor™ CMOS, full HD, de 1/3 

pol. a Sony garante alta resolução, alta sensibi-

lidade, baixo ruído e amplo intervalo dinâmico 

para filmagem aperfeiçoada sob condições de 

iluminação rígidas e maior liberdade criativa.

 Nova câmera de estúdio Sony HDC-4300
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ções e obtendo ideias inovadoras, com disciplina, 
prestação de contas e consistência no processo.

Algumas áreas comuns para fornecedores de 
serviços de banda larga terceirizadas incluem: 
planejamento de capacidade de rede, projeto de 
rede, operações de rede, serviços e gerenciamento 
da plataforma, logística, remoção de serviço ativo, 
teste/validação e operações em campo. Para ope-
radores com força de trabalho limitada e pressão 
contínua para reduzir despesas operacionais, a 
terceirização pode ser uma solução interessante.

Isso é um assunto importante para os opera-
dores: imagine só ter à disposição uma equipe 
cara e de altamente capacitada de engenheiros 
e especialistas (desenvolvedores de softwares, 
arquitetos de redes e técnicos de informática 
bastante especializados) para responder aos 
desafios específicos do mercado. Isso representa 
uma significativa economia de dinheiro, em ter-
mos de recursos humanos, tempo, treinamento, 
custeio, etc.

O cuidado na montagem da equipe começa no 
rigoroso sistema de seleção de pessoal e prossegue 
no treinamento de primeira linha fornecido pela 
ARRIS para aperfeiçoar as habilidades dos seus 
profissionais. Há até mesmo uma linha de trei-
namento específica para atender os mais variados 
mercados, com ênfase nos tópicos tecnológicos e 
na migração de mercados.

A fim de garantir a seriedade da Arris, todos 
seus projetos são supervisionados pela TMO 
(Telecommunications Management Officer), 
entidade responsável pelo controle de qualidade 
de projetos e soluções desenvolvidos por empresas 
fornecedoras de tecnologia nas áreas de Compu-
tação e de Telecomunicações.

O resultado: Economia real de 
gastos para os clientes

O cliente tem a vantagem de contar com a 
equipe de profissionais da Arris que funciona 
como um setor autorizado de sua empresa durante 
a fase de implantação do projeto. A economia 
ocorre pelo fato de o cliente não precisar du-
rante a fase de implantação do projeto contratar 
funcionários exatamente para este fim. E o valor 
cobrado pelos serviços é perfeitamente razoável, 
o que transforma esta opção na melhor relação 
custo-benefício.

Além disso, o prazo para implantação do 
processo é de apenas três meses, permitindo ao 
cliente operar com um sistema avançado em um 
período curto de tempo.

Arris: Obter as melhores soluções 
NPVR em IP, vídeo e bandalarga

A Arris é o fornecedor com mais experiência 
do mercado em termos de soluções nPVR. O 
envolvimento abrange desde as soluções Arris até 
as soluções terceirizadas. Especializada em sistema 
de integração, a empresa obtém uma elevada 
taxa de sucesso em várias soluções complexas de 
atendimento aos clientes. Por ter conhecimento e 
alcance globais, a Arris possui capacidade de dar 
suporte à rede e ir muito além das expectativas, 
além de ter alto conhecimento em Modulação de 
Amplitude em Quadratura (QAM) e Protocolo 
de Internet (IP).

O foco da Arris é a tecnologia para os segmentos 
de TV por assinatura, programadoras e teleco-
municações. O desafio é estabelecer uma cópia 
única que tenha impacto sobre o armazenamento 
e distribuição, definir o que é mais adequado 
entre Modulação de Amplitude em Quadratura 
(QAM) e Protocolo de Internet (IP), além dos 
processos de organização e validação do cliente 
em um ambiente de sistemas mistos. Ou seja, por 
ser agnóstica a Arris é capaz de integrar sistemas 
instalados por diferentes provedores.

O problema: implantar o projeto em três meses 
e integrar todos os sistemas do cliente

O trabalho deve ser realizado em três meses e 
incluir os componentes da solução, assim como 
promover a integração entre os sistemas Arris 
aos componentes de Back Office. É preciso ain-
da desenvolver a funcionalidade para alinhá-lo 
ao programa de desenvolvimento de Interface 
do Usuário, além de conferir o serviço final de 
checagem da produção.

Os fatores críticos para o sucesso da implanta-
ção do projeto é ter uma fonte de design criada 
para dar assistência, ser claro com o cliente sobre 
as propostas da solução e do rollout (checagem), 
além de dispor de flexibilidade e adaptabilidade 
para determinar as mudanças e as prioridades, 
o que somente é possível graças a um sólido 
conhecimento para prestar assistência de acordo 
com as exigências.

Um equilíbrio delicado

-Realizar desafios operacionais significativos
-A pressão para reduzir despesas operacionais
A Causa: Ter uma opção econômica para 

implantar o sistema e gerenciá-lo
A Arris funciona como um setor autorizado do 

cliente durante a fase de implantação do projeto 
e oferece a possibilidade de disponibilizar uma 
equipe de atendimento do mais alto gabarito 
durante a fase de implantação do projeto sem 

a necessidade de contratar um funcionário exa-
tamente para este fim, seja como facilitador ou 
gerenciador do projeto. E o valor cobrado pelos 
serviços é perfeitamente razoável.

Essa opção realmente torna-se compensadora 
diante das próprias necessidades do cliente que 
está à procura de uma solução que crie e entregue 
uma cópia única escalável de Cloud PVR que se 
integre à Interface de Usuário do cliente bem 
como ao Back Office e à Time Line.

Solução da Arris: Dispor de um sistema 
avançado e manter-se atualizado em relação à 
concorrência e ter uma equipe técnica terceirizada 
altamente especializada

Graças à sua alta especialização nesse segmento 
de TVs a cabo, HD e Telecomunicações, a Arris 
atende vários clientes que atuam no mesmo setor 
e, portanto, são concorrentes diretos.

Isso, no entanto, não chega a ser um fator 
impeditivo, uma vez que a empresa adota como 
procedimento manter um alto grau de confiden-
cialidade sobre seus projetos. Ou seja, a solução 
que a Arris está desenvolvendo para o cliente A 
pode ser igual ou diferente àquela desenvolvida 
anteriormente para o cliente B. O importante é 
oferecer a solução adequada para cada dificuldade 
apontada pelo cliente.

Aliás, este é outro ponto bastante determi-
nante da Arris. A companhia implanta soluções 
sob medida para cada cliente, conforme os 
diagnósticos realizados por sua equipe técnica. 
O conhecimento do pessoal técnico da Arris é 
fundamental para encaminhar as soluções a serem 
implantadas para cada um dos clientes atuando 
como uma companhia terceirizada.

A terceirização permite ao operador contratar 
terceiros para executar uma atividade funcional 
ou processo empresarial que normalmente seria 
executado por ele mesmo, usando seu próprio 
pessoal interno. Muitos operadores estão usando 
a terceirização para realizar desafios operacionais 
significativos e aproveitando oportunidades sem 
custo adicional.

O fornecedor terceirizado assume a função 
e tem total responsabilidade para conduzi-lo, 
algumas vezes, usando pessoas, instalações e 
equipamentos dos clientes para ajudar na reali-
zação do serviço.

Cada vez mais companhias estão considerando 
a terceirização para poder concentrar-se seus 
próprios recursos em funções estratégicas e im-
portantes, beneficiando-se do conhecimento do 
terceirizado, reduzindo assim o custo das opera-
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wTVision: Cobertura Especial 
da Copa América 2015

Tecnologia

A wTVision forneceu vários serviços na mais 

importante competição de futebol da América 

do Sul, a Copa América 2015. A competição 

decorreu entre o dia 11 de junho e 4 de julho 

no Chile.

Neste projeto a wTVision foi responsável por 

criar uma nova imagem gráfica com o objetivo 

de ser usada não só neste torneio mas sim em 

todos os jogos amigáveis e de qualificação para 

o campeonato do mundo de 2018 dos países 

Sul Americanos.

Após todo o trabalho criativo desenvolvido, 

a wTVision integrou o pacote gráfico com o 

seu produto FootballStats CG, que permitiu ao 

cliente fazer toda a recolha de estatística bem 

como gerir todo o grafismo em tempo real.

Com a finalidade de oferecer aos fãs de futebol 

um nível mais aprofundado de informação, 

permitindo assim uma análise mais enrique-

cedora, a empresa integrou dados estatísticos 

individuais e de equipa, pro-

venientes do seu parceiro, 

OPTA, o fornecedor oficial 

de dados da Copa América.

Toda a estatística dos jogos foi 

guardada no SportStats Center, um 

sistema de base de dados que faz toda a gestão 

da estatística acumulada, permitindo assim que 

todos os rankings, classificações, estatísticas 

individuais e de equipa se mantenham sempre 

atualizados.

Um MatchCenter web foi também dispo-

nibilizado aos fãs, com todas as estatísticas de 

jogo, resultados e classificações, em temporeal.

Para completar todo o workflow, foi intro-

duzido um sistema de realidade aumentada 

(ChyronHego) para publicidade virtual, logos 

de equipa e resultado com logos no terreno de 

jogo, logos no estúdio e ainda um jumbotron no 

relvado para o resumo dos jogos no intervalo 

e final dos jogos.

A wTVision começou a sua parceria com a 

empresa The Game, em Janeiro de 2014, com 

a liga de futebol da Bolívia. Durante o ano 

de 2015, a empresa foi também responsável, 

para o mesmo cliente, pelos campeonatos sul 

americanos de Sub17 e Sub20.

A wTVision é uma das empresas com maior 

experiência na cobertura de dados e de gráficos 

em tempo real para diversas competições de 

futebol em todo o mundo.

Atualmente, a wTVision está a fazer a cober-

tura de 11 Ligas de Futebol Nacionais: Portugal, 

Espanha, Bélgica, França, UAE, Índia, Bolívia, 

Angola, Afganistán, Gabão e Namibia.
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Do middleware ao connectware: 
como o OpenTV 5 da Nagra redefine o papel 
tradicional da tecnologia de TV por assinatura

O mercado de TV está em um constante fluxo 
e as operadoras de TV por assinatura enfrentam 
novos desafios de multisserviçoenquanto tentam 
cada vez mais se adaptar às mudanças de demanda 
e assinantes que consomem conteúdos de vídeo 
em um crescente leque de dispositivos dentro e 
fora de casa.

Além disso, a chegada do multiscreene da casa 
conectada tornou realidade uma convergência da 
qual se falava há muito tempo. Mas apesar de os 
consumidores agora poderem acessar programas 
de TV em seus tablets e smartphones, além de 
compartilhar experiências nas redes sociais, a 
convergência ainda está no início e tem um longo 
caminho a percorrer. 

Caso em questão: diferentes telas não se conec-
tam umas com as outras de forma automática e 
perfeita. Elas não são projetadas para trabalha-
rem juntas porque cada uma tem um motivo 
diferente para estar neste ecossistema de som, 
imagem e dados. Como resultado, o ambiente da 
casa conectada é caracterizado por duas coisas: 
complexidade e fragmentação. 

Então nós estamos diante de um mundo 
complexo de tecnologia de mídias, no qual múl-
tiplos serviços de entretenimento audiovisual são 
entregues por meio de diferentes tipos de rede, 
utilizando diferentes sistemas operacionais e 
protocolos de comunicação, diferentes tipos de 
dispositivos com diferentes formas de proteção de 
conteúdo. Novos serviços estão constantemente 
sendo oferecidos via aplicativos ou dispositivos 
que muitas vezes se somam a outros ou competem 
entre si, uma complexidade ainda mais exacerbada 
pelo advento da Internet das Coisas.

Isso tudo, é claro, cria problemas para os 
assinantes e muitos desafios para o mercado das 
operadoras de TV por assinatura. Os consumido-
res têm de lidar com a necessidadeinexorável de 
configurar e gerenciar vários dispositivos, além de 
precisarem acessar e consumir uma infinidade de 
mídias de todos os diferentes dispositivos da forma 
mais simples e efetiva possível. Infelizmente, não 
é tão fácil assim!

A realidade é que as operadoras se veemem 
uma competição com o OTT e precisam se tornar 
cada vez mais relevantes para a vida digital de 

seus clientes,estendendo seus serviços a outras 
telas que atualmente são utilizadas dentro das 
casas de maneira controlada e gerenciada apenas 
pelos usuários. Isso torna complicado para elas 
tirar o máximo de proveito de forma rápida das 
telas adicionais enquanto tudo permanece tão 
fragmentado. Essas operadoras precisam incluir 
mais ofertas com base na internet junto a seus 
próprios serviços para criar um ambiente mais 
coerente, relevante e amigável para seus assinantes.

Além do middleware

Nesse contexto de complexidade e fragmen-
tação, uma solução tecnológica é claramente 
necessária para permitir às operadoras de TV 
por assinatura juntar todos os pontos e, assim, 
oferecer uma experiência integrada para seus 
clientes por meio de diferentes redes e serviços 
para diversas telas e dispositivos. 

Isso requer um software muito mais sofisticado 
do que já foi necessário antes. O middleware 
convencional de TV não atende mais da me-
lhormaneira a esta função, pois foi planejado 
apenas com serviços de TV em mente. Apesar 
de o termo “middleware” ainda ser amplamente 
utilizado no segmento, a Nagra acredita que não 
é mais a forma adequada de descrever as neces-
sidades mais complexas e abrangentes do novo 
ambiente de TV hiperconectada, multisserviço e 
multiscreen. Por esse motivo a companhia criou 
o termo “connectware” para o OpenTV 5, pois a 
palavra tem uma clara ênfase em conexão e no 
papel que uma tecnologia centralizada pode ter 
em dar sentido a este complexo ambiente.

O connectware representa uma categoria 
completamente nova de solução, criada para 
convergir usando a estabilidade da transmissão 
de TV, a velocidade da internet, e envolvendo 
também novos modelos para suportar a Internet 
das Coisas. Como resultado, as operadoras ficam 
capacitadasa entregar e monetizar novos serviços e 
aplicações dentro do ambiente residencial que está 
ficando mais e mais complexo, conectado e social. 
Além disso, com TVs cada vez maiores e mais telas 
sofisticadas no horizonte (como 4K Ultra HD) 
combinadas com dispositivos que as acompa-
nham, há muito mais potencial para um “serviço 

centralizado” em 
casa – um tipo de 
centro de coman-
do e controle que 
pode ser adotado 
para descomplicar 
a complexidade 
e tornar invisível o problema da fragmentação. 

Dessa forma, o connectware OpenTV 5 da 
Nagra não é meramente a mais recente geração 
do middleware OpenTV 5 – longe disso! Apesar 
de compartilharem o nome, o connectwarefoi 
desenvolvido desde o rascunho com um fim 
específico, não é um upgrade de um produto 
anterior. A tecnologia foi criada com base na 
forte expertise da companhia em TV digital, 
adicionando os princípios de componentes de 
padrão aberto com o uso de GStreamer, Webkit, 
Javascript e HTML5. Em sua arquitetura modular, 
o sistema traz componentes de software adicio-
nais e protocolos necessários para “conectar” 
outros equipamentos oferecendo total suporte 
de padrões tecnológicos para a casa conectada e 
especificações para tornar a Internet das Coisas 
uma realidade.

O OpenTV 5 constitui o pilar do JoinIn, a base 
de referência para a arquitetura da casa conecta-
da da Nagra. Seja pela implementação em um 
simples net-top box, um set-top box híbrido ou 
um servidor de mídia, o connectware aborda de 
maneira abrangente a  propagação de conteúdo 
que uma operadora de TV por assinatura necessita 
para incluir o crescente números de dispositivos 
conectados dentro das casas.

Os ingredientes de uma solução connectware 
eficiente podem ser resumidos da seguinte forma: 
a conectividade precisa ser simples, testada pelo 
usuário e também em ambiente controlado; 
deve ser capaz de criarrapidamente uma casa 
conectada; eas inovações precisam ser rápidas –há 
novas possibilidades de faturamento e mais alta 
satisfação de clientes com o desenvolvimento veloz 
permitido pelo Linux, sistema operacional multi
-processosque suporta HTML5 e o framework 
JavaScript. Ainda, os custos de operação e banda 
larga devem ser mais baixos e os serviços podem 
ser atualizados na infraestrutura já existente.

Tecnologia

Por Thierry Martin é Vice-Presidente da Nagra para a América do Sul
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A empresa russa de rádio e TV, TRC Start, 

emissora dos principais eventos esportivos nesse 

país, realizou um projeto de upgrade de suas ins-

talações com Grass Valley, que incluiu a aquisição 

de oito câmeras LDX Flex e estações de base XCU.

As câmeras foram adquiridas através do inte-

grador local Okno-TV, que assistiu a TRC Start em 

todas as etapas da construção da camioneta OB, 

incluindo o desenho, preparação dos documentos 

técnicos e o projeto, provisão de equipamento, 

instalação e coordenação do processo de trabalho.

As câmeras demonstraram prover a melhor 

Em palestra com Prensario José Cadavieco, 

Presidente da Vidiexco, assinalou algumas das 

novidades que apresentarão durante o SET 

EXPO: ‘Vitec Videocom e Vidiexco anunciarão 

oficialmente que VIDIEXCO ampliará seu terri-

tório como revendedor mestre para incluir Brasil’.

Desde agora as marcas do grupo Vitec: Anton 

Bauer, Litepanels, Vinten, Sachtler, Autoscript, 

Autocue, Oconor e Smallhd serão distribuídas 

por Vidiexco.

‘A ideia é expandir e abrir as oportunidades 

TV Globo Minas Gerais station has awarded 

Dielectric a contract to manufacture a highly cus-

tomized, full power, Eliptical-Polarization, digital 

antenna for its tower site in the prestigious Belo 

Horizonte in Serra do Curral, Belo Horizonte-MG. 

‘Dielectric is pleased to receive this order, which 

will exemplify all of our engineering expertise, 

including use of our far field range to charac-

terize this antenna and verify its performance 

prior to it being shipped and installed in Brazil’, 

stated Keith Pelletier, Vice President of Di-

electric. This was not an elementary antenna, 

it required close collaboration between the 

engineering teams to develop the best solution 

Grass Valley: provedor de câmeras 
para a emissora russa TRC Start

Vidiexco amplia sua cobertura

Dielectric signs new contract 
with TV Globo

qualidade HD e ofereceram funções de usuário 

únicas. A emissora determinou que os produtos 

de GV eram os que melhor encaixavam em seu 

fluxo de trabalho, de acordo aos últimos standards 

e requerimentos internacionais. Ademais, TRC 

Start emprega o sistema de reprodução K2 Dyno 

S e o sistema de câmera LDX XtremeSpeed 6X 

quando são requeridos em seus projetos.

As soluções de Grass Valley foram utilizadas 

para a emissão do Campeonato Mundial de 

Taekuondo em Chelyabinsk, celebrado em maio, 

onde TRC Start se alçou como o canal anfitrião.

aos mercados e territórios que não estão 

sendo atendidos nestes momentos, e apoiar 

aos integradores e canais que requeiram acesso 

às marcas e produtos necessários para completar 

as soluções que oferecem no território Brasileiro’.

‘Nos próximos meses estaremos ampliando 

ainda mais nossos níveis de inventário para cobrir 

este novo repto’ agrego Cadavieco, quem prosse-

guiu indicando que: ‘Estaremos compartilhando 

com nossos clientes e amigos no booth 124 de 

Vitec Videocom, que será nossa base durante a 

for the TV Globo site and TV viewers in Brazil. 

TV Globo’s TFU-12GTH/VP-R antenna will be 

fully measured on Dielectric’s elevated outdoor 

far field range. The test range consists of a heavy-

weight turntable platform capable of handling 

antennas over 100’ tall and 30’ in diameter and 

weighing over 30,000 lbs. The antenna under test 

is illuminated by a rotating polarized low side lobe 

source antenna located over 300’ away on an ex-

tendable tower. The range is fully automated and 

capable of precision horizontal and vertical polar-

ization as well as true axial ratio measurements.  

Dielectric has been supplying antennas to TV 

Globo for over three decades, and is pleased to be 

Vladimir Shirokov, pro-

dutor geral de TRC Start, 

disse: ‘A produção de esportes é demandante e 

implica um processo técnico complexo já que 

eleger o equipamento correto e a melhor qua-

lidade são absolutamente críticos. Procuramos 

cuidadosamente as opções de câmera no mercado 

e sentimos que as LDX Flex eram a melhor opção.

O que realmente fez a diferença foi o modelo 

GV-eLicense, com o qual podia ser especificado 

facilmente um upgrade de câmeras em caso de 

requerer funcionalidades adicionais’.

EXPO’. ‘Adicionalmente, no marco da feira,  es-

taremos oferecendo ofertas e promoções focadas 

aos usuários e ao canal de reventa’, agregou José 

Ureña, Gerente de Vendas quem também estará 

na Expo.

able to continually meet TV Globo’s, which global 

network encompasses 28 commercial groups 

and 9,600 professionals, with top notch solu-

tions and superior products and performance. 

Dielectric’s VP, Keith Pelletier, went on to say he 

was pleased with the ‘long term relationship with 

TV Globo and continuously being the supplier of 

choice for their high profile needs’. Establishing 

such relationships are critical; our strategic part-

nership with IF Telecom has proven invaluable 

in maintaining a pulse on the broadcast industry 

and meeting the needs of broadcasters in Brazil.

Tecnologia

José Cadavieco Jr.

Keith Pelletier

Sale of digital antennas for Minas Gerais station
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Lindsay Broadband: Backhaul 
móvel, vamos fazer!

Tecnologia

O Backhaul móvel já não é um segredo. Os 

pequenos links celulares estão gerando receitas 

reais para as operadoras a cabo. Mas estas receitas 

poderiam ser maiores. A tecnologia e a demanda 

estão aí. Por que não acelera? A falta de familia-

ridade continua sendo um problema. Faremos 

uma breve resenha.

As torres celulares enfrentam limites, tais como 

a zonificação, a localização física e a capacidade. 

Para superar estas limitações, os fabricantes 

desenvolveram pequenas células de rádio que 

permitem uma maior aproximação granular para 

seus funcionamentos. Apesar de que as células 

pequenas contam com menos capacidade que 

as torres de celulares, muitas vezes são colocados 

muito mais perto das zonas comuns e com uma 

maior densidade de clientes e, um dado não 

menor, mais perto do nível do solo.

As operadoras de redes móveis (MNO) podem 

ter cobertura nacional, mas não necessariamente 

possuem infraestrutura, direitos e/ou alimentação 

nestas áreas granulares. Suas opções são limitadas, 

e hoje estão buscando soluções que somente as 

operadoras a cable podem proporcionar.

No entanto, muitos na indústria vem se mos-

trando contrariados por trabalhar com as opera-

doras móveis. Muitas operadoras se perguntam 

se por acaso estes MNO não competem contra 

o cabo no mundo do vídeo e dos dados? Por que 

ajudá-los, então?

Para isso, tem sido discutida 

a criação de uma cooperativa de 

cabo e o uso da infraestrutura e comercialização 

conjunta para criar uma área nacional de cober-

tura celular. Mas os custos de um movimento 

tão agressivo são altos e as lealdades em geral 

são profundas entre operadoras de redes móveis 

e seus clientes.

Existen MSOs que já se lançaram a esta “Co-

-opetition” e já se aventuraram no mundo do 

backhaul de dados celulares sobre suas redes, 

obtendo resultados positivos, com significativas 

receitas adicionais e um relativamente pequeno 

custo marginal. É claro que existem temas e 

preocupações adicionais, como acordos de nível 

de serviço (SLA), capacidades técnicas, pontos 

de demarcação, alimentação e algo ainda mais 

importante, back up de alimentação. Estas são 

preocupações legítimas. Mas se você trabalha 

com operações, deve lidar com estes problemas, 

todos os dias, não é verdade? Já gastou dinheiro 

nesta infraestrutura. Por que então não tirar um 

maior proveito? 

Gateway de design especial

Como é possível aproveitar esta oportunidade? 

Existe uma peça faltante e para isso foi desenvol-

vido especificamente um dispositivo para que as 

operadorasa cabo possam oferecer serviços às 

células pequenas. O ideal seria: 

Strand-mounted; Impermeabilizado; Strand-

-alimentado (40-90v); Amigável com a indústria 

do Cabo; Protegidos contra sobretensões; Alta-

mente flexível

Na Lindsay Broadband, vimos este vazio e o 

preenchemos. Nossa inovadora plataforma de 

porta de enlace pega a alimentação da planta 

de cabo e proporciona uma potência de saída 

a produtos de terceiros, tais como rádios WiFi, 

câmeras IP, sinalização digital e células pequenas. 

Nossa nova série de produtos Gateway está 100% 

centrada nas células pequenas. Nossa maior ino-

vação consiste em fornecer um cordão umbilical 

que proporcione até 250W (48v) para alimentar 

as células pequenas de outros provedores.

As células pequenas exigem uma alimentação 

considerável e devem estar localizadas ao nível 

da rua. A indústria do cabo tem alimentação, 

inclusive com respaldado durante 4 a 8 horas-

-correndo por quase todas as ruas de cada cidade 

ou vilarejo. Isto proporciona às operadoras a cabo 

algo que o MNO precisa para ter sucesso com o 

funcionamento de células pequenas.

Por Jonathan Haight, VP de vendas 

Viditec no Encontro Regional 
Viditec participou uma vez mais do Encon-

tro Regional de Telecomunicações  na cidade 

de Rosario, com uma importante presença de 

visitantes. Durante os dias 24 e 25 do mês de 

Junho e com sucesso de assistência, levou-se a 

cabo no Hotel Ross Tower de Rosario a edição 19  

da  tradicional exposição comercial da indústria 

das telecomunicações, Encontro Regional 2015. 

Junto às principais empresas provedoras do 

médio, Viditec teve ativa participação.

No estande da empresa, exibiram-se câmeras 

Sony de última geração ideais para o mercado 

que habitualmente visita as jornadas. Sendo 

um sucesso o modelo HXR-NX3 com mais de 

6 unidades vendidas durante o show. Também 

se apresentou oficialmente a linha de processa-

mento de imagem da afamada marca 

BlackMagic Design, se destacando 

o processador Teranex 2D, único 

por seu preço e características.

Como todos os anos, Viditec se 

apoiou em Wellav, a marca insígnia 

em matéria de infra-estrutura digi-

tal e aplicações headend. Nesta ocasião 

reforçou-se a imagem, versatilidade e robustez 

da série modular SMP-100 e os já clássicos re-

ceptores satelitais UMH-160R que hoje em dia 

superam os 600 usuários em toda a Argentina.

Viditec voltou a mostrar, ademais, o encoder/

modulador ISDB-T de baixo custo, que lhe per-

mite a um operador de cabo com rede análoga, 

enviar HD ao preço mais baixo do mercado e 

Bruno Blanco y Hugo Caudet, de Viditec

sem necessidade de usar deco na casa do 

abonado. Uma solução que tem sido bem 

sucedida desde sua apresentação em Caper 2014.

Fechando o evento, Hugo Caudet, vendas 

broadcast de Viditec afirmou: ‘Destacamos o 

labor da organização pela prolixidade do evento 

e estamos agradecidos à massica participação 

que durante os dois dias de exibição visitaram 

nosso estande, se convertendo para Viditec em 

uma  exposição muito exitosa. 
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DDTV: importante 
projeto de IPTV

A DDTV se dedica à definição de estratégias 

de negócios, conceitos de consumo e platafor-

mas tecnológicas. ‘Sabemos da importância de 

definir uma trajetória correta para preservar 

os negócios existentes, assim como para criar 

novas fontes de receita, considerando a com-

plexidade do cenário da distribuição de TV e 

vídeo’, falou para Prensario Ricardo Pirola, 

CEO da Digital Designers TV (DDTV).

A DDTV e seus parceiros possuem vasto 

conhecimento e experiência no apoio os 

distribuidores de TV para selecionar ofertas 

atrativas, assim como para 

organizá-las da melhor 

maneira. Na fase de im-

plementação, a DDTV 

auxilia na seleção dos 

Tecnologia

melhores componentes, na condução da in-

tegração e no lançamento de novos serviços.

Hoje a DDTV esta lançando seu projeto de 

IPTV com um importante cliente na região 

de Campinas, São Paulo, e no Sul através de 

outro importante ISP com planos para servir 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

‘O ISP necessitará preferencialmente de 

uma rede FTTH e licença junto a Anatel 

(SeAC) para oferecer serviços de IPTV. A 

partir de essa infraestrutura, como nosso 

sistema é modular, o cliente decide quantos 

e quais canais habilita em sua grade, também 

não há uma limitação quanto a canais HD, 

se quer que toda sua oferta seja em HD pode 

o fazer tranquilamente’, acrescentou Pirola

A solução proposta por DDTV oferece 

CAS da Panaccess. ‘Os diferenciais da Pa-

naccess são muitos. Além 

de ser muito seguro e cer-

tificado pelos estúdios de 

Holywood, trata-se de um 

sistema cardless, ou seja, a 

segurança é feita por sof-

tware e não por smartcard. 

Smartcards possuem vida 

útil e sua logística é muito 

cara. Reposição de smartcards pode levar até 

90 dias, pois dependem de estoque, persona-

lização, configuração, liberação, exportação, 

etc. Já a liberação de licença de software 

para habilitar um assinante é instantânea. 

O Panaccess tem incorporado um sistema 

de gerenciamento de assinantes que atende 

à 90% dos operadores. Sua interface é toda 

traduzida para o português o que facilita 

ainda mais um sistema que é intuitivo e de 

fácil operação’, aprofundou Pirola. 

‘Demais trabalhamos com headends da 

Teleste, os equipamentos da Teleste pos-

suem uma tecnologia de ponta. Sua família 

Luminato, que é a que usamos, é totalmente 

modular e vem com seis slots onde o opera-

dor define quantos canais quer receber em 

formato DVB-S/S2, QAM, DVB-T, IP e para 

o nosso projeto desenvolveram um módulo 

ISDBT. Já vem com Scrambler embutido e sua 

interface é intuitiva. A DDTV é VAR da Teleste 

para o mercado brasileiro, aos interessados 

em adquirir somente nossos Headends, CAS 

e STBs nós estamos licenciados para isso’, 

afirmou Pirola.

‘Temos STBs de diversas configurações. 

IP Puro, IP+ISDBT, IP+ISDBT+QAM e 

IP+ISDBT+DVB-S/S2. Todos com middlewa-

re para personalização do cliente’, resumiu.

Ricardo Pirola

Alfonso Camacho, gerente regional da SMK 
para Latino América
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SMK é uma empresa japonesa com 90 anos de 

experiência que oferece soluções em eletrônica e 

tecnologias para diversas indústrias. No campo 

das telecomunicações tem desenvolvido soluções 

focadas em tecnologia sem fios para diversas apli-

cações, principalmente comandos remotos para 

controlar caixas decodificadoras e equipes de TV.

SMK participa em aplicação e inclusive desen-

volvimento das tecnologias novas destas soluções, 

desde os básicos comandos infra-vermelhos até 

as tecnologias de ponta de baseadas em Rádio 

Frequência, como, BLE, WiFi Direct, RF, RF4CE, 

SMK: soluções eletrônicas 
para telecomunicações 

etc, com diversas capacidades 

como receber comandos de 

voz e movimento. A empresa está 

na liderança do desenvolvimento 

da interação com as novas plataformas de OTT, 

VOD e aplicações embarcadas para a indústria 

de áudio e vídeo.

‘Nosso valor agregado é poder desenvolver 

junto com nosso cliente uma solução que ajus-

te- se a suas necessidades oferecendo suporte de 

engenharia mecânica, elétrica, desenho industrial, 

manufatura, distribuição, etc. tudo isto no mesmo 

idioma de nossos clientes e em fusos horários 

adequados. Temos desenvolvido nossos produtos 

standard para cobrir necessidades muito especi-

fica da região de Centro e América do Sul, com 

livrarias de dispositivos regionais para TVs, Set 

Top Boxes e equipes auxiliares’, assinalou Alfonso 
Camacho, gerente regional para Latino América 

da SMK Electronics.
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Intelsat: Os desafios dos 
JJOO 2016 para as televisoras

Accedo: ‘TV Everywhere permitirá às 
operadoras manter-se relevantes’

A transmissão dos Jogos Olímpicos de Lon-

dres 2012 foi o evento de maior audiência na 

história da televisão, chegando a 3600 milhões 

de espectadores de todo o mundo e se espera 

que os de Brasil 2016 superem ainda essa cifra.

Carmen González-Sanfeliu, VP de Intelsat 
para Latino América e o Caraíbas, comentou: 

‘Uma mudança radical no panorama do con-

sumo mediático significa que um crescente 

número de espectadores espera receber o 

conteúdo Olímpico através de dispositivos 

móveis: em qualquer momento e em qual-

quer lugar’.

‘O número de espectadores que presencia-

ram a conteudo via streaming e OTT, segue 

sendo relativamente baixo em comparação 

com os canais lineares tradicionais. No entan-

to, isto significa que as teledifusoras devem ter 

assegurado de que seu sistema de distribuição 

P a l o m a 
S a n t u c c i , 

d i r e t o r a 

de vendas 

B r a s i l  d a 

A c c e d o , 

par t icipou 

da  úl t ima 

edição  da 

NexTV Bra-

sil, onde se 

refer iu ao 

crescimento da TV Everywhere, principal-

mente na América Latina, onde estas plata-

formas duplicarão o número de usuários nos 

próximos três anos.

‘TV Everywhere oferece um importante 

número de oportunidades para as operado-

ras de TV. Para alguns, é uma forma de agir 

na defensiva com o objetivo de manter uma 

posição relevante frente à ameaça dos OTT 

Players e assim reduzir os cancelamentos de 

assinaturas’.

Tecnologia

tenha a capacidade de fazer 

chegar uma cobertura da 

mais excelente qualidade 

a uma diversidade de dis-

positivos. De igual forma, 

com eventos esportivos ao 

vivo, deve estar preparado 

para enfrentar aumentos nos 

bicos de audiência’.

Agregou: ‘Intelsat tem respondido ao 

desafio que representa ser compatível com 

estas tendências televisivas cambiantes, 

proporcionando um conjunto integral de 

soluções satelitales que ajudarão a nossos 

clientes a garantir que seus espectadores – 

bem seja que estejam sentados em frente ao 

televisor na sala de sua casa ou recebendo o 

sinal numa tela pessoal desde um veículo em 

movimento – tenham a melhor cobertura no 

‘No entanto, também existe um enfoque 

ofensivo das operadoras de TV, que reco-

nhecem a potencial possibilidade de garantir 

receitas adicionais do cliente mediante o 

aumento de vendas de conteúdo publicitário 

e sua distribuição através de diferentes dis-

positivos conectados, vendendo banda larga 

e outros pacotes para clientes de TV.

Além disso, contamos com o atual panorama 

expansionista, no qual as operadoras estão 

expandindo a experiência de consumo de 

conteúdo, não somente na sala de casa, mas 

também nos equipamentos móveis e tablets, 

em um cenário inimaginável’.

Paloma também aprofundou as oportunida-

des que as operadoras de TV podem oferecer, 

já que o desejo é gerar uma imagem de marca 

forte para conseguir a fidelidade do cliente, 

assim como um forte acordo comprometido de 

conteúdo. ‘As operadoras de TV não continu-

arão sendo simplesmente canais de televisão, 

mas sim se transformarão em companhias 

de conteúdo, dando assim aos consumidores 

momento e lugar que o desejem’.

‘À medida que os programadores e as te-

ledifusoras enfrentam-se ao tema dos Jogos 

Olímpicos de 2016, devem se adaptar e pre-

parar para esta mudança nas tendências dos 

espectadores. Portanto, os programadores têm 

começado a escalar e aumentar as operações 

comerciais tradicionais, com vistas a garantir 

que possam oferecer a programação através de 

qualquer plataforma, dispositivo e formato’, 

explicou Carmen González-Sanfeliu.

acesso instantâneo 

ao conteúdo que 

eles desejarem’.

As operadoras e 

provedores tradicionais 

têm a vantagem de que já contam com uma 

base de assinantes e, por tanto, uma relação 

estabelecida com estes consumidores. No 

entanto, ainda permanecem certas barreiras 

para os serviços de TVE. Na América Latina, 

a cobertura de banda larga é muito menor 

que em outras regiões. 

‘O mercado latino-americano é particu-

larmente desafiante, mas a conectividade de 

banda larga está aumentando o desejo gene-

ralizado de dispor de serviços melhorados, 

os quais possam oferecer conteúdos atraentes 

quando e onde o consumidor escolher. Estes 

próximos anos serão emocionantes para os 

serviços de TVE, pois terão a capacidade de 

oferecer ao consumidor em qualquer ponto 

de sua região uma possibilidade de escolha 

muito maior, nunca antes vista’.

Carmen González-Sanfeliu, VP da Intelsat 
para CALA

Paloma Santucci
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A indústria de cabo encontra-se em cons-

tante transformação. A crescente demanda 

por novos serviços, assim como o fato de que 

cada vez mais os usuários tentam acessá-los 

a partir de vários dispositivos, colocam a 

rede no limite do possível. Adicionalmente, 

a disponibilidade de WiFi nos domicílios 

abre ainda mais as possibilidades e surge o 

conceito “a segunda tela”, fazendo com que 

a tendência seja do usuário utilizar mais de 

um dispositivo por vez. 

As redes convencionais tem que gerenciar 

canais analógicos e digitais, e inclusive deixar 

alguns canais abertos para serem usados 

como DOCSIS, afim de entregar serviços 

de dados. Isto faz com que o panorama seja 

ainda mais complexo. 

A resposta que os grandes fabricantes de 

equipamento de rede tem encontrado é a 

migração para uma arquitetura puramente 

baseada em tráfego de dados. Com isto 

nasce o CCAP, ou em português, Platafor-

ma Convergente de Acesso por Cabo; uma 

tecnologia que promete simplicidade, maior 

integração com serviços na nuvem e uma rede 

em que o assinante pode adaptar-se ao uso. 

Com esta arquitetura, a implementação de 

Guias de Programação, Vídeo sob Demanda 

(VoD), Serviços Interativos e a capacidade de 

tranferência entre os dispositivos, é simples. 

Acrescentando ainda, que o operador ganha 

a capacidade de lançar testes de serviços, e 

uma vez que seu êxito está comprovado, é 

JDSU: CCAP, Evolução 
não apenas da rede

possível lançar mais serviços 

simplesmente editando uma 

regra. Além disso, o operador 

ganha a habilidade de lançar pilo-

tos de serviço e uma vez que o seu sucesso 

é comprovado um lançamento em maior 

escala é possível apenas editando uma regra.

A arquitetura de rede muda substancial-

mente ea nova rede CCAP é mais parecida 

comuma rede local Ethernet a uma rede 

HFC tradicional, os elementos que decidem 

como flui o tráfego dentro da residência do 

assinante adquirem maior inteligência e por-

tanto introduzem mais variáveis que podem 

ser as causas dos problemas de qualidade do 

serviço. O sinal estava bom quando entrou 

na residência? O problema está localizado 

dentro da residência? O problema é causado 

por algum dos dispositivos da rede?

Para este novo panorama, o técnico de 

campo necessita soluções de teste que pos-

sam analisar simultaneamente a camada 

física, camada de transporte e de serviços. 

Além disso, deverá ser capaz de diagnosticar 

diferentes pontos de demarcação, para isolar 

o problema; e por último mas não menos 

importante, ele deve ser capaz de analisar 

todos os diferentes serviços em execução 

na rede.

Para este tipo de arquitetura, o cliente 

de rede WiFi deve ser necessariamente 

considerado como parte integrante da rede, 

porque muitos dos serviços dependerão dele. 

A capacidade de fazer as mesmas medições 

anteriores, mas agora na rede Wi-Fi, é uma 

necessidade e deve ser considerada, mais 

uma vez, a camada física, que neste caso é 

a transmissão RF, transporte (802.11) e de 

pacotes e serviços.

Claro que o técnico terá que ter formação 

adicional para diagnosticar estas novas redes 

com sucesso. Em suma, a tecnologia é mui-

to promissora, mas exigem investimentos 

não só na implantação, mas também em 

equipar devidamente os encarregados de 

manutenção,tanto com ferramentas como 

conhecimento. Nesta fórmula, a equação 

de economia de custos deve ser ainda mais 

reforçada com soluções que permitem ma-

nutenção e diagnósticos remotos, garantindo 

que estamos «despachando para reparar, não 

para diagnosticar.»

Finalmente, a tecnologia CCAP é um enor-

me passo na evolução das redes de cabo, com 

muitos benefícios, tanto para o cliente quanto 

para o operador, por isso, também é preciso 

considerar a evolução de como a implantação 

é feita , ativação de serviços e manutenção da 

rede, como uma prática integral.

Tecnologia
Por Huba Rostonics

Wisi: soluções avançadas para os 
canais abertos do ISDBT ou satélite

A Wisi apresenta hoje as soluções mais 

avançadas para jogar os canais abertos do 

ISDBT ou do satélite nas redes das opera-

doras (ISP ou cabo), seguindo uma filosofia 

inovadora e aberta. 

Devido ao aumento constante do bit rate 

de cada programa, a Wisi oferece uma solução 

prática, integrada e aplicavel para comprimir 

o mesmo programa e este, voltar a caber no 

seu MUX de QAM (DVBC).

A solução de MUX da Wisi 

permite multiplexação dos 

descritores de tabelas de 

video e partilhas da infor-

mação de sistema presentes 

em DVB, além de que já é 

possível efectuar Scrambling 

CSA e AES-128 nas nossas 

linhas de produtos Chameleon e Tangram. 

Com a modulação ISDBT disponivel 

facilmente para jogar numa rede HFC 

ou RFoL (em xPON), a Wisi tornou 

fácil a colocação de qualquer progra-

ma modulado em ISDBT usando a 

carta GT26 do Tangram ou a licença 

de modulação ISDBT do Chameleon, 

o conceito Edge-ISDBT nasceu.
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Enquanto que a expressão “4G” tem sido usada 

para descrever uma grande variedade tecnológica 

em celulares de nova geração, LTE (Long Term 

Evolution) é a mais dominante e amplamente 

desenvolvida dessas tecnologias. A LTE a 700 

MHz tem importantes implicações naindústria 

da televisão por cabo, tanto em relação ao ingresso 

como ao egresso de sinal. Investigações de campo 

têm mostrado que os sinais que egressa a baixa 

frequência (Banda VHF) não servem para uma 

prediçãoconfiável de fugasa maiores frequências 

usadas em LTE.  
Devido a planificação do uso de LTE a 700MHz 

por parte do governo e empresas privadas, exige 

ao meio em geral a entender a importância e 

acrescentar aplicações seguras para resolver o 

problema tanto de ingresso como de egresso de 

sinais. Quem melhor que o Eng. Leonard Visser 

para falar sobre o tema? Com mais de 30 anos de 

experiência na indústria de fabricação de Cabos. 

Desde cabos elétricos até cabos de telecomuni-

cações, passando por par trançado, categorias 5 

e 6 e coaxial esta involucrado tanto na produção 

como no controle de qualidade de várias empresas 

como Belden, Andrew, AMP, Commscope y a 

9 anos atrás PCT.

Atualmente está encargado do projeto, fabri-

cação e o controle de qualidade de todos os cabos 

de PCT Internacional. Também é vice-presidente 

do subcomité de padrões para conectividade da 

SCTE, aonde foi parte ativa do estabelecimento 

das diferentes normas que regem as especificações 

e requerimentos necessários com os que devem 

cumprir um cabo.

Relacionado com a interação entre o mundo de 

CATV com as tecnologias celulares de LTE, o Eng. 

PCT: Protegendo as redes CATV 
da interferência do LTE

Visser diz que é importante que consideremos os 

seguintes fatores:

Ingresso: 
As frequências de LTE na banda de 700MHz, 

coincide com as bandas altas dos canais de CATV.

Os sinais de LTE degradam a performance do 

MER/BER em uma rede de cabo.

Egresso:
A limitação na busca de fuga (leakage)que não 

está somente para não “invadir” as frequências 

aeronáuticas e sim também as empresas de 

telefones celulares.

Os canais QAM degradam o MER/BERem 

uma rede LTE.

Problemas ingresso/egresso:
Os telefones 4G/LTE tem um máximo nível de 

Saída de RF de 23 dBm.

Os canais de 256 QAM requerem um SNR de 

35dB uma operação correta.

A efetividade da blindagem de uma acometida 

domiciliaria deve ser melhor que 83.4 dB para 

uma modulação de 256 QAM.

Em ambos sentidos, a solução é a mesma: A 

efetividade na blindagem (Shieldingeffectiveness). 

Mas do 70% dos problemas de escape/ingresso 

são encontradas em uma instalação domiciliar:

PCT tem estado desenvolvendo nos últimos 

anos, soluções que hoje jáestãopatenteadas, 

enfocadas para resolver esses problemas, a seguir 

citaremos alguns:

PCT Tecnologia de conectores de retenção de 

torque e de continuidade, ainda hoje o principal 

motivo a nível mundial de erroem uma instalação, 

é um conector solto por não haver sido ajustado 

com as ferramentas adequadas. Esta tecnologia 

prevê que os conectores se soltemindependente-

mente das vibrações e dos ciclos de temperatura. 

Além de prover uma continuidade dinâmica de 

DC. Com relação a blindagem o mantém mesmo 

depois de um sexto de volta.

PCT Tecnologia de cabo reforçado com 

solução Triton, os cabos atualmente possuem 

a blindagem suficiente, mas enquanto forem 

mantidos em bobina. Foi comprovado que depois 

de uso, submetido ao movimento natural, esses 

podem chegar a perder até 20dB da blindagem 

de fábrica. Esse é o motivo pelo qual buscamos e 

encontramos até o momento uma solução única e 

patenteada (TRITON®). Esta solução nos oferece 

uma melhora na blindagem de 20 dB compara-

do com os demais fabricantes. Hoje podemos 

garantir que atualmente só o cabo TRITON® 

pode manter a efetividade da blindagem maior 

que 83.4 dBm necessários ainda instalado e com 

o passar dos anos.
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Outra presença forte da expo vem sendo 

a de Aviwest com sua partner local Burst, 

que esteve representado por Jaime Baralha 

na expo de Telemundo. Por sua vez, David 
Jaouen destacou a nova experiência em 

México e disse que á continuará em Brasil 

com AD Digital, onde já começou a vender, a 

IBC e também em Caper com Rios & Cia. de 

Chile, com o qual tem um interessante acor-

do de trabalho regional que inclui Bolívia, 

Uruguai, Argentina (também com Viditec) 

e o Caraíbas, onde fariam um evento nos 

próximos meses. 

Vale destacar que para a Copa América lhe 

alugou equipes a ESPN, TV Azteca, Canal 13 

e outros meios de Colômbia.

Em matéria de produto destacou o novo 

estudo baseado em Linux com até 16 entra-

das e 16 saídas e a opção de streaming sobre 

qualquer receptor. 

Aviwest/Burst cresce na região

Jaime Barajas e David Jaouen

Material Instalação	 Descrição	 Efectividade da Blindagem	 O que acontece se… 

Conectores	 Ajustados Corretamente	 Melhor que  110 dB 	 … Quando está solto?

Cabo Coaxial 	 60% Tri-Shield	 Melhor que 85 dB 	 …Quando é mal tratado?
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TIM Brasil a segunda maior operadora no 

Brasil e líder no segmento pré-pago que possui 

atualmente mais de 75 milhões de clientes com 

uma participação de 26,5% do mercado no país, 

lançou Live TIM em agosto de 2012 oferecendo 

planos de acesso em banda larga que variam de 

35 Mbps a 1 Gbps. O serviço atinge consumi-

dores residenciais e empresariais nas cidades 

de São Paulo, Rio de Janeiro, Duque de Caxias 

e Nova Iguaçu em uma rede que passa hoje por 

mais de 2 milhões de domicílios.

Recentemente TIM Brasil, lançou uma 

solução de entretenimento de nova gera-

ção, combinando conteúdos de TV digital 

terrestre, serviços OTT e canais Premium, 

Live TIM Blue Box.

O novo serviço combina um sintonizador 

de TV digital em ISDB-T com um cliente que 

permite acesso à canais premium de TV paga e 

também à serviços OTT como Netflix e YouTu-

be, permitindo aos usuários desfrutar de uma 

experiência unificada através de múltiplas fontes 

de conteúdo. O Live TIM Blue Box está disponí-

Introduced in April 

during the NAB con-

vention in April, the 

Optical Devices Di-

vision of Fujifilm 
North America Cor-

poration has announced 

that the first two lenses in its 4K Ultra HD Series 

for sports and entertainment applications are 

available for delivery. The UA22x8 is the first 

portable zoom lens in the series, and the new 

UA80X9 is the first field lens.

‘Since their debut at NAB, these lenses have 

gotten a lot of attention because of their 2/3-

inch design, extended focal length and 4K opti-

cal performance’, said Thom Calabro, director 

of Marketing and Product Development for the 

Optical Division of Fujifilm. ‘From long-form 

programming DPs to sports and news camera 

operators, everyone is excited about the range 

and resolution now offered in a 2/3-inch lens. 

vel nas cidades do Rio de Janeiro e São 

Paulo por R$ 9,90 por mês. As assinaturas 

opcionais de canais premium de TV por 

assinatura e de serviços OTT pagos (como 

Netflix) são adquiridos diretamente dos 

provedores dos serviços.

A Minerva, uma empresa experta 

em plataformas de software para 

entretenimento conectado, trabalhou 

em cooperação com a MTEL, uma 

empresa destacada no oferecimento 

de equipamentos e serviços de rede em 

modelo de operação gerenciada, com a Verima-
trix, líder em soluções de DRM e com a Entone, 

fabricante inovadora de STBs, para montar uma 

solução robusta e com eficiência em custos 

para a TIM Brasil. Além de oferecer funções 

avançadas como DVR local e Time-Shifted TV, 

a TIM se utilizou de APIs abertas da Minerva 

para oferecer funções personalizadas como um 

sistema de auto-configuração intuitivo para 

facilitar a instalação pelos próprios usuários.

Queríamos oferecer uma experiência unifi-

4K UltraHD productions can be produced 

with equipment that has the same look and feel 

capabilities of HD, but with a premium picture 

quality. We can’t wait to hear the feedback from 

customers after they’ve used them in the field’.

With a compact and lightweight design, a 

22× zoom ratio and a focal length from 8mm 

in wide angle to 176mm in telephoto, the 

UA22x8 excels in capturing a broad range of 

applications, including live sports, program 

production and news reporting.

Utilizing cutting-edge optical simulation 

technology, the UA22x8 achieves both its 22x 

zoom and advanced optical performance. Its 

floating focus system controls multiple lens 

groups according to the shooting distance and 

delivers high image quality and high contrast 

images from close-up to infinity. It comes 

standard with a 16-bit encoder capable of 

high-resolution output of lens data, such as 

zoom and focal position information. Zoom 

cada e intuitiva de entretenimento incluindo 

conteúdo de TV digital local, canais Premium 

de TV e serviços OTT de Netflix e YouTube, 

disse Flavio Lang, CEO da TIM Fiber. A Mi-

nerva tem nos permitido oferecer um serviço 

atraente e estamos confiantes de que será de 

muita relevância para nossos assinantes.

A plataforma Minerva é hoje empregada 

por mais de 300 operadoras em todo o mun-

do para oferecer serviços de entretenimento 

de última geração.

and focus position data is divided in 16-bit 

resolution and output as electric signals. This 

lens can also be linked with other systems like 

virtual studio systems when combining CG 

images with live action footage.

With an 80x zoom and optical image stabili-

zation, the UA80x9 is ideal for coverage of large-

scale live events, such as concerts and sports. In 

addition to its advanced optical performance, 

the lens covers focal lengths ranging from 9mm 

in wide angle to 720mm in telephoto.

Designed using the latest proprietary optical 

simulation software, the UA80x9 offers excep-

tional optical performance in the center of the 

image through to the corners of the frame. The 

digital servo’s 16-bit encoding assures operators 

that all lens data output—including the posi-

tion of the zoom, iris, and focus—is extremely 

accurate. It can be linked with other systems, 

such as a virtual studio system for combining 

CG images with live action.
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Tim Brasil implementou Live TIM Blue 
Box serviço que utiliza Minerva

Fujinon 4K Ultra HD Series now being delivered

Rogerio Takayanagi, CMO da Tim
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Promptlink expande seu 
portfólio de produtos

UCAN e Live U: 
Cellular Bonding Robusto

A Promptlink Communications baseada 

em Oceanside, Califórnia (EUA) continua 

a desenvolver os seus eficientes ferramen-

tas de software para as tarefas essenciais 

de monitoramento, aprovisionamento e 

gerenciamento de firmware em redes de 

vídeo, dados e voz sobre cabo. Além disso, 

a empresa continua a implementar no mer-

cado modernas gigas de teste para agilizar 

a logística de recuperação e remodelação 

de equipamentos CPE tais como: Cabo 

Módems (CM), EMTAs, módems xDSL, 

roteador essem fio (Access Points), terminais 

MOCA e descodificadores digitais de vídeo 

(Set-Top Box).

As ferramentas de software da Promptlink 

incluem o poderoso sistema de monito-

A UCAN é a representante exclusiva 

da LiveU no Brasil há cinco anos. 

Desde o início da operação no Brasil, 

a parceria entre UCAN e LiveU 

tem conquistado muitos cases de 

sucesso. Um dos primeiros foi a 

transmissão ao vivo da operação 

da Polícia Militar no Complexo do 

Alemão, no Rio de Janeiro, pela TV 
Globo. O telejornal principal da 

emissora mostrou em tempo real 

a perseguição e fuga de traficantes 

de droga. Com a tecnologia cellular 

bonding, os cinegrafistas puderam 

acompanhar o trabalho policial em mo-

vimento, subindo os estreitos caminhos da 

comunidade carioca.

Para Fábio Eitelberg da UCAN ‘A tecnologia 

LiveU é o que se pode chamar de state of art em 

soluções cellular bonding. Como empresa pio-

neira e líder do mercado, desenvolve produtos 

cada vez menores e adequados às necessidades 

do setor de Broadcast. O LU500, por exemplo, 

é o equipamento mais moderno e de mais alta 

Tecnologia

ramento da planta de 

cabo CPM (monitora-

mento de CMTSs, de 

Cabo módems, EMTAs, 

fontes de energia, nós 

ópticos, amplificadores), 

o sistema CMU para atua-

lização de firmware remoto na 

rede inteira, e o Sistema de Aprovisiona-

mento Integrado (IPS).

As plataformas ou “gigas” de teste agora 

incluem, além da tradicional plataforma 

CMTP (Cable Modem TestPlatform), dois 

sistemas novos e poderosos para testar 

caixas de TV digital (Set-Top Box STBTP) 

e roteador essem fio Wireless Router Test 

Plataform (WRTP). A plataforma WRTP 

performance, compartilhando até 

oito modems 4G em um hardware 

de apenas 1,5kg. O LU200, o 

mais compacto da categoria, é 

acoplado às câmeras e facilita 

a transmissão em situações que 

requerem muita mobilidade. 

Todas as soluções possuem en-

coder desenvolvido pela LiveU, 

considerado o mais avançado e 

eficiente do mercado. A empresa 

também foi a primeira a pensar e 

criar soluções que potencializam 

a transmissão, como o Xtender, que 

pode ser instalado em um veículo e que 

soma banda às unidades em operação’.

Em fala com Prensario Eitelberg destaca que 

‘O pioneirismo da LiveU é uma das razões da 

empresa deter 80% do market share mundial 

em soluções de cellular bonding. Mas não é só 

isso. A equipe de engenharia altamente espe-

cializada desenvolve encoders incomparáveis 

e a confiabilidade dos equipamentos é muito 

maior que a da concorrência, atestada pelas 

também é capaz de testar Módems DSL 

e termináis GPON. Estas gigas foram 

aprovadas pelos maiores operadoras de 

TV a cabo em todo o continente para oti-

mizar seus processos de logística reversa.

A empresa continua a acrescentar sua pre-

sença global. No Brasil, o principal objetivo 

para o ano 2015 é continuar aumentando a 

sua base de clientes além das operadoras de 

TV a cabo, a fim de incluir a os fornecedores 

de sinal satelital e as operadoras de telefonia 

fixa que utilizam algumas das variantes da 

tecnologia ADSL.

grandes emissoras 

de televisão do Bra-

sil. Além disso, o 

mercado brasileiro 

conta com o serviço 

de assistência técnica 

24/7 da UCAN, uma 

exclusividade’.

Um balanço final 

do trabalho da UCAN 

na Copa do Mundo 

FIFA 2014 mostra 

que mais de 80 emis-

soras de televisão 

usaram pelo menos 

200 equipamentos 

de transmissão da 

LiveU durante o 

torneio. No total, 

foram 2.650 horas de vídeo transmitidas em 

10.156 sessões, o que soma mais de 40 Tb de 

dados. A rede 4G foi utilizada em 98% das trans-

missões, o que permitiu as TVs entrarem ao 

vivo com uma velocidade de tráfego de 8 Mbps

David Mosquera, diretor de vendas, 
Latin America
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Masstech for Enterprise 
8.0: Bringing the benefits of 
unstructured metadata to MAM

Media Asset Management (MAM) systems 

provide excellent tools for managing the rapidly 

increasing volumes of content that today’s media 

organizations now handle. Enabling assets to be 

found quickly, easily and accurately for re-use or 

re-purposing is, however, dependent not only on 

having a MAM with robust capabilities, but also 

on the breadth, depth and accuracy of metadata 

associated with those assets. 

More and better metadata not only makes 

assets easier for the user to find, but also en-

ables the system to better automate processes 

to preserve, move, transform, and publish the 

content. A key challenge when bringing assets 

into a MAM – particularly when bringing in 

large volumes of legacy assets that had not been 

cataloged with asset management in mind – is 

the question of how to efficiently create and 

associate the needed metadata.

Users often think of metadata as extremely 

structured, existing in fields that have strictly 

defined vocabularies or other rules. Some of this 

structured metadata we can extract inexpen-

sively from information added to the file by the 

capture device or upstream processes. However, 

other structured metadata, such as descriptive 

metadata that is manually entered or derived 

metadata that is calculated by an automated 

system (for example via speech, facial or object 

recognition), can be extremely expensive to add 

– either because of the person-hours needed and 

specialized knowledge required, or because of 

the costs of the automated systems. 

Unstructured metadata, such as documents 

or other text-based assets, provides an extremely 

efficient and cost-effective alternative to these 

manual processes and automated systems. Es-

sentially, this “Big Metadata” can be any files that 

provide extended information on the asset. By 

taking advantage of the rich information sources 

that are already available, we can exponentially 

increase the amount of metadata we can use to 

describe an asset. With the new version 8.0 of 

the Masstech for Enterprise media asset man-

agement system, MAM users can now leverage 

the benefits of unstructured metadata similarly 

to how journalists have been able to find stories 

through attached source material in their News-

room Computer Systems. 

Sources of unstructured metadata abound. 

For video assets from a news broadcast, the 

scripts from the Newsroom Computer System 

may include not only the story text that is read 

by the presenter on-air, but also transcriptions of 

interviews and other sound bites, graphic cues, 

editing notes and more. For sports matches, 

readily-available box scores and match summa-

ries provide a wealth of information. Production 

work orders and scripts for movies and television 

programs contain not only dialogue, character 

names and actor information, but also logistical 

information such as the crew and equipment 

used. Meanwhile, closed captions and subtitles 

generally contain the entire transcription of the 

audio from the program.

The ability of a MAM to efficiently leverage 

unstructured metadata enables the use of rich 

sources of searchable information without requir-

ing significant 

manual effort 

or expense. The 

robust unstruc-

tured meta-

data support 

in Masstech for 

Enterprise 8.0 

brings these ben-

efits to MAM us-

ers, dramatically 

enhancing asset 

discoverability 

and usage.

Calendário

Agosto

• ABTA 2015 Feira e Congresso (4-6),  
São Paulo, Brazil

• Asunción Media Show (11-12),  
Asunción, Paraguay

• SET 2015 Feira e Congresso, (25-27),  
Expo Center Norte, Sao Paulo

• ExpoCable 2015 (25-27),  
Guatemala City, Guatemal

• Brazil Special Edition

Setembro | 1ª edição

• Andina Link C.A. (1-3),  
San José , Costa Rica

• IBC (10-15),  
Amsterdam, Holanda

• NexTv Summit - Mexico & C.A.(29-30),  
Ciudad de México, México

Setembro | 2ª edição

• Jornadas Internacionales (16-18),  
Hilton Hotel. Buenos Aires, Argentina

Outubro

• Mipcom (5-8),  
Cannes, France

• NexTv Summit Colombia (11-12),  
Bogota, Colombia

• SCTE The Cable-Tec Expo (13-16),  
New Orleans, LA

• Sportel Monaco (12-14),  
Grimaldi Forum, Monaco

• Expo ComuTV (21-22),  
Itagüi, Antioquia, Colombia

• CAPER (28-30),  
Costa Salguero, Bs. As., Argentina

Novembro

• NexTv CEO´s Summit (2),  
Miami, USA

• Forum Brasil de Televisão (9-10),  
São Paulo, Brazil

• Tecnotelevisión 2015, (10-12), 
Bogotá,Colombia

• Chile Media Show (18-19),  
Santiago, Chile

Dezembro

• Asia TV Forum / Screen Singapore (*),  
Marina Bay Sands, Singapore

• Anuary Edition

• U.S. Hispanic Market Special Report

• Ad Sales Venezuela

(*) A data não foi até agora confirmada
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